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Fonte: Concessionania ViaRondon - situagdo em 12/2015




[image: image5.png]Localizagéo Qtde | Vel Max _— N
Item Tipo = o Teomiaa] Faixas Regul. Situagéo Observagio
1 |Radar Fixo SP 300 | 337,50 | OESTE 2
2 |Radar Fixo SP 300 | 340,40 | OESTE 2 80/80 |Em operagio Modelo SPL-R4R
3 |Radar Fixo SP 300 | 341,60 | OESTE 2 80/80 |Em operagio Modelo SPL-R4R
4 |Radar Fixo SP 300 | 342,65 | LESTE 2 80/80 |Em operagio Modelo SPL-R4R
5 |Radar Fixo SP 300 | 343,70 | LESTE 2
6 _|Radar Fixo SP 300 | 357,90 | OESTE 2
7 _|Radar Fixo SP 300 | 369,00 | OESTE 2
8 |Radar Fixo SP 300 | 442,50 | OESTE 2
9 |Radar Fixo SP 300 | 449,70 | OESTE 2 110/90 _|Em operacéio Modelo SPL-R4R
10_[Radar Fixo SP 300 | 452,00 | LESTE 2
11_|Radar Fixo SP 300 | 475,20 | LESTE 2
12_|Radar Fixo SP 300 | 483,25 | LESTE 2
13_|Radar Fixo SP 300 | 519,50 | OESTE 2
14_|Radar Fixo SP 300 | 520,20 | LESTE 2
15 _|Radar Fixo SP 300 | 529,21 | OESTE 2
16_|Radar Fixo SP 300 | 530,10 | LESTE 2 80/80 |Em operagio Modelo SPL-R4R
17_|Radar Fixo SP 300 | 535,70 | OESTE 2 80/80 |Em operagio Modelo SPL-R4R
18_[Radar Fixo SP 300 | 620,00 | LESTE 2
19 _|Radar Fixo SP 300 | 640,00 | LESTE 2 110/90 _|Em operacéio Modelo SPL-R4R
20 |Radar Fixo SP 300 | 640,00 | OESTE 2
21_|Radar Fixo SP 300 | 661,60 | LESTE 2
Fonte: Concessionania ViaRondon - situagdo em 12/2015
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Qtde

Vel. Max

ttem 5o SP km | sentido | Faixas Regul. CETEED
1 |Lombada Fisica |SPA376/300| 4,25 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
2 |Lombada Fisica | SPA422/300 1.3 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
3 |Lombada Fisica |SPA460/300| 4,65 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
4 |Lombada Fisica | SPA460/300 49 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
5 |Lombada Fisica | SPA460/300 51 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
6 |Lombada Fisica |SPA460/300| 5,35 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
7 |Lombada Fisica | SPA460/300 55 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
8 |Lombada Fisica | SPA460/300 56 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
9 |Lombada Fisica |SPA460/300| 5,85 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
10 |Lombada Fisica |SPA483/300| 3,75 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
11 |Lombada Fisica |SPA486/300| 3,95 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
12 |Lombada Fisica |SPA486/300| 4,05 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
13 |Lombada Fisica |SPA486/300| 415 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
14 |Lombada Fisica |SPA486/300| 4,95 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
15 |Lombada Fisica |SPA486/300| 5,05 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
16 |Lombada Fisica |SPA553/300| 3,15 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
17 |Lombada Fisica | SPA607/300 26 AMBOS 2 40 instalada anterior ao ano 2009
18 |Lombada Fisica |SPA653/300| 0,68 AMBOS 4 40 instalada anterior ao ano 2009
19 |Lombada Fisica |SPAB53/300| 1,75 AMBOS 4 40 instalada anterior ao ano 2009

Fonte: Concessionania ViaRondon - situagdo em 12/2015



CONCESSIONÁRIA VIARONDON
Lote 19 – 2º Etapa de Concessões do Estado de São Paulo
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Tipo Opermgio | RESVA | Torcdios Total Observagio
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Fonte: Concessionania ViaRondon - situagdo em 12/2015
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APRESENTAÇÃO

Este relatório corresponde a revisão 01 do Planejamento Estratégico de Gestão de Riscos de Acidentes de Trânsito PRA BIÊNIO 2016/2017 do Lote 19 Corredor Marechal Rondon Oeste administrado pela Concessionária ViaRondon.

Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16, sendo alterados os capítulos:
· Apresentação;
· Capítulo 1.

· Capítulo 3.

· Capítulo 6.

· Capítulo 7.

· Capítulo 8.

· Capítulo 9.

· Capítulo 10.
· Capítulo 11.

A Concessionária está no processo de compatibilização do banco de dados da concessionária e PMRV, sendo verificado diferenças entre ambas as fontes de informações, e está validação consta do item 4 deste relatório.

Equipe de Gestão de Riscos de Acidentes de Trânsito

A Concessionária Viarondon organiza as atividades relacionadas à redução e prevenção de acidentes a partir de um grupo de gestão envolvendo as áreas de Planejamento, Engenharia, Operações, Institucional, e Comunicação, e se inclui a Polícia Militar Rodoviária - PMRv. 

As áreas de trabalho da concessionária se reúnem periodicamente para a avaliação dos indicadores de segurança do sistema viário de forma estratificada visando a gestão de seguranção viária.

A equipe de trabalho é formada por:

· Diretoria  - Heloísa Custódio - Gerenciamento e Acompanhamento de metas;

· Operações – Alex Ananias - Elaboração do Plano de Redução de Acidentes e Gerenciamento e Acompanhamento de metas e Definição das ações de operações para mititgação de riscos;

· Planejamento – Vivian Franco – Apoio ao Planejamento Estratégico e Gerenciamento e Acompanhamento de metas;

· Engenharia – Gianpaulo Domenico -  Gerenciamento e Acompanhamento de metas e Definição das ações de engenharia para mititgação de riscos;

· Comunicação – Deborah Pereira - Gerenciamento e Acompanhamento de metas e Definição das ações de comunicação e educativas para mititgação de riscos;

Este plano estratégico integraliza as diretrizes de trabalho da empresa que tem como objetivo principal garantir o conforto e segurança dos usuários, e este programa em conjunto de todas as atividades da Concessionária tem garantido nos últimos anos resultados importantes para o sistema viário.

Para esta revisão 01, a Concessionária mantém a apresentação do relatório conforme diretrizes/modelos (1*) e padrões (2**) das condições estabelecidas nas instruções de trabalho (*) :

· ET-DOP-GSS-C-SEG-LCS;

· ET-DOP-GSS-C-SEG-PRA-01-03;

· ET-DOP-GSS-C-SEG-PRA-02-03;

· ET-DOP-GSS-C-SEG-PRA-03-03;

· (obs 1*) os modelos de desdobramento de metas macro e parciais de vítimas solicitados pela Agência reflete no isolamento de variáveis que se interagem, e isto não é possível. Faz-se necessário funções de regressão linear baseada em estudos técnicos, e mesmo assim podem não refletir a condição, desta maneira, foram realizadas algumas alterações em função das condicionantes da Concessionária;

· (obs 2**) destaca-se que existiram algumas alterações em função das condicionantes da Concessionária – Todas as planilhas e tabelas foram incluídas nos itens descritos;

Cabe especial consideração ao trabalho em desenvolvimento pela Concessionária quanto a analise e compatibilização do banco de dados de registros de ocorrências próprio, KCor, e o banco de dados da PMRv. Em reunião realizada em 24/03/17, na ARTESP, foi apresentado o atual status de trabalho dessa compatilização, bem como as dificuldades até então encontradas e parcialmente superadas, além das diferença de registros entre os bancos com merecido destaque. 

Por oportuno, encaminhado a apresentação que nortearam aquelas conversas de trabalho, como documento anexo, bem como, informamos que as atividades não foram concluídas ainda, o que resoltou, pelo presente o uso do banco de dados segundo mesma condição apresentada na versão incial do PRA 2016/2017.

introdução 

LOTE 19 – Concessionária viarondon
Este relatório corresponde ao Planejamento Estratégico de Gestão de Riscos de Acidentes de Trânsito PRA BIÊNIO 2016/2017 revisão 01 do Lote 19 Corredor Marechal Rondon Oeste administrado pela Concessionária ViaRondon.

A Concessionária Viarondon assumiu a operação e administração do Corredor Marechal Rondon Oeste em 7 de maio de 2009, sendo uma concessão onerosa de 30 anos da Rodovia Marechal Rondon SP300 e vinte e três segmentos de Rodovias de Acesso.

Apresenta-se na Tabela 1.1 a extensão do lote 19. Para esta revisão 01 a tabela foi alterada.
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Tabela 1.1 - Extensão das Rodovias - Lote 19
Para esta revisão 01 houve alteração da tabela 1.1, pois pela solicitação do CT.DP.0708/16 foi alterado a distribuição de trechos em pista simples e pista dupla, entretanto, destaca-se que a SPA-516/300, SPA-576/300 e SPA-563/300 possuem trechos em pista dupla.
Para o lote 19 a Rodovia Marechal Rondon SP-300 tem seu ínicio no km 336+500, no entroncamento com a SP- 225 em Bauru e final do trecho no km 667+630 em Castilho, sendo um segmento em pista dupla com 662,2 km de extensão unidirecional (exceto segmento com 800 metros).

Apresenta uma seção transversal tipo de duas faixas de rolamento por sentido com acostamento separado através de canteiro central. Apresenta uma condição topográfica de terreno ondulado, e possui dezoito principais segmentos homogêneos de tráfego. 

A velocidade regulamentada no trecho é de 110 km/h para veículos de passeio e 90 km/h para veículos comerciais, com exceção dos trechos urbanizados no Município de Bauru e Araçatuba onde a velocidade é 80 km/h.

No lote 19 se incluem 23 (vinte e três) Rodovias de Acesso, que perfazem a ligação entre a Rodovia Marechal Rondon e os Municípios Lindeiros a Rodovia. Em quase totalidade os segmentos são em pista simples com 85,63 km de extensão.

Apresenta uma seção transversal tipo de uma faixa de rolamento por sentido com acostamento variado, em sua maioria, e em diversos segmentos de SPA existem lombadas físicas, e a velocidade regulamentada pode variar de 30 km/h a 80 km/h.

As condições operacionais nestes segmentos são variadas, existindo uma condição ambígua de segmento rodoviário inserido em região urbanizada.

lote 19  - coleta de dados de segurança viária

Com referência as informações do cadastro de segurança viária, a Concessionária ViaRondon se utiliza de diversos cadastros para validação das informações e avaliação dos resultados.

A principal fonte de dados consta dos registros de acidentes de trânsito ocorridos no Sistema Viário, gerenciados através do K-COR KRIA, divididos em dois níveis complementares, sendo o primeiro nível das informações de campo e interna da concessionária, e o segundo nível os demais cadastros relacionados as áreas de apoio à operações (ouvidoria, engenharia, jurídica, institucional, etc).

O primeiro nível de informação englobam o registro do inspetor de pista, do CCO com relação a caracterização do acidente e partes envolvidas, das informações da equipe médica para caracterização das vítimas quando necessário, entre outros.

Atualmente existe uma condição de variação de quantidade de acidentes e vítimas do banco de dados ViaRondon e informações provenientes do Policiamento Militar Rodoviário, conforme descrições da ARTESP.

A concessionária  busca continuamente alinhar estas condições com o Policiamento Militar Rodoviário, visando minimizar as diferenças existentes nos registros e consequentemente nos bancos de dados, entretanto, existe a necessidade da ARTESP de regular esta condição informando de forma segregada as informações por unidade de acidente de trânsito, e ainda, interagindo com todos para padronização desta informação..

Apenas com o banco de dados aberto será possível estabelecer onde estão as diferenças. Isso posto, cabe ainda destacar que, embora a ARTESP tenha solicitado que deveria ser aplicado os dados do Policiamento Militar Rodoviário, em função da não disponibilização dos dados,  este documento foi elaborado a partir das informações do banco de dados da Concessionária. Sem prejuízo do ora exposto, conforme exposto em reunião realizada na ARTESP, atualmente, os trabalhos de avaliação e compatibilização dos bancos de dados estão em andamento, o qual terá por resultando o banco de dados da Concessionária mais solido, contemplando registros da Policia que por ventura não receberam atendimento pela Concessionária, conciliando os registros das vitimas igualmente. 

lote 19 – condições sobre modelo e informações

Esta Concessionária apresenta este relatório conforme diretrizes/modelos e padrões das condições estabelecidas nas instruções ET-DOP-GSS-C-SEG-LCS, ET-DOP-GSS-C-SEG-PRA-01-03, ET-DOP-GSS-C-SEG-PRA-02-03 e ET-DOP-GSS-C-SEG-PRA-03-03.
Desde o ano de 2013, o Plano de Redução de Acidentes confeccionado pela Concessionária sofreu alteração de modelo e padronização. Ainda sobre a versão padrão anterior a Viarondon manifestou-se informando, por meio de protocolos, sobre a necessidade da criação/determinação da modelagem de previsão de taxa de ocorrência de acidentes e vítimas.

No ano de 2013 a ARTESP alterou as metas macro anuais de segurança viária, estas embasadas em uma diretriz da Organização das Nações Unidas ONU para minimização da quantidade de vítimas de trânsito, sendo criadas metas macro para quantidade de vítimas feridas (modelo da ARTESP) e vítimas fatais (modelo da ONU). Para ambos os casos deverá ser reduzido em 50% o número de vítimas fatais de trânsito e em 20% o número de vítimas feridas de trânsito no período do ano de 2010 até o ano de 2020.

Esta novas metas macro são de número absolutos de vítimas, e conforme descritos nos documentos e ofícios anteriores, são bem audaciosas, visto que a Agência e a Concessionária têm um limite de atuação. 
Tendo como exemplo o limite de atuação da Concessionária e ARTESP: 

· Os maiores riscos do sistema viário da Viarondon está na região urbanizada de Bauru, na região do km 339 ao km 341, diversos riscos se interagem;

· Para tal, dentre as atividades, no PRA Bienal 2014/2015anterior foi criado um plano de ordenamento de acessos lindeiros na região crítica visando a minimização dos acidentes e vítimas de trânsito;

· A atividade de ordenamento foi solicitada, mas não foi autorizada, e se manteve a ocorrência de acidentes e vítimas;

· Por uma semana a Concessionária junto com a PMRv fez um teste de ordenamento no trecho sentido São Paulo, e houve uma redução drástrica de acidentes em geral na região, entretanto, foi solicitado que fosse parado o ordenamento;

· A Concessionária não consegue atuar unilateralmente,e tem atividades exógenas a sua administração;

No período de 2005 até 2014 houve grande disponibilidade de acesso ao crédito no Brasil gerando um crescimento da frota de veículos com o crescimento exponencial do pátio de motocicletas, bem como de veículos de passeio. 

O aumento de tráfego e aumento do adensamento lindeiro as rodovias poderá resultar no aumento de acidentes de trânsito, e dependendo da vulnerabilidade destes usuários/veículos poderá resultar no aumento da gravidade, tendo como foco a motocicleta

Isto não é uma situação de risco apenas no Estado de São Paulo, ou em específico da concessionária que administra esta concessão, o “Acidente e Vítima de Trânsito” é um problema de saúde pública que necessita de politicas públicas mais austeras e com atuação com embasamento para minimizar os riscos da conduta de todos os participantes de trânsito a longo prazo.

A Agência e Concessionária possuem uma atividade restrita, pois as metas posteriormente deverão ser reavaliadas quando associadas às condições exógenas e endógenas de atuação, pois a gestão assertiva deve levar em conta as devidas responsabilidades para com o processo de trabalho. 

Tendo como exemplo a atuação sobre o tráfego de motocicletas, existem diversas condicionantes exógenas à administração que não serão alcançadas se não houver uma mudança da legislação e fiscalização no Brasil.

Os riscos inerentes à ocorrência de acidentes com vítimas se interagem de maneira dependente, e não pode se isolar uma condição exógena a administração.

A partir das metas macro a ARTESP solicita o desdobramento em metas parciais de vítimas, e assim, a variação da taxa de acidentes e vítimas deve ser baseada em modelos que criem uma função entre a atividade e a expectativa de resultados.

Desdobrar ou projetar metas parciais é descrever que se pode isolar variáveis que se interagem, e isto não é possível. Faz-se necessário funções de regressão linear baseada em estudos técnicos, e mesmo assim podem não refletir a futura condição.

Apenas variar os quantitativos de vítimas de meta micro para quantitativos para se obter a meta macro pode não ter fundamento técnico, visto que se faz necessário conhecer a correlação entre a atividade e o resultado previamente. 

Não obstante ao retro exposto, apresenta-se este documento conforme intruções da Agencia segundo o conteúdo, padronozação da apresentação.
Outro ponto é que atualmente existe uma condição de variação de quantidade de acidentes e vítimas do banco de dados ViaRondon e informações provenientes do Policiamento Militar Rodoviário, segundo dados informamos pela própria Agencia. . Faz-se necessário regular estas variação de informações conforme descrito no item 1.2.

Para este documento se aplicaram as informações do banco de dados da Concessionária, e apresenta-se as informações da ARTESP com base nos dados do Policiamento Militar Rodoviário,

Para tanto, e conforme solicitado anteriormente (documentos e ofícios), solicita-se para ARTESP que avalie e padronize:

· Para as atividades onde exista dependência de outros responsáveis externos, a exemplo de Prefeituras e PMRv, a Concessionária não poderá tomar a decisão por algo que não  tem autonomia, sendo importante ser avaliado como regular esta condição;

· Para a variação da taxa de acidentes e vítimas de trânsito por atividade micro, faz-se necessário a Agência padronizar as funções de regressão linear para tal condição;    

lote 19 – estrutura disponível

A Concessionária ViaRondon atualmente opera 10 (dez) postos do Sistema de Atendimento ao Usuário (SAU), contendo diversos recursos para atendimento pré-hospitalar, inspeção de tráfego, guincho, socorro mecânico, apreensão de animais entre outros. 

Agregam-se a operação de 8 (oito)  praças de pedágio e 1 (um) Centro de Controle Operacional CCO localizado no Pedágio P03, em Promissão. 

Apresentam-se nas tabelas 2.1 a 2.3 a distribuição de infra-estrutura, equipamentos e pessoal por rodovia.

Tabela 2.1 - Quantidade de Equipamentos Operacionais - Lote 19
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GRAFICO 4.1E2 - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
Ia - INDICES RELATIVOS ACIDENTES - 2005 a 2015 - PARA SISTEMA e ARTESP

observagio (%) a Concessionéria iniciou a operagio em Maio/2009
() N&o contempla 0 8D de acidentes nas SPA's antes de Maio/2009
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Para esta revisão 01 não houve alteração da tabela 2.1.

Tabela 2.2 - Locais homologados para Radares Fixos - Lote 19
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GRAFICO 4.1C1- EVOLUCAO ANUAL- LOTE 19
IM - INDICES RELATIVOS DE MORTOS - 2005 a 2015 - PARA RODOVIAS E SISTEMA

observagio (%) a Concessionaria iniciou a operagdo em Maio/2009.
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Tabela 2.3 - Localização de Lombadas - Lote 19
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GRAFICO 4.1C2 - EVOLUCAO ANUAL- LOTE 19
IM - INDICES RELATIVOS DE MORTOS - 2005 a 2015 - PARA SISTEMA e ARTESP

observagio (%) a Concessionéria iniciou a operagio em Maio/2009
() N&o contempla 0 8D de acidentes nas SPA's antes de Maio/2009

base das informagées Kcor ViaRondon

indice apresentagio DOP ARTESP

/ANO 2009()

oo | awozo | oo | awozo mworon | oo | momoa | momos | momon | momon

DER/SP.

VIARONDON
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Para esta revisão 01 não houve alteração da tabela 2.2. e 2.3.
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GRAFICO 4.1D - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
Im - INDICES RELATIVOS ACIDENTES COM MORTES - 2005 a 2015 - PARA RODOVIAS E SISTEMA

observagio (%) a Concessionaria iniciou a operagdo em Maio/2009.
(%) Nao contempla 0 8D de acidentes nas SPA's antes de Maio/2009

137

JAN2005 - ABR2009
dados fornecidos pela ARTESP base das

formagses Keor

/ANO 2009()
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Tabela 2.4 - Quantidade de Veículos Operacionais - Lote 19
Para esta revisão 01 não houve alteração da tabela 2.4.

lote 19 – obras realizadas
Desde o ano de 2009 a Concessionária Viarondon executou obras de engenharia, e para os próximos cinco anos estão previstas a implantação de diversas obras de maior porte que impactaram diretamente no sistema viário.

Apresenta-se na tabela 3.1 a listagem de algumas das obras executas e a executar no lote 19 limitando à expectativa daquelas com inicio da operação até dezembro/17, sendo atual cronograma de obras.

Tabela 3.1 - Obras Viárias de Grande Porte - Lote 19
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GRAFICO 4.1E1 - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
Ia - INDICES RELATIVOS ACIDENTES - 2005 a 2015 - PARA RODOVIAS E SISTEMA

observagio (%) a Concessionaria iniciou a operagdo em Maio/2009.
(%) Nao contempla 0 8D de acidentes nas SPA's antes de Maio/2009

JAN2005 - ABR2009
dados fornecidos pela ARTESP base das informagées Kcor ViaRondon

/ANO 2009()
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lote 19 – parãmetros de segurança
índiCES DE SEGURANÇA
Apresenta-se neste item o histórico de índice de acidentes com vítimas e índice de vítimas de trânsito do Corredor Marechal Rondon Oeste referente ao período do ano de 2005 ao ano de 2008, anterior a concessão, e para o período de concessão, do ano de 2009 até o mês de dezembro de 2013.

O histórico de dados de acidentes e vítimas de trânsito por unidade anterior ao início da concessão foi fornecido pela ARTESP. Aplicaram-se os dados da Concessionária Viarondon, e incluem-se os índices apresentados pela ARTESP para o Sistema Concedido ARTESP.

Este item é demonstrado através de 8 gráficos de histórico, sendo apresentados os índices de feridos, índice de acidentes com feridos, índice de mortes, índice de acidentes com mortes, para a rodovia principal e rodovias de acesso, bem como o comparativo com o Sistema Concedido ARTESP.

Apresentam-se os gráficos 4.1A1, 4.1A2, 4.1B, 4.1C1, 4.1C2, 4.1D, 4.1E1 e 4.1E2.

GRÁFICO 4.1A1 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

If - ÍNDICES RELATIVOS DE FERIDOS - 2005 a 2015 - PARA RODOVIAS E SISTEMA 

[image: image16.png]Quantidade de Faixas

Alinhamento

‘Segmento Homogéneo

; : Classe

Rodova P (oo Sole T ut [ Loste [oeste | vertioal |homogeneal o F‘u::“ Exiereso

Lkm)
SP 300 Oeste URBANIZADO - - - 2 'ONDULADO A 336,50 | 347,20 10,70
SP 300 Leste URBANIZADO - - 2 - 'ONDULADO A 336,50 | 347,20 10,70
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 347,20 | 376,40 29,20
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 347,20 | 376,40 29,20
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 376,40 | 397,50 21,10
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 376,40 | 397,50 21,10
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 397,50 | 414,00 16,50
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 397,50 | 414,00 16,50
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 414,00 | 425,00 11,00
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 414,00 | 425,00 11,00
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 425,00 | 447,80 22,80
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 425,00 | 447,80 22,80
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 447,80 | 460,00 12,20
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 447,80 | 460,00 12,20
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 460,00 | 492,00 32,00
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 460,00 | 492,00 32,00
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 492,00 | 516,00 24,00
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 492,00 | 516,00 24,00
SP 300 Oeste URBANIZADO - - - 2 'ONDULADO A 516,00 | 530,50 14,50
SP 300 Leste URBANIZADO - - 2 - 'ONDULADO A 516,00 | 530,50 14,50
SP 300 Oeste URBANIZADO - - - 2 'ONDULADO A 530,50 | 535,00 4,50
SP 300 Leste URBANIZADO - - 2 - 'ONDULADO A 530,50 | 535,00 4,50
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 535,00 | 553,00 18,00
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 535,00 | 553,00 18,00
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 553,00 | 576,50 23,50
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 553,00 | 576,50 23,50
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 576,50 | 601,00 24,50
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 576,50 | 601,00 24,50
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 601,00 | 638,00 37,00
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 601,00 | 638,00 37,00
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 638,00 | 662,50 24,50
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 638,00 | 662,50 24,50
SP 300 Oeste RURAL - - - 2 'ONDULADO A 662,50 | 666,80 4,30
SP 300 Leste RURAL - - 2 - 'ONDULADO A 662,50 | 666,80 4,30
SP 300 'BIDIRECIONAL RURAL - - 1 1 'ONDULADO B 666,80 | 667,60 0,80

Fonte: Concessiondnia ViaRondon - situagdo em 12/2015




(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.1A2 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

If - ÍNDICES RELATIVOS DE FERIDOS - 2005 a 2015 - PARA SISTEMA e ARTESP

[image: image17.png]‘Segmento Homogéneo

Rodovia pista Uso do Solo Quantidade de Faixas Almhal.nemo . ‘:‘I‘::ea - fkm) .
Norte | Sul |Leste |Oeste| Vertical Inicio |  Fim P
SPA376/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 426 42
SPA388/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 478 478
SPA396/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 047 047
SPA397/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - PLANO B 000 | 030 030
SPA422/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 132 1,32
SPA425/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 012 012
SPA460/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - PLANO B 000 | 610 6,10
SPA476/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - PLANO B 000 | 858 8,58
SPA483/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 370 370
SPA486/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - PLANO B 000 | 513 513
SPA501/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 212 2,12
SPA509/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - PLANO B 000 | 010 010
SPA516/300 MUNICIPIO - - 2 - - ONDULADO A 000 | 130 1,30
SPA516/300 RODOVIA - 2 - - - ONDULADO A 000 | 130 1,30
SPA553/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 320 320
SPA561/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 941 9,41
SPA568/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 710 7.10
SPA576/300 MUNICIPIO - - 2 - - PLANO A 000 | 060 0.60
SPA576/300 RODOVIA - 2 - - - ONDULADO A 000 | 060 0.60
SPA594/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 554 554
SPA601/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 567 567
SPA607/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 720 7,20
SPA615/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 261 2,61
SPA624/300 BIDIRECIONAL - 1 1 - - ONDULADO B 000 | 332 332
SPA653/300 MUNICIPIO - - 2 - - PLANO A 000 | 270 270
SPA653/300 RODOVIA - 2 - - - PLANO A 000 | 270 270

Fonte: Concessiondnia ViaRondon - situagdo em 12/2015




(fonte: Concessionária ViaRondon e ARTESP)

GRÁFICO 4.1B - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

IAf - ÍNDICES RELATIVOS ACID. C/ FERIDOS - 2005 a 2015 - PARA ROD. E SISTEMA 

[image: image18.png]Rodovia J—— Locais Criticos
Quantidade Extenséo
sPaco oesTe 72 72,00 km
LesTe 73 73,00 km
SPA376/300 AHEOS 05 SENTDOS
SPA388/300 AHEOS 05 SENTDOS
SPA396/300 AHEOS 05 SENTDOS
SPA397/300 AHEOS 05 SENTDOS
SPA422/300 AHEOS 05 SENTDOS
SPA425/300 AHEOS 05 SENTDOS
SPA460/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T00km
SPA476/300 AHEOS 05 SENTDOS 2 2.00km
SPA483/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T00km
SPA486/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T.00km
SPA501/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T.00km
SPA509/300 AHEOS 05 SENTDOS
SPA516/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 020 km
SPA553/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T.00km
SPA561/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T.00km
SPA568/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T.00km
SPAS76/300 AHEOS 05 SENTDOS
SPA594/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T00km
SPAG01/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T.00km
SPAG07/300 AHEOS 05 SENTDOS 2 2.00km
SPAG15/300 AHEOS 05 SENTDOS 1 T00km
SPAG24/300 AHEOS 05 SENTDOS
SPAB53/300 AHEOS 05 SENTDOS
Total do Lote 160 15930 km

Fonte: Concessionania ViaRondon




(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.1C1 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

[image: image19.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, Sp ViaRondon
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. 1,645
PISTA OESTE PISTA DUPLA
PERIODO: a5 DEzis
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposicao Acidentes indices Comparagéo
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm Ic Ip com Ic
35 337 050 23513 | 3 2 5 2 4291161 13 - - 4661 303 340 47 -
7 33 100 23513 6 1 71 8562323 11 - - 1166 128 340 437 -
338 339 100 23513 3 1 4 2 8562323 8 - - 230 093 340 437 -
339 30 100 23513 7 s 27 8562323 2 - - 81.56 3 340 437 -
30 1 100 23513 6 2 8 2 8562323 16 - - 230 186 340 437 -
TH1 a1 3w 100 23513 18 10 B 15 8562323 68 - - 17478 792 340 437 CRiTICO
2 w3 100 23513 10 8 8 9 8562323 50 - - 104,87 583 340 437 CRiTICO
43 4 100 23513 8 4 2 4 8562323 2 - - 4661 326 340 437 -
4 us 100 23513 4 3 4 8562323 19 - - 4661 221 340 437 -
45 6 100 23513 6 2 2 8562323 16 - - 230 186 340 437 -
6 w7 100 2353 7 5 1 13 9 8562323 45 012 11,66 104,87 524 340 437 CRITICO
Subtotal - Trecho. 05 23513 78 43 1 12 ST 90,1439 " 306 001 11 6325 340 3,40 ) -
a7 us 100 422 | 13 4 16 1548305 S - - 38752 2131 254 43 CRiTCO
48 349 100 4242 1 11 1548305 5 - - 6459 323 250 432 -
349 350 100 422 1 1548305 - - - 065 250 432 -
350 31 100 422 1 1 2 1 1548305 6 - - 6459 388 250 432 -
31 382 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
32 33 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
363 364 100 422 2 1 3 1 1548305 7 - - 6459 452 254 43 CRITICO
34 36 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
3685 36 100 4242 3 3 3 1548305 1 - - 193.76 969 254 43 CRITICO
366 367 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
367 38 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
358 39 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
389 360 100 4242 1 11 1548305 5 - - 6459 323 250 432 -
360 361 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
TH2 361 362 100 4242 1548305 - - - - - 254 432 -
362 363 100 422 1 1 1548305 1 - - - 065 250 432 -
363 364 100 4242 1 12 1548305 5 - - 129.17 323 250 432 -
364 365 100 422 1 1 1548305 1 - - - 065 250 432 -
365 366 100 4242 1 13 1548305 5 - - 193.76 323 250 432 -
366 367 100 4242 1 1548305 1 - - - 065 250 432 -
367 368 100 422 6 2 8 2 1548305 16 - - 129.17 10,33 254 43 CRITICO
368 369 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
369310 100 422 1 1 1548305 1 - - - 065 250 432 -
0 an 100 422 1 1 1548305 1 - - - 065 250 432 -
e 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
2 3 100 4242 1 11 1548305 5 - - 6459 323 250 432 -
73 3 100 4242 1548305 - - - - - 250 432 -
s 315 100 4242 1 13 1548305 5 - - 193.76 323 250 432 -
5 36 100 422 1 1 1548305 1 - - - 065 250 132 -
Subtotal - Trecho. 2000 422 29 17 % 2% 44,90085 " 14 s s 5345 254 254 ) -
6 37 1,00 | 4267 11 1567544 5 - - 6420 321 223 388 -
3 100 4267 2 2 3 1567544 10 - - 192,61 642 223 388 CRITICO
8 319 100 4267 1 1 1567544 1 - - - 064 223 388 -
79 380 100 4267 1567544 - - - - - 223 388 -
380 381 100 4267 1567544 - - - - - 223 388 -
31 32 100 4267 1567544 - - - - - 223 388 -
32 383 100 4267 12 3 2 1567544 11 - - 128.41 7.06 223 388 CRITICO
383 384 100 4267 1567544 - - - - - 223 388 -
34 35 100 4267 1567544 - - - - - 223 388 -
385 386 100 4267 2 1 3 1 1567544 7 - - 6420 449 223 388 CRITICO
TH3 s asr 100 4267 1 11 1567544 - - 64.20 321 223 388 -
37 388 100 4267 1567544 - - - - - 223 388 -
388 389 100 4267 2 2 2 1567544 10 - - 128.41 642 223 388 CRITICO
389 390 100 4267 2 3 1567544 - - 6420 449 223 388 CRITICO
390 391 100 4267 1 11 1567544 - - 6420 385 223 388 -
91 3w 100 4267 3 3 1567544 - - - 193 223 388 -
392 393 100 4267 1567544 - - - - - 223 388 -
393 3w 100 4267 1 1 1567544 1 - - - 064 223 388 -
39 3% 100 4267 1 1 1567544 1 - - - 064 223 388 -
395 3% 100 4267 1 1 1567544 1 - - - 064 223 388 -
396 397 100 4267 1 13 1567544 5 - - 192,61 321 223 388 -
Subtotal - Trecho. 20 4267 13 12 u 15 3270843 73 s s 4586 223 223 -



IM - ÍNDICES RELATIVOS DE MORTOS - 2005 a 2015 - PARA RODOVIAS E SISTEMA 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.1C2 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

[image: image20.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, Sp ViaRondon
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. 1,645
PISTA OESTE PISTA DUPLA
PERIODO: a5 DEzis
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm Ic Ip com Ic
397 398 1,00 | 35681 1307192 - - - - - 256 449 -
398 399 100 3581 1 11 1307192 5 - - 7650 382 256 449 -
399 400 100 3581 1 1 1307192 - - 7650 382 256 449 -
400 401 100 3581 2 2 1307192 2 - - - 153 256 449 -
401 402 100 3581 1307192 - - - - - 256 449 -
402 403 100 3581 1307192 - - - - - 256 449 -
403 404 100 3581 1307192 - - - - - 256 449 -
404 405 100 3581 1 2 3 4 1307192 11 - - 306.00 841 256 449 CRITICO
TH4 405 a0 100 3561 1 1 1307192 1 - - - 076 256 449 -
406 407 100 3581 1 11 1307192 - - 7650 382 256 449 -
407408 100 3881 1 1 2 1 1307192 6 - - 7650 459 256 449 CRITICO
408 409 100 3581 1307192 - - - - - 256 449 -
409 410 100 3581 1307192 - - - - - 256 449 -
40 41t 100 3581 1 2 3 2 1307192 11 - - 163,00 841 256 449 CRITICO
41 an 100 3561 1 1 1307192 1 - - - 076 256 449 -
42 a3 100 3581 1 12 1307192 5 - - 163,00 382 256 449 -
413 a1 100 3581 1 11 1307192 5 - - 76,50 382 256 449 -
Subtotal - Trecho. 7o 3s 1 10 713 22226 57 s s 58,50 256 256 ) -
44 415 1,00 | 5450 1879779 - - - - - 32 513 -
415 416 100 5150 1879779 - - - - - 324 513 -
416 417 100 5150 1 1879779 1 - - - 053 324 513 -
4741 100 5150 2 2 1879779 2 - - - 106 324 513 -
418 419 100 5150 1 13 1879779 5 - - 169.59 266 324 513 -
THS 419 ax 100 5150 1 1879779 5 - - 53.20 266 324 513 -
420 4 100 5150 2 2 4 4 1879779 12 - - 21279 638 324 513 CRITICO
2 4 100 5150 1879779 - - - - - 324 513 -
42 43 100 5150 4 s 9 6 1879779 2 - - 319.19 1543 324 513 CRITICO
423 4% 100 5150 1 1 1879779 13 053 5320 - 692 324 513 CRITICO
42 425 100 5150 1879779 - - - - - 324 513 -
Subtotal - Trecho. 1100 5150 9 9 1 19 14 1 2067757 6 005 484 6,71 32 32 ) -
425 4% 1000 5239 3 3 1912057 3 - - - 157 397 6.08 -
4% 427 100 5239 1912057 - - - - - 397 6.08 -
41 42 100 5239 3 3 1912057 3 - - - 157 397 6.08 -
428 429 100 5239 1912057 - - - - - 397 6.08 -
429 430 100 5239 1912057 1 - - - 052 397 6.08 -
430 431 100 5239 2 3 1 6 4 1 1912057 £ 052 5230 20920 15,69 397 608 CRITICO
431 4w 100 5239 1912057 - - - - - 397 6.08 -
42 4m 100 523 1 2 3 2 1912057 11 - - 104,60 575 397 6.08 -
433 4 100 5239 2 3 1912057 7 - - 5230 366 397 6.08 -
4% 43 100 5239 1 1 1912057 1 - - - 052 397 6.08 -
THE & 4% 100 5239 1 1 1912057 1 - - - 052 397 6.08 -
43 437 100 5239 4 1 5 1 1912057 9 - - 5230 4n 397 6.08 -
43743 100 5239 1 1 1912057 1 - - - 052 397 6.08 -
438 439 100 523 1 2 3 2 1912057 11 - - 104,60 575 397 6.08 -
439 a40 100 5239 1 11 1912057 5 - - 5230 261 397 6.08 -
440 a1 100 5239 1 2 1 4 5 1 1912057 2 052 5230 26150 12,56 397 608 CRITICO
a1 a2 100 5239 3 2 5 2 1912057 13 - - 104,60 680 397 608 CRITICO
42 a3 100 5239 2 2 4 2 1912057 12 - - 104,60 628 397 608 CRITICO
443 444 100 5239 5 1 6 1 1912057 10 - - 5230 523 397 6.08 -
a4 a5 100 5239 2 2 4 2 1912057 12 - - 104,60 628 397 608 CRITICO
445 446 100 5239 2 2 1912057 2 - - - 105 397 6.08 -
a6 a7 100 5239 6 1 7 2 1912057 11 - - 104,60 575 397 6.08 -
Subtotal - Trecho. 20 529 4 2 2 6 25 2 4206525 167 005 475 5943 397 397 ) -
47 a8 100 4086 4 1 5 2 1480015 9 - - 136,13 6.08 187 338 CRiTICO
448 449 100 405 1480015 - - - - - 187 338 -
TH7 149 450 100 4055 1480015 - - - - - 1,87 338 -
450 451 100 405 1 1 1480015 - - 6757 338 187 338 -
451 42 100 408 1 1 1 1480015 6 - - 6757 405 187 338 CRITICO
452 453 100 4086 3 1 1 1480015 - - 6757 541 187 338 CRITICO
453 454 100 405 1480015 - - - - - 187 338 -
454 456 100 405 1480015 - - - - - 187 338 -
455 456 100 4086 3 1 4 1 1480015 8 - - 6757 541 187 338 CRITICO
456 457 100 405 1480015 - - - - - 187 338 -
457 458 100 405 1480015 - - - - - 187 338 -
458 459 100 405 1480015 - - - - - 187 338 -
459 460 100 405 1480015 - - - - - 187 338 -
Subtotal - Trecho. 1300 4055 1 5 % 6 19,24019 3% s s 3118 187 1,87 -



IM - ÍNDICES RELATIVOS DE MORTOS - 2005 a 2015 - PARA SISTEMA e ARTESP

(fonte: Concessionária ViaRondon e ARTESP)

GRÁFICO 4.1D - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

[image: image21.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, Sp ViaRondon
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. 1,645
PISTA OESTE PISTA DUPLA
PERIODO:  Jants-0E21t5
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm Ic Ip com Ic
601602 100 3004 1096291 - - - 091 205 38 -
602 603 100 3004 2 2 1096291 2 - - - 182 205 38 -
603 604 100 3004 1096291 - - - 091 205 38 -
604 605 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
605 606 100 3004 5 1 6 1 1096291 10 - - 1.2 912 205 38 CRiTICO
606 607 100 3004 1 1 1096291 5 - - 1.2 456 205 38 CRiTICO
607 608 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
608 609 100 3004 1 1096291 - - - 091 205 38 -
609 610 100 3004 1 1 2 1 1096291 5 - - 1.2 547 205 38 CRiTICO
610 611 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
611 612 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
612 613 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
613 614 100 3004 1 11 1096291 5 - - 1.2 456 205 38 CRiTICO
614 615 100 3004 1 1 1096291 1 - - - 091 205 38 -
615 616 100 3004 1 1 1096291 1 - - - 091 205 38 -
616 617 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
617 618 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
TH15 6 619 100 3004 1096291 - - - - - 206 384 -
619 620 100 3004 1 1 2 1 1096291 5 - - 1.2 547 205 38 CRiTICO
620 621 100 3004 1 1096291 - - - 091 205 38 -
621 62 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
622 623 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
623 62 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
624 625 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
625 626 100 3004 1 1 1096291 1 - - - 091 205 38 -
626 627 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
627 628 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
628 629 100 3004 1 1 2 2 1096291 5 - - 18243 547 205 38 CRiTICO
629 630 100 3004 1 1 2 4 1096291 5 - - 364,87 547 205 38 CRiTICO
630 631 100 3004 1 12 1096291 5 - - 18243 456 205 38 CRiTICO
631 62 100 3004 1 11 1096291 5 - - 1.2 456 205 38 CRiTICO
632 63 100 3004 1 1 2 s 1096291 5 - - 547.30 547 205 38 CRiTICO
633 63 100 3004 1 2 3 3 1096291 11 - - 27365 10.03 205 38 CRiTICO
64 63 100 3004 1096291 - - - - - 205 38 -
63 63 100 3004 1 1096291 - - - 091 205 38 -
6% 637 100 3004 2 2 1096291 2 - - - 182 205 38 -
637 638 100 3.004 1096291 - - - - - 205 38 -
Subtotal - Trecho 700 3004 23 12 B 2 056277 8 - - 56,70 205 205 -
63 639 100 4102 1 1497332 1 - - - 067 200 357 -
63 640 100 4102 1 s 6 & 1497332 2% - - 40071 17.36 200 357 CRiTICO
TH16 60 e 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
o1 62 100 4102 1 1 1497332 1 - - - 067 200 357 -
62 643 100 4102 1 1 1497332 1 - - - 067 200 357 -
63 6a4 100 4102 2 2 3 1497332 10 - - 20036 668 200 357 CRiTICO
64 6as 100 4102 1 1 1497332 1 - - - 067 200 357 -
65 616 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
66 67 100 4102 1 11 1497332 5 - - 6679 33 200 357 -
647 6as 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
b8 649 100 4102 3 3 1497332 3 - - - 200 200 357 -
69 650 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
650 651 100 4102 2 2 4 s 1497332 12 - - 332,93 801 200 357 CRiTICO
651 652 100 4102 11 1497332 5 - - 6679 33 200 357 -
652 653 100 4102 1 1 1497332 1 - - - 067 200 357 -
653 654 100 4102 1 1 1497332 1 - - - 067 200 357 -
634 655 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
655 656 100 4102 4 4 1497332 4 - - - 267 200 357 -
6% 657 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
657 658 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
658 659 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
659 660 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
660 661 100 4102 1 1 1497332 1 - - - 067 200 357 -
661 662 100 4102 1497332 - - - - - 200 357 -
Subtotal - Trecho 20 4102 17 M % 16 35,9397 7 - - 4452 200 20 -
662 663 100 3189 1153089 - - - - - 121 247 -
663 664 100 3159 1153089 - - - - - 121 247 -
TH17 _ess 66 100 3159 1 1 1153089 1 - - - 087 121 247 -
665 666 100 3159 1153089 - - - - - 121 247 -
665 667 100 3159 1 1 2 2 1153089 5 - - 173.45 520 121 247 CRiTICO
Subtotal - Trecho 500 345 2 1 3 2 576544 7 - - 34,69 121 121 ) -
TH18 w7 76 o060 3159 0691353 - - - - - 1,21 267 -
Subtotal - Trecho 060 3.159 069185 - - - s - 121 ) -
- -
Totais e indices Mé 31 49% 3% 23 14 591 325 15 596515 1652 002 251 5448 - - - -




Im - ÍNDICES RELATIVOS ACID. C MORTES - 2005 a 2015 - PARA RODOVIAS E SISTEMA 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.1E1 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19
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Ipm - indice de Acidentes Ponderado Médio do Trecho Homogéneo ou da Rodovia
Ip - indice de Acidentes Ponderado por Quilometro
Ic - indice Critico
k- Constante, cujo Coeficiente determina um Grau de Confianca de 95,0%



Ia - ÍNDICES RELATIVOS ACIDENTES - 2005 a 2015 - PARA RODOVIAS E SISTEMA 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.1E2 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

[image: image23.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, Sp ViaRondon
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. 1,645
PISTA OESTE PISTA DUPLA
PERIODO:  JaN15.0E2/15
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im M If Ip Ipm Ip com le
460 461 1,00 4038 1 11 1474002 5 - - 67.84 339 288 484 -
461 462 100 4038 1 11 1474002 5 - - 6784 339 288 484 -
462 463 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
463 464 100 4038 1474002 - - - 068 288 484 -
464 465 100 4038 2 2 1474002 2 - - - 136 288 484 -
465 466 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
466 467 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
467 468 100 4038 4 4 1474002 4 - - - 271 288 484 -
468 469 100 4038 1 1 1474002 - - 6784 339 288 484 -
THg ‘&2 4 100 4038 2 2 1474002 2 - - - 136 288 484 -
470 47t 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
4142 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
412473 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
473 a4 100 4038 2 2 1474002 2 - - - 136 288 484 -
474 475 100 4038 1 2 1474002 - - 135,68 339 288 484 -
475 476 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
476 a7 100 4038 2 5 1474002 2 068 6784 33921 1628 288 484 CRITICO
477478 100 4038 2 1474002 2 - - - 136 288 484 -
478 479 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
479 480 100 4038 2 2 1474002 2 - - - 136 288 484 -
480 481 100 4038 1 1 1474002 - - 6784 339 288 484 -
481 482 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
482 483 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
483 484 100 4038 3 1 1 1474002 2 068 135,68 6784 1425 288 484 CRITICO
484 485 100 4038 1 1 1 1474002 6 - - 6784 407 288 484 -
485 486 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
486 487 100 4038 2 2 1474002 2 - - - 136 288 484 -
487 488 100 4038 1474002 - - - - - 288 484 -
488 489 100 4038 1 2 s 1474002 18 068 6784 33921 1221 288 484 CRITICO
489 490 100 4038 3 1 4 2 1474002 8 - - 135,68 543 288 484 CRITICO
490 491 100 4038 1 1 2 1 1474002 6 - - 6784 407 288 484 -
491 492 100 4038 1 2 3 2 1474002 1 - - 135,68 746 288 484 CRITICO
Subtotal - Trecho 3200 4038 27 14 “u 47,1608 136 0,06 8,48 4876 288 288 -
492 493 100 4824 2 1 3 1 1760925 7 - - 5679 398 327 522 -
493 494 100 4824 1760925 - - - - - 321 522 -
494 495 100 4824 1760925 - - - - - 321 522 -
495 49 100 4824 1760925 - - - - - 321 522 -
49 497 100 4824 1 1 2 1 1760925 6 - - 5679 341 321 522 -
497 498 100 4824 8 8 1760925 8 - - - 454 321 522 -
498 499 100 4824 1 1 1760925 1 - - - 057 321 522 -
499 500 100 4824 1 1 1760925 1 - - - 057 321 522 -
500 501 100 4824 1760925 - - - - - 321 522 -
501 502 100 484 1 3 5 1760925 16 - - 283.94 9.09 321 522 CRITICO
502 503 100 4824 1 1 1 1760925 6 - - 5679 341 321 522 -
TH9 B s 100 4824 1760925 - - - - - 321 522 -
504 505 100 4824 11 1760925 5 - - 5679 284 321 522 -
505 506 100 4824 2 2 3 1760925 10 - - 17036 568 321 522 CRITICO
506 507 100 4824 4 4 1760925 4 - - - 221 321 522 -
507508 100 4824 2 4 3 1760925 2 057 5679 17036 1136 321 522 CRITICO
508 509 100 4824 2 2 4 3 1760925 12 - - 17036 681 321 522 CRITICO
509 510 100 4824 1 1 1760925 1 - - - 057 321 522 -
510 511 100 4824 1 1 3 3 1760925 19 057 5679 17036 1079 321 522 CRITICO
511 512 100 4824 1 11 1760925 5 - - 5679 284 321 522 -
512 513 100 4824 1 1 1760925 1 - - - 057 321 522 -
513 514 100 4824 2 2 4 1760925 10 - - 2115 568 321 522 CRITICO
514 515 100 4824 1 1 1760925 1 - - - 057 321 522 -
515 516 100 482 1 13 1760925 5 - - 170,36 284 327 522 -
Subtotal - Trecho 2400 484 2 17 % 29 42,2620 138 0,05 473 68,62 321 321 -
516 517 100 9731 2 4 6 5 3561945 2 - - 140,77 619 210 323 CRiTICO
TH10 S5 100 9731 1 11 3561945 5 - - 2815 141 223 339 -
518 519 100 9731 1 2 1 3561945 6 - - 2815 169 223 339 -
519 520 100 9731 2 2 4 3 3561945 12 - - 84.46 33 223 339 -
520 521 100 9731 2 3 3 3561945 1 - - 84.46 310 223 339 -
521 52 100 9731 11 3561945 13 028 2815 2815 3,66 223 339 CRITICO
522 523 100 9731 1 1 3561945 1 - - - 028 42 594 -
523 524 100 9731 1 2 3 s 3561945 1 - - 140,77 310 42 594 -
524 525 100 9731 2 2 3561945 2 - - - 056 42 594 -
525 526 100 9731 1 1 2 2 3561945 6 - - 56.31 169 42 594 -
52 527 100 9731 3 3 3561945 3 - - - 084 42 594 -
527 528 100 9731 1 1 2 1 3561945 6 - - 2815 169 42 594 -
528 529 100 9731 3561945 - - - - - 42 594 -
529 530 100 9731 2 1 3 2 3561945 7 - - 56.31 197 42 594 -
530 531 100 9731 2 1 3 2 3561945 7 - - 56.31 197 428 594 -
Subtotal - Trecho 1500 9731 19 16 3% 26 5321917 " 112 0,02 188 8,80 210 210 -



Ia - ÍNDICES RELATIVOS ACIDENTES - 2005 a 2015 - PARA SISTEMA e ARTESP

(fonte: Concessionária ViaRondon e ARTESP)

Tendo como foco inicial o ano de 2010, o primeiro ano completo de operação da concessão, a comparação do histórico dos oito gráficos de índices relativizados pelo tráfego demonstram que houve  queda dos indicadores de acidentes com vítimas e vítimas de acidentes em comparação com o ano de 2015, sendo:

· Verificou-se uma redução de 25,3% do índice de feridos If para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010;

· Verificou-se que desde o ano de 2013 houve uma aproximação do índice de feridos da concessionaria com o índice de feridos do Sistema Concedido (19 Concessionárias) ARTESP, sendo que o If VRD é relativamente maior em relação ao If ARTESP;

· Verificou-se uma redução de 27,8% do índice de acidentes com feridos Iaf para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010;

· Verificou-se uma redução de 41,5% do índice de mortes IM (vítimas fatais) para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010;

· Verificou-se que desde o ano de 2013 o índice de mortes da concessionaria é menor ao índice de mortes do Sistema Concedido (19 Concessionárias) ARTESP;

· Verificou-se uma redução de 39,7% do índice de mortalidade Im (acidentes com mortes) para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010;

· Verificou-se uma redução de 15,3% do índice de acidentes Ia para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010;

· Verificou-se que desde o ano de 2013 houve uma aproximação do índice de acidentes da concessionaria com o índice de acidentes do Sistema Concedido (19 Concessionárias) ARTESP, sendo que o Ia VRD é relativamente maior em comparação ao da ARTESP;

· A abertura do histórico por tipo de rodovia caracteriza que a redução do indices ocorreu em função do tronco SP300, visto que a entrada dos dados das SPA´s a partir de maio de 2009 alterou a série histórica, e mesmo sendo em pequena proporção, gera um aumento dos índices;

· Desta maneira, registra-se que houve redução expressiva de todos os índices relativizados de acidentes com vítimas e vítimas no Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010;

· Mesmo com esta condição de redução de gravidade demonstrada para o sistema, houve uma manutenção da sua matriz de gravidade, sendo esta apresentada nos PRA anteriores, e explorada e caracterizada nos próximos gráficos deste documento;

· Principalmente o risco se manteve pela ocorrência de acidentes com vítimas envolvendo agente motocicleta, acidentes com vítimas ocorridos em áreas urbanizadas de Bauru e Araçatuba;

· A base dados de acidentes, vítimas e veículos é base das informações Kcor ViaRondon;

· Os índices do Sistema Concedido tem como fonte a apresentação operacional powerpoint ARTESP;

Apresenta-se no item 4.4 o histórico e evolução das informações de quantidades absolutas, e se destaca que os desempenho positivo na minimização dos riscos e vítimas  é semelhante ao verificado neste item.

segmentos homoGêneos LOTE 19
A Concessionária Viarondon adota a divisão de trechos homogêneos de acordo com o relatório de divisão de trechos homogêneos de gestão de capacidade, entregue mensalmente à Agência .
A partir desta segmentação, foi estudado e calculado o índice crítico de acidentes, sendo que correspondem a 35 segmentos homogêneos da Rodovia Marechal Rondon SP300, e 26 segmentos homogêneos referentes as Rodovias de Acesso do Sistema Viário Lote 19.

Apresentam-se nas tabela 4.2A e 4.2B a listagem de trechos homogêneos adotados para o lote 19.

Tabela 4.2A – Trechos Homogêneos da SP300 - Lote 19

[image: image24.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, Sp ViaRondon
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. 1,645
PISTA OESTE PISTA DUPLA
PERIODO: a5 DEzis
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposicao Acidentes indices Comparagéo
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm Ic Ip com Ic
531 5w 1,00 | 10.440 3810756 - - - - - 223 336 -
TH11 2 100 10440 2 3810756 2 - - - 052 223 336 -
533 534 100 10440 1 2 3 3 3810756 11 - - 7872 289 223 336 -
5% 5% 100 1040 3 1 1 5 2 1 3810756 21 026 2624 5248 551 223 336 CRITICO
Subtotal - Trecho. 400 1040 6 3 1 10 5 1 15,24302 " 007 656 3280 223 223 ) -
535 6% 1000 5299 | 1 2 1 4 1 1934223 2 052 5170 20680 1241 428 647 CRITICO
536 537 100 5299 2 4 4 1934223 2 - - 206,80 1137 428 647 CRITICO
537 53 100 5299 1 1 1934223 6 - - 5170 310 428 647 -
538 539 100 5299 1934223 - - - - - 428 647 -
539 540 100 5299 1 12 1934223 5 - - 103.40 259 428 647 -
540 541 100 5299 1934223 - - - - - 428 647 -
541 542 100 5299 3 2 5 2 1934223 13 - - 103.40 612 428 647 CRITICO
542 543 100 5299 1934223 - - - - - 428 647 -
TH12 543 &4 100 5299 1 1 1934223 1 - - - 052 428 647 -
544 5 100 5299 3 1 4 6 1 1934223 2 052 5170 31020 1448 428 647 CRITICO
545 646 100 5209 3 3 1934223 3 - - - 155 428 647 -
546 547 100 5299 1 1 1934223 1 - - - 052 428 647 -
547 548 100 5299 1 1 1934223 1 - - - 052 428 647 -
548 549 100 5299 3 3 4 1934223 1 - - 206,80 7.6 428 647 CRITICO
549 550 100 5299 1 12 1 1934223 1 052 5170 - 724 428 647 CRITICO
550 561 100 5299 1934223 - - - - - 428 647 -
561 582 100 5299 2 2 4 1934223 10 - - 206,80 517 428 647 -
552 553 100 5299 1 1 2 1 1934223 3 - - 5170 310 428 647 -
Subtotal - Trecho. 1800 529 15 19 3 3% 28 3 3481602 149 009 862 8042 128 428 ) -
563 64 100 3706 3 4 75 1352371 P - - 369.72 17.01 174 323 CRiTcO
564 565 100 3705 1 1352371 1 - - - 074 174 323 -
565 66 1003708 1352371 - - - - - 174 323 -
566 567 1003708 1352371 - - - - - 174 323 -
567 558 100 3705 1 1 1352371 1 - - - 074 174 323 -
568 559 100 3705 1 1 1352371 1 - - - 074 174 323 -
589 560 1003708 1352371 - - - - - 174 323 -
560 561 1003708 1352371 - - - - - 174 323 -
561 562 1003708 1352371 - - - - - 174 323 -
562 563 100 3705 2 2 1352371 2 - - - 148 174 323 -
563 564 1003708 1352371 - - - - - 174 323 -
TH13 564 o6 100 3705 1 1 1352371 1 - - - 074 174 323 -
565 566 1003708 1352371 - - - - - 174 323 -
566 567 1003708 1352371 - - - - - 174 323 -
567 568 100 3705 1 1352371 1 - - - 074 174 323 -
568 569 100 3708 1 1 2 2 1352371 6 - - 147.89 444 174 323 CRiTICO
569 570 1003708 1352371 - - - - - 174 323 -
570 871 1003708 1 12 1352371 5 - - 147.89 310 174 323 CRiTICO
st an2 1003708 1 1 1352371 5 - - 7394 310 174 323 CRiTICO
512 53 100 3708 1 1 2 1 1352371 6 - - 7394 444 174 323 CRiTICO
573 514 100 3705 1 1 1352371 1 - - - 074 174 323 -
514 575 100 3705 1 1 1352371 1 - - - 074 174 323 -
575 76 100 3705 1352371 - - - - - 1,74 323 -
Subtotal - Trecho. 280 3705 U 8 2 n ’ 3110853 54 s s 35,36 174 174 ) -
516 517 1,00 | 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
511 518 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
578 519 100 2654 1 11 0968568 5 - - 103.25 5.16 194 375 CRiTICO
579 580 100 2684 1 1 0968568 1 - - - 103 194 375 -
580 581 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
581 582 100 2684 2 2 0968568 2 - - - 206 194 375 -
582 583 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
563 54 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
584 585 100 2684 2 2 0968568 2 - - - 206 194 375 -
585 586 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
586 587 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
567 588 100 2684 2 2 0968568 2 - - - 206 194 375 -
TH14 s sa0 100 268 1 1 2 1 0968568 6 - - 103.25 6.19 194 375 CRiTICO
589 590 100 268 1 1 2 1 0968568 6 - - 103.25 6.19 194 375 CRiTICO
590 591 100 268 3 1 4 3 0968568 8 - - 30974 826 194 375 CRiTICO
591 592 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
592 593 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
593 504 100 2684 1 1 0968568 1 - - - 103 194 375 -
594 59 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
595 59 100 268 1 1 2 1 0968568 6 - - 103.25 6.19 194 375 CRiTICO
596 597 100 2654 0968568 - - - - - 194 375 -
597 598 100 2684 1 1 0968568 1 - - - 103 194 375 -
598 599 100 2654 1 1 0968568 5 - - 103.25 5.16 194 375 CRiTICO
599 600 100 2684 2 2 0968568 2 - - - 206 194 375 -
600 601 100 2654 0968568 - - - - - 1,94 375 -
Subtotal - Trecho. 2500 265 171 6 2 8 ’ 2021420 a s s 33,04 19 194 -




Tabela 4.2B – Trechos Homogêneos da Rodovias de Acesso SPA - Lote 19

[image: image25.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, Sp ViaRondon
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. 1,645
PISTALESTE PISTA DUPLA
PERIODO: a5 DEzis
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposicao Acidentes indices Comparagéo
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm Ic Ip com Ic
35 337 050 | 2189 2 6 3 3.995958 “ - - 75,08 350 526 7.02 -
7 33 100 2189 2 9 3 7.991916 1 - - 754 213 526 653 -
338 339 100 2189 2 2 3 7.991916 10 - - 754 125 526 653 -
339 30 100 218% 5 3 1 9 4 1 7.991916 £ 013 1251 50.05 41 526 653 -
30 1 100 218%6 10 7 w7 7.991916 4 - - 87.59 563 526 653 -
TH1 a1 3w 100 218%6 41 17 58 17 7.991916 126 - - 21271 15,77 526 653 CRITICO
2 w3 100 218% 38 12 50 17 7.991916 9% - - 21271 1226 526 653 CRITICO
43 4 100 218% 14 2 6 3 7.991916 2 - - 754 3,00 526 653 -
4 us 100 218% 4 s 6 7.991916 2 - - 75,08 363 526 653 -
45 6 100 218%6 5 4 9 5 7.991916 2% - - 6256 ERE] 526 653 -
6 w7 100 218%6 5 3 8 4 7.991916 2 - - 50,05 250 526 653 -
Subtotal - Trecho. 105 218% 13 5 1 193 72 1 8391512 an 001 119 85,80 526 526 ) -
a7 us 100 4482 | 8 3 13 1636040 P - - 183.37 14,06 287 474 CRITICO
48 349 100 4482 1 1 2 2 1636040 6 - - 122.25 367 287 47 -
349 350 100 4482 3 1 1 5 2 1 1636040 21 061 6112 122.25 12,84 287 474 CRITICO
350 31 100 4482 1 11 1636040 5 - - 6112 3,06 287 47 -
31 382 100 4482 3 1 4 1 1636040 8 - - 6112 489 287 474 CRITICO
32 33 100 4482 2 2 1636040 2 - - - 122 287 47 -
363 364 100 4482 1 1 1636040 1 - - - 061 287 47 -
34 36 100 4482 1 1 1636040 1 - - - 061 287 47 -
3685 36 100 4482 1 2 2 1636040 6 - - 122.25 367 287 47 -
366 367 100 4482 1 2 3 1636040 11 - - 183.37 612 287 474 CRITICO
367 38 100 4482 5 6 1 1636040 10 - - 6112 611 287 474 CRITICO
358 39 100 4482 2 2 1636040 2 - - - 122 287 47 -
389 360 100 4482 3 1 4 1 1636040 8 - - 6112 489 287 474 CRITICO
360 361 100 4482 2 1 3 1 1636040 7 - - 6112 428 287 47 -
TH2 361 362 100 4482 1,636040 - - - - - 287 a7 -
362 363 100 4482 1 1 1636040 1 - - - 061 287 47 -
363 364 100 4482 1636040 - - - - - 287 47 -
364 365 100 4482 1636040 - - - - - 287 47 -
365 366 100 4482 2 2 1636040 2 - - - 122 287 47 -
366 367 100 4482 1 1 1636040 1 - - - 061 287 47 -
367 368 100 4482 5 5 1636040 5 - - - 3,06 287 47 -
368 369 100 4482 1 1 1636040 1 - - - 061 287 47 -
369310 100 4482 1636040 - - - - - 287 47 -
0 an 100 4482 1636040 - - - - - 287 47 -
e 100 4482 2 2 1636040 2 - - - 122 287 47 -
2 3 100 4482 1636040 - - - 061 287 47 -
73 3 100 4482 2 1 3 1 1636040 7 - - 6112 428 287 47 -
s 315 100 4482 1636040 - - - - - 287 47 -
5 36 100 4482 1 11 1636040 5 - - 6112 3,06 287 47 -
Subtotal - Trecho. 2900 4482 48 15 1 64 19 1 4744516 136 002 21 40,05 287 287 ) -
6 37 1,00 | 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
3 100 3699 1 11 1350169 5 - - 74.06 310 173 322 CRiTCO
TH3 o e 100 3699 1 1 1350169 1 - - - 074 173 322 -
79 380 100 3699 1 1 1350169 1 - - - 074 173 32 -
380 381 100 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
31 32 100 3699 1 1 1350169 1 - - - 074 173 32 -
32 383 100 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
383 384 100 3699 2 2 2 1350169 10 - - 148,13 741 173 322 CRiTCO
34 35 100 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
385 386 100 3699 1 12 1350169 5 - - 148,13 310 173 322 CRiTCO
386 387 100 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
37 388 100 3699 1 1 1350169 1 - - - 074 173 32 -
TH3 B 100 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
389 390 100 3699 1 13 1350169 5 - - 2219 310 173 322 CRiTCO
390 391 100 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
91 3w 100 3699 1 12 2 1350169 1 074 148,13 - 1037 173 322 CRiTCO
392 393 100 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
393 3w 100 3699 1 1 1350169 1 - - - 074 173 32 -
39 3% 100 3699 1 11 1350169 5 - - 74.06 310 173 322 CRiTCO
395 3% 100 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
396 397 100 3699 1350169 - - - - - 173 32 -
Subtotal - Trecho. 2100 369 6 6 1 13 9 2 2835355 a9 004 7,05 3174 173 173 -




locais críticos de segurança – lote 19

Apresenta-se os locais ou pontos Críticos do sistema do LOTE 19, definidos segundo  modelo determinado pela ARTESP de índice crítico de acidentes. 

O Índice Crítico de Acidentes corresponde a uma representação de parâmetro de acidentes estimado por intervalo de confiança comparados com o índice médio de acidentes do segmento.

Os pontos ou locais críticos são aqueles que apresentarem índices de acidentes acima da média do sistema, estimado por intervalo de confiança, ou seja, acima de um índice crítico de acidentes ou limiar crítico de acidentes. 

Adotada a extensão de 1 km para cada segmento, e apenas os ínicios e términos de trechos homogêneos que podem apresentar extensão menor que 1 km.

O nível de significância (erro tolerado)“µ”; o grau de confiança “GC”, o número de desvios padrões “Z” (correspondentes a um GC) e a relação entre estes.  Note-se que, um grau de confiança de 95% (valor desejável em análise dessa natureza) define um número de desvios padrões “Z” igual a 1,645 e um nível de significância (aceitável) igual a 5%. 

Quanto ao parâmetro “Z”, sabe-se que este fator está relacionado com a probabilidade de um local seguro apresentar um índice significativamente maior que a média, ou seja, este fator determina o grau de confiança que um determinado índice de acidente, superior ao índice crítico, seja significativo e não resultado do acaso. 

Sabe-se também que, quanto maior é o valor de “Z” mais rigoroso é o processo, já que a probabilidade de erro (nível de significância “µ”) diminui. Com isto, evita-se, a seleção de uma grande quantidade de segmentos críticos em trechos extensos e, em decorrência, tem-se um nível maior de segurança na identificação.

Para o calculo do Ic é utilizada a distribuição de Poisson: Ic = ip + k . ip / exp - 0,5/exp, onde:
· • Ip = índice de acidente médio ponderado do trecho = média dos acidentes por km conforme os pesos adotados:

· - Acidentes com danos materiais – DM=1

· - Acidentes com feridos – FE=5

· - Acidentes com vítima fatal – AM=13

· K = 1,645 para setor rural (determina o grau de confiança de um determinado índice de acidente calculado).

· Exposição = VDM . E . nº de dias período . 10-6.

· VDM = veículos diários médios.

· E = extensão do segmento do trecho.

· Período = 365 dias.

Adotado o ano de 2015, janeiro a dezembro, para todos os segmentos homogêneos apresentados no item 4.2, sendo que a base dados de acidentes, vítimas e veículos é base das informações Kcor ViaRondon.

A partir do cáculo do índice crítico de acidentes para o ano de 2015 para todos os segmentos homogêneos, apresenta-se a tabelas 4.3A com o resumo de locais críticos para o LOTE 19. 
[image: image26.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, SpViaRondon ——
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. k= 1,645
PISTALESTE PISTA DUPLA
PERIODO: a5 DEzis
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm Ic Ip com Ic
397 398 100 3891 2 2 1310710 2 - - - 153 130 256 -
398 399 100 3591 1 11 1310710 5 - - 7629 381 130 256 CRITICO
TH4 399 a0 100 3591 1310710 - - - - - 130 256 -
400 401 100 3591 1 1 1310710 1 - - - 076 130 256 -
401 402 100 3591 1 11 1310710 5 - - 7629 381 130 256 CRITICO
402 403 100 3591 1 1 1310710 1 - - - 076 130 256 -
403 404 100 3591 1310710 - - - - - 130 256 -
404 405 100 3591 1310710 - - - - - 130 256 -
405 406 100 3591 1310710 - - - - - 130 256 -
406 407 100 3591 1 1 1310710 1 - - - 076 130 256 -
407408 100 3591 1310710 - - - - - 130 256 -
408 409 100 3591 2 2 1310710 2 - - - 153 130 256 -
409 410 100 3591 1310710 - - - - - 130 256 -
TH4 410 an 100 3591 1 11 1310710 5 - - 7629 381 130 256 CRITICO
41 an 100 3591 2 2 1310710 2 - - - 153 130 256 -
42 a3 100 3591 1310710 - - - - - 130 256 -
413 a1 100 3591 1 11 1310710 5 - - 7629 381 130 256 CRITICO
Subtotal - Trecho a0 359 9 4 13 4 " 228201 2 B B 17,95 130 130 . R
44 415 100 5001 1 1 1826389 1 - - - 055 174 3.08 -
415 416 100 5001 1826389 - - - - - 174 3.08 -
416 417 100 5001 1826389 - - - - - 174 3.08 -
4741 100 5001 2 2 1826389 2 - - - 110 174 3.08 -
418 419 100 5001 1826389 - - - - - 174 3.08 -
THS 419 ax 100 5001 1826389 - - - - - 174 308 -
420 4 100 5001 11 1 1826389 13 055 5478 - 7.12 174 308 CRiTICO
2 4 100 5001 1826389 - - - - - 174 3.08 -
42 43 100 5001 2 2 4 3 1826389 12 - - 16436 657 174 308 CRiTICO
423 4% 100 5001 2 2 1826389 2 - - - 110 174 3.08 -
42 425 100 5001 1 13 1825389 5 - - 164,35 274 1,74 3.08 -
Subtotal - Trecho. " ome s 7 3 1 o1 o6 1 2007928 " 35 005 498 2988 174 174 ) -
425 4% 1000 5427 1 1 1 1871482 6 - - 5343 321 245 407 -
4% 427 100 5127 1 1 2 1 1871482 6 - - 5343 321 245 407 -
41 42 100 5127 1 1 1871482 1 - - - 053 245 407 -
428 429 100 5121 1871482 - - - - - 245 407 -
429 430 100 5127 1 1 2 2 1871482 6 - - 106.87 321 245 407 -
430 431 100 5127 1 1 2 1871482 6 - - 5343 321 245 407 -
431 4w 100 5127 1 1 1871482 1 - - - 053 245 407 -
42 4m 100 5127 1 1 1871482 1 - - - 053 245 407 -
433 4 100 5127 1 1 2 1 1871482 6 - - 5343 321 245 407 -
4% 43 100 5127 1 1 2 1871482 6 - - 5343 321 245 407 -
THE & 4% 100 5121 2 1 3 2 1871482 7 - - 106.87 374 245 407 -
43 437 100 5127 1 1 1871482 1 - - - 053 245 407 -
43743 100 5127 1 1 2 3 1871482 6 - - 160.30 321 245 407 -
438 439 100 5127 1 1 1871482 1 - - - 053 245 407 -
439 a40 100 5121 2 2 3 1871482 10 - - 160.30 534 245 407 CRiTICO
440 a1 100 5121 1871482 - - - - - 245 407 -
a1 a2 100 5121 1 2 3 3 1871482 11 - - 160.30 588 245 407 CRiTICO
42 a3 100 5121 1871482 - - - - - 245 407 -
443 444 100 5121 1 11 1871482 5 - - 5343 267 245 407 -
a4 a5 100 5121 1 11 1871482 5 - - 5343 267 245 407 -
445 446 100 5121 3 3 5 1871482 1 - - 26717 8.02 245 407 CRiTICO
a6 a7 100 5127 1 1 1871482 1 - - - 053 245 407 -
Subtotal - Trecho " 200 5121 6 17 - 3 5 - 17259 " 10 B B 60,72 245 245 . R
47 a8 100 4189 2 2 1518193 2 - - - 132 122 236 -
448 449 1004159 1518193 - - - - - 122 236 -
TH7 49 a0 1004159 1518193 - - - - - 122 236 -
450 451 100 4159 2 2 1518193 2 - - - 132 122 236 -
451 42 1004159 1 1518193 1 - - - 066 122 236 -
452 453 100 4189 1 1 2 1 1518193 6 - - 6587 39 122 236 CRITICO
453 454 1004159 1 1 1518193 5 - - 6587 329 122 236 CRITICO
454 456 100 4189 1 1 2 2 1518193 6 - - 13174 39 122 236 CRITICO
455 456 1004159 1518193 - - - - - 122 236 -
456 457 100 4159 1 1 1518193 1 - - - 066 122 236 -
457 458 1004159 1518193 - - - - - 122 236 -
458 459 1004159 1518193 - - - - - 122 236 -
459 460 100 4159 1 1 1518193 1 - - - 066 122 236 -

Subtotal - Trecho 1300 4159 9 3 12 4 19,73651 2 - - 2021 1,22 122 B



Tabela 4.3A – Locais Críticos – Lote 19 – Período 01/2015 à 12/2015

Apresentam-se nas tabelas 4.3B, 4.3C e 4.3D as planilhas de cáculo de índice crítico de acidentes por rodovia e sentido
[image: image27.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, Sp ViaRondon
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. 1,645
PISTALESTE PISTA DUPLA
PERIODO:  JaN15.0E2/15
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im m i Ip Ipm I Ip com Ic
460 461 1,00 3960 1445523 - - - 069 112 223 -
461 462 100 3960 2 2 1445523 2 - - - 138 112 223 -
462 463 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
463 464 100 3960 1 1 1445523 1 - - - 069 112 223 -
464 465 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
465 466 100 3.960 1 11 1445523 5 - - 69.18 346 112 223 CRiTICO
466 467 100 3960 1 1445523 1 - - - 069 112 223 -
467 468 100 3960 3 3 1445523 3 - - - 208 112 223 -
468 469 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
THg ‘&2 4 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
470 47t 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
4142 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
412473 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
473 a4 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
474 475 100 3.960 1 11 1445523 5 - - 69.18 346 112 223 CRiTICO
475 476 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
476 a7 100 3960 2 1445523 - - - 138 112 223 -
477478 100 3.960 1 1 1445523 - - 69.18 415 112 223 CRiTICO
478 479 100 3960 2 1445523 - - - 138 112 223 -
479 480 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
480 481 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
481 482 100 3960 1 1 1445523 1 - - - 069 112 223 -
482 483 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
483 484 100 3960 1 1 1445523 1 - - - 069 112 223 -
484 485 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
485 486 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
486 487 100 3.960 1 11 1445523 5 - - 69.18 346 112 223 CRiTICO
487 488 100 3.960 1 11 1445523 5 - - 69.18 346 112 223 CRiTICO
488 489 100 3.960 1 11 1445523 5 - - 69.18 346 112 223 CRiTICO
489 490 100 3960 1 1 2 1 1445523 6 - - 69.18 415 112 223 CRiTICO
490 491 100 3960 1 1 1445523 1 - - - 069 112 223 -
491 492 100 3.960 1445523 - - - - - 112 223 -
Subtotal - Trecho 3200 390 17 7 u 1 4625675 52 - - 15,13 1,12 112 ) -
492 493 1,00 4659 1 11 1700487 5 - - 58.81 294 296 484 -
493 494 100 4659 1 1 1700487 1 - - - 059 296 44 -
494 495 100 4659 1700487 - - - - - 296 44 -
495 49 100 4689 2 1 1 4 2 1 1700487 2 059 58,81 1761 1176 296 484 CRITICO
49 497 100 4659 1700487 - - - 059 296 44 -
497 498 100 4659 4 4 1700487 4 - - - 23 296 44 -
498 499 100 4659 1700487 - - - - - 296 44 -
499 500 100 4659 1 2 3 2 1700487 1 - - 1761 647 296 484 CRITICO
500 501 100 4659 1 1 1700487 1 - - - 059 296 44 -
501 502 100 4659 1 1 1700487 1 - - - 059 296 44 -
502 503 100 4659 1 2 3 6 1700487 1 - - 35284 647 296 484 CRITICO
TH9 B s 100 4689 3 3 1700487 3 - - - 176 296 44 -
504 505 100 4659 1 1 1700487 1 - - - 059 296 44 -
505 506 100 4659 1 1700487 5 - - 58,81 294 296 44 -
506 507 100 4659 2 2 4 4 1700487 12 - - 23523 7.06 296 484 CRITICO
507508 100 4659 3 1700487 3 - - - 176 296 44 -
508 509 100 4659 1 11 1700487 5 - - 58,81 294 296 44 -
509 510 100 4689 5 1 6 1 1700487 10 - - 58,81 588 296 484 CRITICO
510 511 100 4659 1700487 - - - - - 296 44 -
511 512 100 4689 1 1 1 3 5 1 1700487 19 059 58,81 294.03 147 296 484 CRITICO
512 513 100 4659 1700487 - - - - - 296 44 -
513 514 100 4659 1700487 - - - - - 296 44 -
514 515 100 4689 3 1 4 1 1700487 8 - - 58,81 470 296 44 -
515 516 100 4659 1700487 - - - - - 296 484 -
Subtotal - Trecho 2400 465 30 13 2 45 AU 2 4081168 21 0,05 490 58,81 2,96 296 ) -
516 517 100 9603 3 2 5 2 3508273 13 - - 57.06 37 276 407 -
TH10 S5 100 9603 3508273 - - - - - 244 3.6 -
518 519 100 9603 2 2 4 3508273 10 - - 1411 285 244 3.6 -
519 520 100 9603 3508273 - - - - - 244 3.6 -
520 521 100 9603 2 6 8 13 3508273 2 - - 37087 9.13 244 366 CRITICO
521 52 100 9603 2 2 3508273 2 - - - 057 244 3.6 -
522 523 100 9603 5 3 8 4 3508273 2 - - 1411 571 297 435 CRITICO
523 524 100 9603 2 3 5 6 3508273 17 - - 7147 485 297 435 CRITICO
524 525 100 9603 3 1 4 1 3508273 8 - - 2853 228 297 43 -
525 526 100 9603 3 3 3 3508273 15 - - 8559 42 297 43 -
52 527 100 9603 4 1 5 1 3508273 - - 2853 257 297 43 -
527 528 100 9603 1 2 1 3508273 6 - - 2853 171 297 43 -
528 529 100 9603 2 2 4 3508273 10 - - 1411 285 297 43 -
529 530 100 9603 2 2 3508273 2 - - - 057 297 43 -
530 531 100 9603 1 1 3,508273 1 - - - 029 297 43 -
Subtotal - Trecho 1500 9603 25 24 9 39 5257909 145 - - 717 276 276 -



Tabela 4.3B – Tabela de Cálculo do IC – SP300 - OESTE – Lote 19 – ANO 2015

[image: image28.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, Sp ViaRondon
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. 1,645
PISTALESTE PISTA DUPLA
PERIODO: a5 DEzis
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposicao Acidentes indices Comparagéo
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm Ic Ip com Ic
531 5w 100 982 2 1 3 1 3592023 7 - - 2784 195 244 365 -
TH11 2 100 9842 1 4 3 3592023 8 - - 8351 223 244 365 -
533 534 100 9842 3 3 4 3592023 1 - - 11136 418 244 365 CRITICO
5% 5% 100 9842 1 12 3592223 5 - - 5568 139 244 365 -
Subtotal - Trecho. 40 982 5 6 110 14,36889 35 s s 69,59 244 20 ) -
535 6% 100 54%6 4 4 8 4 1980341 2 - - 20199 1212 297 474 CRITICO
536 537 100 54%6 1 2 3 1980341 11 - - 16149 555 297 474 CRITICO
537 53 100 54%6 3 1 4 2 1980341 8 - - 100.99 404 207 47 -
538 539 100 5426 1 1 1980341 1 - - - 050 207 47 -
539 540 100 5426 1 12 1980341 5 - - 100.99 252 207 47 -
540 541 100 542% 3 3 1980341 3 - - - 151 207 47 -
541 542 100 5426 2 2 3 1980341 10 - - 16149 506 297 474 CRITICO
542 543 100 5426 1 1 1980341 1 - - - 050 207 47 -
TH12 543 &4 100 5426 1 2 1980341 6 - - 5050 303 207 47 -
544 5 100 54%6 2 2 4 2 1980341 12 - - 100.99 6.06 297 474 CRITICO
545 646 100 54% 2 2 1980341 2 - - - 101 207 47 -
546 547 100 5426 1 1 1980341 1 - - - 050 207 47 -
547 548 100 5426 2 2 6 1980341 10 - - 30298 506 297 474 CRITICO
548 549 100 5426 1 1980341 5 - - 5050 252 207 47 -
549 550 100 5426 1 1 1980341 1 - - - 050 207 47 -
550 561 100 54%6 1 1 2 2 1980341 6 - - 100.99 303 207 47 -
561 582 100 5426 1980341 - - - - - 207 47 -
552 553 100 5426 1980341 - - - - - 207 47 -
Subtotal - Trecho " g0 5426 o 17 B 2% " 3564614 106 B B 7294 297 297 . R
563 64 1,00 | 3634 1 11 1289754 5 - - 7153 388 233 415 -
564 565 100 353 1289754 - - - - - 233 415 -
565 66 100 353 1289754 - - - - - 233 415 -
566 567 100 353 1289754 - - - - - 233 415 -
567 558 100 353 1 1 1289754 1 - - - 078 233 415 -
568 559 100 353 1289754 - - - - - 233 415 -
589 560 100 353 1 12 1289754 5 - - 186,07 388 233 415 -
560 561 100 353 1 1 1289754 1 - - - 078 233 415 -
561 562 100 353 1 1 1289754 1 - - - 078 233 415 -
562 563 100 353 2 2 1289754 2 - - - 155 233 415 -
563 564 100 353 2 2 1289754 2 - - - 155 233 415 -
TH13 564 o6 100 353 1289754 - - - - - 233 418 -
565 566 100 353 1 12 1289754 5 - - 186,07 388 233 415 -
566 567 100 353 1289754 - - - - - 233 415 -
567 568 100 353 1 1 1289754 1 - - - 078 233 415 -
568 569 100 353 1 12 1 2 1289754 1 078 186,07 7153 10,85 233 415 CRITICO
569 570 100 353 1289754 - - - - - 233 415 -
570 871 100 353 1289754 - - - - - 233 415 -
st an2 100 354 1 2 3 4 1289754 11 - - 31014 853 233 415 CRITICO
512 53 100 353 1 1 1289754 1 - - - 078 233 415 -
573 514 100 353 1 12 2 1 1289754 1 078 7153 186,07 10,85 233 415 CRITICO
514 575 100 353 1 1 1289754 1 - - - 078 233 415 -
575 76 100 353 11 1289754 5 - - 7753 388 233 415 -
Subtotal - Trecho. " 230 354 13 6 2 2 13 3 2966434 69 007 10,11 B8 233 233 ) -
516 517 100 2621 2 2 0956488 2 - - - 209 305 547 -
511 518 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
578 519 100 2621 1 0956488 1 - - - 105 3.05 547 -
579 580 100 2621 4 6 0956488 1 - - 209,10 1464 3.0 547 CRITICO
580 581 100 2621 2 0956488 10 - - 73184 1045 3.0 547 CRITICO
581 582 100 2621 1 1 0956488 1 - - - 105 3.05 547 -
582 583 100 2621 1 1 2 1 0956488 6 - - 104,55 627 3.0 547 CRITICO
563 54 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
584 585 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
585 586 100 2621 1 1 0956488 1 - - - 105 3.05 547 -
586 587 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
567 588 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
TH14 s sa0 100 2621 0956488 - - - - - 3.0 547 -
589 590 100 2621 1 1 0956488 1 - - - 105 3.05 547 -
590 591 100 2621 2 2 s 0956488 10 - - 52275 1045 3.0 547 CRITICO
591 592 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
592 593 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
593 504 100 2621 1 1 0956488 1 - - - 105 3.05 547 -
594 59 100 2621 1 12 1 0956488 1 105 104,55 - 1464 3.0 547 CRITICO
595 59 100 2621 2 2 0956488 2 - - - 209 3.05 547 -
596 597 100 2621 1 11 0956488 5 - - 104,55 523 3.05 547 -
597 598 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
598 599 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
599 600 100 2621 0956488 - - - - - 3.05 547 -
600 601 100 2621 1 12 0956488 5 - - 209,10 523 305 547 -

Subtotal - Trecho 2500 2621 15 9 1 25 18 1 291220 73 0,04 4,18 75,28 3,05 3,05 B




Tabela 4.3B – Tabela de Cálculo do IC – SP300 - OESTE – Lote 19 – ANO 2015 (CONTINUAÇÃO)

[image: image29.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

, SpViaRondon ——
Rodovia: SP300 - RODOVIA MARECHAL RONDON ‘Seu novo rumo. 1,645
PISTALESTE PISTA DUPLA
PERIODO:  Jants-0E21t5
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm Ic Ip com Ic
601602 100 2720 2 2 4 2 0996040 12 - - 20080 12,05 258 472 CRiTICO
602 603 100 2729 1 2 3 4 0996040 11 - - 40159 11.04 258 472 CRiTICO
603 604 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1.00 258 472 -
604 605 100 2729 2 2 0996040 2 - - - 201 258 472 -
605 606 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
606 607 100 2720 112 14 0996040 18 100 100.40 100.40 18.07 258 472 CRiTICO
607 608 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
608 609 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1.00 258 472 -
609 610 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
610 611 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1.00 258 472 -
611 612 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1.00 258 472 -
612 613 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
613 614 100 2720 1 12 0996040 5 - - 200,80 502 258 472 CRiTICO
614 615 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
615 616 100 2729 2 2 0996040 2 - - - 201 258 472 -
616 617 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
617 618 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
TH15 6 619 100 2729 1 1 2 1 0.996040 6 - - 100.40 6.02 258 472 CRiTICO
619 620 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
620 621 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
621 62 100 2729 3 3 0996040 3 - - - 301 258 472 -
622 623 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
623 62 100 2720 1 11 0996040 5 - - 100.40 502 258 472 CRiTICO
624 625 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
625 626 100 2720 3 1 4 1 0996040 8 - - 100.40 803 258 472 CRiTICO
626 627 100 2729 2 2 0996040 2 - - - 201 258 472 -
627 628 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
628 629 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1.00 258 472 -
629 630 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1.00 258 472 -
630 631 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1.00 258 472 -
631 62 100 2720 1 1 2 1 0996040 5 - - 100.40 602 258 472 CRiTICO
632 63 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
633 63 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1.00 258 472 -
64 63 100 2720 0996040 - - - - - 258 472 -
63 63 100 2720 1 14 0996040 5 - - 40159 502 258 472 CRiTICO
6% 637 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1.00 258 472 -
637 638 100 2729 1 1 0996040 1 - - - 1,00 258 472 -
Subtotal - Trecho. " oae 29w om o1 3 w1 3685347 % 003 21 46,13 258 258 ) -
63 639 100 3743 1 1 2 2 1366201 6 - - 146.39 439 165 309 CRiTICO
63 640 100 3743 1 1 1366201 5 - - 7320 366 168 309 CRiTICO
TH16 60 e 100 3743 1366201 - - - - - 165 309 -
o1 62 100 3743 1366201 - - - - - 168 3.09 -
62 643 100 3743 1 1 1366201 1 - - - 073 168 3.09 -
63 6a4 100 3743 2 2 1366201 2 - - - 146 168 3.09 -
64 6as 100 3743 1366201 - - - - - 168 3.09 -
65 616 100 3743 1 1 1366201 1 - - - 073 168 3.09 -
66 67 100 3743 2 2 1366201 10 - - 21059 732 168 309 CRiTICO
647 6as 100 3743 1 2 2 1366201 5 - - 146.39 439 168 309 CRiTICO
b8 649 100 3743 1 1 1366201 1 - - - 073 168 3.09 -
69 650 100 3743 1 11 1366201 5 - - 7320 366 168 309 CRiTICO
650 651 100 3743 1366201 - - - - - 168 3.09 -
651 652 100 3743 1 1 1366201 1 - - - 073 168 3.09 -
652 653 100 3743 1366201 - - - - - 168 3.09 -
653 654 100 3743 2 2 1366201 2 - - - 146 168 3.09 -
634 655 100 3743 1 1 1366201 1 - - - 073 168 3.09 -
655 656 100 3743 s 5 1366201 5 - - - 366 168 309 CRiTICO
6% 657 100 3743 1366201 - - - - - 168 3.09 -
657 658 100 3743 1366201 - - - - - 168 3.09 -
658 659 100 3743 1366201 - - - - - 168 3.09 -
659 660 100 373 2 1 3 1 1366201 7 - - 7320 512 168 309 CRiTICO
660 661 100 3743 1 1 1366201 1 - - - 073 168 3.09 -
661 662 100 3743 1,366201 - - - - - 1,65 3.09 -
Subtotal - Trecho "0 3743 19 7 % 10 " 3278884 51 B B 30,50 1,65 1,65 . R
662 663 100 2048 1 14 1076129 5 - - 371.70 465 483 7.85 -
663 664 100 208 1 11 1076129 5 - - 52,93 465 483 7.85 -
TH17 _ess 66 100 2948 1076129 - - - - - 483 7.85 -
665 666 100 208 1 1 1076129 1 - - - 093 483 7.85 -
665 667 100 298 3 3 s 1076129 15 - - 464,63 13.94 483 785 CRITICO
Subtotal - Trecho " 50 208 1 5 6 10 " 538064 % B B 185,85 283 283 . R
TH18 w7 76 o060 2848 0,645677 - - - - - 483 856 -
Subtotal - Trecho 060 2948 0,64568 B B B B B 283 . R
- - -
Totais e indices Mé B4 4765 401 212 10 3 1 575866 1591 002 2,08 535 - - - -
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[image: image31.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

Ss ViaRondon

Rodovia: ACESSO paisdhieyesiche] 165
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANA5-DEZ/15.
TRECHOS KM ACIDENTES viTimAs Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm e Ip com lc
1 100 1507 0549946 - - - - - 091 .
12 100 1507 0549946 - - - - - 091 .
SPA376/300 3 100 1507 0.549946 - - - - - ©.91) -
3 4 100 1507 0549946 - - - - - 091 .
4 42 02 1507 0,142986 - - - - - (3.50) .
Subtotal - Trecho 426 1507 234217 - - - - - ) B
AMBOS 0S SENTIDOS
PeRioD0:  JANAS.DEZIS
TRECHOS KM ACIDENTES viTimAs Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm e Ip com lc
1 100 1038 0378854 - - - - - 32 .
12 100 1038 0378854 - - - - - 32 .
SPA388/300 , 100 1038 0378854 - - - - - (132) -
3 4 100 1038 0378854 - - - - - 32 .
4 am 078 1038 0295506 - - - - - (1.69) .
Subtotal - Trecho 418 103 1,81092 - - - - B ) B
AMBOS 0S SENTIDOS
PeRioD0:  JANAS.DEZIS
TRECHOS Kn ACIDENTES ViTIMAS Acidentes indices Comparagzo
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm e Ip com lc
SPA396/300 047 047 4236 1 1 0.726648 1 - - 138 138 295 -
Subtotal - Trecho 041’ 426 1 1 072665 1 - 2 138 138 B
AMBOS 0S SENTIDOS
PeRioD0:  JANAS.DEZIS
TRECHOS KM ACIDENTES viTimAs Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm e Ip com lc
SPA397/300 03 030 | 1710 0.187225 B B B - B (2.67) -
Subtotal - Trecho 030 1710 018722 - - - - - ) B
AMBOS 0S SENTIDOS
PeRioD0:  JANAS.DEZIS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm e Ip com lc
SPA422/300 1 100 2274 0830115 - - - - - 060 .
112 03 2om 0265637 - - - - - (1.88) .
Subtotal - Trecho 132" 2214 1,00575 - - - - B ) B
AMBOS 0S SENTIDOS
PeRioD0:  JANAS.DEZIS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm e Ip com lc
SPA425/300 0.2 012 2194 1 11 0096117 5 - 1.040.40 5202 5202 85,09 -
Subtotal - Trecho 012 219 1 11 0,09612 - 1.040,40 5202 202 B
AMBOS 0S SENTIDOS
PeRioD0:  JANAS.DEZIS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado  Im " i 13 Ipm e Ip com lc
1 100 1933 0.705700 - - - - 023 047 .
12 100 1933 0.705700 - - - - 023 047 .
2 3 100 1933 0.705700 - - - - 023 047 .
SPA460/300 5 4 100 1933 1 1 0.705700 1 - - 142 023 047 CRiTICO
45 100 1933 0.705700 - - - - 023 047 .
5 6 100 1933 0.705700 - - - - 023 047 .
6 61 010 1933 0070570 - - - - 023 @81 .
Subtotal - Trecho 610 1933 1 1 430477 1 - - 03 023 B
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[image: image32.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

Ss ViaRondon

Rodovia: ACESSO ol e 1,645
AMBOS OS SENTIDOS
PERIODO:  JANA5-DEZ115
AMBOS OS SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im m i Ip Ipm I Ip com Ic
1 100 672 0.208644 - - - - 620 1278 -
1 2 100 572 0.208644 - - - - 620 1278 -
2 3 100 572 1 13 0.208644 5 - 143786 2396 620 1278 CRITICO
3 4 100 572 0.208644 - - - - 620 1278 -
SPA476/300 4 5 100 572 0.208644 - - - - 6.20 1278 -
5 6 100 572 1 11 0.208644 5 - 47929 2396 620 1278 CRITICO
6 7 100 572 0.208644 - - - - 620 1278 -
7 8 100 s2 1 1 0.208644 1 - - 479 620 1278 -
8 85 050 572 0104322 - - - - 620 14,09 -
Subtotal - Trecho 85 2 1 2 3 4 177347 1 - 22555 620 620 : -
AMBOS OS SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im ™ it Ip Ipm I Ip com le
1 100 684 0.249497 - - - - 1,08 251 -
SPA483/300 ——2 100 6o 0.249497 - - - - 108 251 -
2 3 100 684 1 1 0.249497 1 - - 401 1,08 251 CRITICO
3 a1 070 684 0174648 - - - - 1,08 232 -
Subtotal - Trecho 30 64 1 1 092314 1 - - 1,08 1,08 : -
AMBOS OS SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im m i Ip Ipm I Ip com Ic
1 100 4766 2 2 1739060 2 - - 115 23 398 -
1 2 100 4765 1 1 1739060 1 - - 058 23 398 -
SPA486/300 23 100 4768 1 1 2 1 1739060 6 - 57.50 345 23 398 -
3 4 100 4765 2 2 1739060 2 - - 115 23 398 -
45 100 4765 2 2 3 1739060 10 - 17251 575 23 398 CRITICO
5 513 013 4765 0.226078 - - - - 23 545 -
Subtotal - Trecho 513" 4765 6 3 9 4 892138 2 - 480 235 235 : -
AMBOS OS SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im ™ it Ip Ipm I Ip com le
1 1,00 4716 1 11 0626212 5 - 159,69 7.98 352 663 CRITICO
SPA501/300 4 2 100 1716 1 1 0626212 1 - - 160 352 663 -
2 2m 072 1716 0450873 - - - - 352 7.01 -
Subtotal - Trecho 22" e 1 1 2 1 1,70330 6 - 58,71 352 352 : -
AMBOS OS SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im m i Ip Ipm I Ip com Ic
SPA509/300 0.1 010 3191 0.16475 - - - - - (4.29) .
Subtotal - Trecho 010" 3191 0,11647 - - - - - -
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[image: image33.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

Ss ViaRondon

Rodovia: ACESSO i note it 1,645
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANA5-DEZ115
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES viTimAs Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im m i Ip Ipm I Ip com Ic
SPA516/300 1 100 673 1 1 2457447 1 - - - 041 501 715 -
113 030 6733 3 3 s 0737234 15 - - 67821 2035 501 862 CRITICO
Subtotal - Trecho 130 6733 1 4 3,19468 16 - - 156,51 501 501 : -
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im m i Ip Ipm I Ip com Ic
1 100 6198 2 2 4 2 2262320 12 - - 88.40 530 497 7.19 -
SPA553/300 — 2 100 6198 2 4 6 4 2262320 2 - - 176,81 972 497 749 CRiTICO
2 3 100 6198 1 1 2262320 1 - - - 044 497 7.19 -
3 32 020 6138 1 0452464, 1 - - - 221 4,97 932 -
Subtotal - Trecho 30 6198 6 6 2 6 7,23942 3 - - 82,88 497 497 : -
AMBOS 0S SENTIDOS PISTA SIMPLES
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES viTimAs Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im m i Ip Ipm I Ip com Ic
1 100 467 0166972 - - - - - 064 085 -
1 2 100 487 0166972 - - - - - 064 085 -
2 3 100 487 0166972 - - - - - 064 085 -
3 4 100 487 0166972 - - - - - 064 085 -
SPA561/300 —*—* 100 457 0.166972 - - - - - 064 035 -
56 100 487 0166972 - - - - - 064 085 -
6 7 100 487 0166972 - - - - - 064 085 -
78 100 487 0166972 - - - - - 064 085 -
8 9 100 457 1 1 0166972 1 - - - 599 064 085 CRITICO
9 941 041 487 0068459 - - - - - 064 (165) -
Subtotal - Trecho 941’ a5t 1 1 157121 1 - - - 0,64 0,64 : -
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES viTimAs Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im ™ it Ip Ipm I Ip com le
1 100 682 1 15 0.248906 5 - - 200879 2009 1415 2454 -
1 2 100 682 1 1 0.248906 1 - - - 402 1415 2454 -
2 3 100 682 0.248906 - - - - - 1415 2454 -
SPA568/300 ——* 10 o 0.248906 - - - - - 1415 g .
45 100 682 0.248906 - - - - - 1415 2454 -
56 100 682 1 1 0.248906 1 - - - 402 1415 2454 -
6 7 100 682 112 11 0.248906 18 402 40176 40176 7232 1415 2454 CRITICO
711 010 682 0,024891 - - - - - 14,15 3328 -
Subtotal - Trecho 00 62 2 2 1 5 6 1 176723 2 057 56,59 339,51 14,15 14,15 : -
AMBOS 0S SENTIDOS PISTA SIMPLES
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im ™ it Ip Ipm I Ip com le
SPA576/300 06 060 | 2450 0536535 B B B B - B (0.93) -
Subtotal - Trecho 060 2.450 0,53654 - s - - - - ) -
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES viTimAs Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im m i Ip Ipm I Ip com Ic
1 100 916 0.334260 - - - - - 270 588 -
1 2 100 916 0.334260 - - - - - 270 588 -
SPA504/300 —2 3 100 916 1 12 0.334260 5 - - 59834 14.96 270 588 CRITICO
3 4 100 916 0.334260 - - - - - 270 588 -
45 100 916 0.334260 - - - - - 270 588 -
5 554 054 916 0180501 - - - - - 270 629 -
Subtotal - Trecho 55 916 1 12 1,85180 5 - - 108,00 270 270 -




[image: image34.png]DETERMINAGAO DE PONTOS CRITICOS

Ss ViaRondon

Rodovia: ACESSO i note it 1,645
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANA5-DEZ115
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS Kn ACIDENTES ViTIMAS Acidentes indices Comparagzo
HOMOGENEOS. EXT. vom
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO Ponderado Im m i P Ipm I Ip com Ic
1 1,00 3790 1 12 1383336 5 - - 144,58 361 39 637 -
1 2 100 3790 1 1 2 1 1383336 6 - - 7229 434 39 637 -
SPA601/300 —2 3 100 3790 1383336 - - - - - 39 637 -
3 4 100 3790 1383336 - - - - - 39 637 -
45 100 3790 3 3 4 1383336 15 - - 289.16 1084 39 637 CRITICO
5 567 067 3790 1 0.926835 5 - - 107,89 539 39 681 -
Subtotal - Trecho 567 379 1 6 78 7,84351 3 - s 102,00 395 3,95 ) -
AMBOS 0S SENTIDOS PISTA SIMPLES
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposi Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im ™ it Ip Ipm I Ip com le
1 100 129 2 2 0471491 2 - - - 424 589 10,66 -
1 2 100 1202 1 1 0471491 1 - - - 212 589 10,66 -
2 3 100 1202 1 1 2 1 0471491 6 - - 212,09 1273 589 1065 CRITICO
SPAG07/300 ——* 1001292 0471491 - - - - - 589 105 .
45 100 1292 0471491 - - - - - 589 10,66 -
56 100 1292 0471491 - - - - - 589 10,66 -
6 7 100 1202 1 2 3 3 0471491 1 - - 63628 233 589 1065 CRITICO
712 020 1292 0,094298 - - - - - 589 13,59 -
Subtotal - Trecho 20 122 5 3 8 4 3,30474 2 - - 17,83 589 5,89 ) -
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im ™ it Ip Ipm I Ip com le
1 100 2434 0.888574 - - - - - 086 192 -
SPA615/300 4 2 100 243 2 2 0.888574 2 - - - 225 086 192 CRITICO
2 261 061 2434 0542030 - - - - - 086 201 -
Subtotal - Trecho 261 243 2 2 231918 2 - - - 086 086 ) -
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES VITIMAS Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im ™ it Ip Ipm I Ip com le
1 1,00 1217 0444336 - - - - - - 1.13) -
SPA624/300 — 2 100 1217 0444336 - - - - - - 1.13) -
2 3 100 1217 0444336 - - - - - - 113 -
3 33 032 1217 0142187 - - - - - - (352 -
Subtotal - Trecho 33 127 147519 s s - - - - ) -
AMBOS 0S SENTIDOS
PERIODO:  JANAS.DEZHS
TRECHOS KM ACIDENTES viTimAs Exposigao Acidentes indices Comparagao
HOMOGENEOS. EXT. vom N
INICIAL FINAL DM FE MO TOT FE MO (10%) Ponderado Im m i P Ipm Ic Ip com Ic
1 100 4809 3 1 4 1 1756289 8 - - 56.97 456 380 593 -
SPA653/300 2 100 4809 1 14 1756289 5 - - 20788 285 380 59 -
2 a1 070 4809 1 1228703 5 - - 8139 4,07 380 628 -
Subtotal - Trecho 270 4809 3 3 6 6 473928 18 - s 126,60 3,80 3,80 ) -
-
SPAVRD 8,15 1906 32 3 1 64 4T 1 59,935 167 167 78,42 E 380 o -
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GRAFICO 4.4.D2 - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
VITIMAS FATAIS - ABERTURA POR TIPO DE VIA -2005 a 2015

observagio  (*) a Concessionéria iniciou a operagio em Maio/2009

JAN2005 - ABR2009 (*) N3o contempla 0 BD de acidentes nas SPA’s antes de Maio/2009
dados fornecidos pela ARTESP

VIT. FATAIS VIARONDON redugo de -26,3% (2010>2015)
VIT. FATAIS SP300 redugéo de -27,0% (2010>2015)

VIT. FATAIS SPA’S se manteve (2010>2015)
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Tabela 4.3C – Tabela de Cálculo do IC – SP300 -LESTE – Lote 19 – ANO 2015
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GRAFICO 4.4.A1 - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
ACIDENTES COM FERIDOS- 2005 a 2015

base das informagdes Kcor

Rondon

observagio  (*) a Concessionéria iniciou a operagéo em Maio/2009
JAN2005 - ABR2009
dados fornecidos pela ARTESP (%) Néo contempla 0 BD de acidentes nas SPAs antes de Maio/2009

ACID. FER. VIARONDON redugéo de -11,7% (2010>2015)
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GRAFICO 4.4.A2 - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
ACIDENTES COM FERIDOS - ABERTURA POR TIPO DE VIA -2005 a 2015

observagio  (*) a Concessionéria iniciou a operagio em Maio/2009

(%) N&o contempla 0 8D de acidentes nas SPAs antes de Maio/2009

ACID. FER. VIARONDON redugéo de -11,7% (2010>2015)

JAN2005 - ABR2009
dados fornecidos pela ARTESP
base das informagées Kcor ViaRondon

ACID. FER. SP300 redugéo de -12,8% (2010>2015)

ACID. FER. SPA’S aumento de +6,9% (2010>2015)
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Tabela 4.3C – Tabela de Cálculo do IC – SP300 - LESTE – Lote 19 – ANO 2015 (CONTINUAÇÃO)
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GRAFICO 4.4.B1 - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
VITIMAS FERIDAS- 2005 a 2015

observagio (*) a Concessionaria iniciou a operagio em Maio/2009
v [ B O oo D e s s e ilo/ 2009—
base das informagbes Kcor ViaRondon VIT. FER. VIARONDON redugéo de -8,7% (2010>2015)
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GRAFICO 4.4.B2 - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
VITIMAS FERIDAS - ABERTURA POR TIPO DE VIA -2005 a 2015

observagio  (*) a Concessionéria iniciou a operagio em Maio/2009
JAN2005 - ABR2009 (*) N3o contempla 0 BD de acidentes nas SPA’s antes de Maio/2009
dados fornecidos pela ARTESP
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51

57
a1

63 57
22

709 -
641 669 | 675

535

ANO2005 | ANOZ005 | ANO2007 | ANO2008 | ANOZ0cB(")| ANO2010 | ANOZoi | ANOZom | ANO2013 | ANO2014 | ANO20iS

DER/SP. VIARONDON

5P - RODOVIA SP300 - VT FERIDAS MSPA'S - VIT. FERIDAS.




Tabela 4.3C – Tabela de Cálculo do IC – SP300 - LESTE – Lote 19 – ANO 2015 (CONTINUAÇÃO)
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GRAFICO 4.4.B3 - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
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Tabela 4.3C – Tabela de Cálculo do IC – SP300 - LESTE – Lote 19 – ANO 2015 (CONTINUAÇÃO)
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GRAFICO 4.4.C2 - EVOLUGAO ANUAL - LOTE 19
ACIDENTES COM MORTES - ABERTURA POR TIPO DE VIA -2005 a 2015
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Tabela 4.3C – Tabela de Cálculo do IC – SP300 - LESTE – Lote 19 – ANO 2015 (CONTINUAÇÃO)
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Tabela 4.3C – Tabela de Cálculo do IC – SPA´S – Lote 19 – ANO 2015
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Tabela 4.3C – Tabela de Cálculo do IC – SPA´S – Lote 19 – ANO 2015 (CONTINUAÇÃO)
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Tabela 4.3C – Tabela de Cálculo do IC – SPA´S – Lote 19 – ANO 2015 (CONTINUAÇÃO)

[image: image51.png]GRAFICO 4.4.M- DISTRIBUICAO DE ACID. COM MORTES POR RODOVIA - LOTE 19
ABERTURA GERAL - ANO 2013 A ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)
SPA’s
4 \

6%

SP-300
62

base das informagdes Kcor
ViaRondon
94%

HSP300 WSPAS





[image: image52.png]ViaRondon

GRAFICO 4.4.N- DISTRIBUIGAO DE ViTIMAS FATAIS POR RODOVIA - LOTE 19
ABERTURA GERAL - ANO 2013 A ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)

SPA’s.

7%

5 \

93%

HSP300 WSPAS





Tabela 4.3C – Tabela de Cálculo do IC – SPA´S – Lote 19 – ANO 2015 (CONTINUAÇÃO)
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indicadores de segurança
Apresenta-se neste item o histórico e evolução das informações de quantidades absolutas de acidentes com vítimas e vítimas de trânsito, através das classificações, tipologias e informações agregadas.

Este item é complementar ao item 4.1, e se consolidam as principais informações em números absolutos relacionados a segurança viária através de 28 gráficos alocados em oito subitens específicos.

Importante destacar que o histórico de dados de acidentes e vítimas de trânsito por unidade anterior ao início da concessão foi fornecido pela ARTESP. 
Conforme descrito no item 1.2 e 1.3, atualmente existe uma condição de variação de quantidade de acidentes e vítimas do banco de dados ViaRondon e informações provenientes do Policiamento Militar Rodoviário.

Esta concessionária vem buscando alinhar estas condições com o Policiamento Militar Rodoviário, visando minimizar as diferenças existentes, entretanto, existe a necessidade da ARTESP de regular esta condição informando de forma segregada as informações por unidade de acidente de trânsito.

Apenas com o banco de dados aberto será possível se estabelecer onde estão estas diferenças, e, embora a ARTESP tenha solicitado o uso do banco de dados da Policia Militar, para elaboração deste documento foram adotadas as informações do banco de dados da Concessionária.

Aplicaram-se os dados da Concessionária Viarondon, e ainda, incluem-se os números absolutos apresentados pela ARTESP referente ao Lote 19 obtidos através da PMRv, para comparação e verificação.

Apresentam-se os seis subitens de indicadores de segurança viária.
Evolução Anual de Acidentes e Vítimas

Apresenta-se neste subitem através de 10 gráficos de histórico  a evolução anual de acidentes com feridos, acidentes com mortes, vítimas feridas e vítimas fatais, para a rodovia principal e rodovias de acesso, bem como o comparativo dos valores de vítimas informados pela ARTESP com base nos dados da PMRv.

Importante destacar que o histórico de dados de acidentes e vítimas de trânsito por unidade anterior ao início da concessão foi fornecido pela ARTESP. 

Apresentam-se os gráficos 4.4A1, 4.4A2, 4.4B1, 4.4B2, 4.4B3, 4.4C1, 4.4C2, 4.4D1, 4.4D2 e 4.4D3.

GRÁFICO 4.4.A1 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

ACIDENTES COM FERIDOS- 2005 a 2015 
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.A2 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19
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ACIDENTES COM FERIDOS - ABERTURA POR TIPO DE VIA -2005 a 2015 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.B1 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

VÍTIMAS FERIDAS- 2005 a 2015 
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.B2 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

VÍTIMAS FERIDAS - ABERTURA POR TIPO DE VIA -2005 a 2015 
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.B3 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19
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GRAFICO 4.4.E1- EVOLUCAO ANUAL- LOTE 19
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COMPARATIVO VÍTIMAS FERIDAS COM DADOS ARTESP - 2005 a 2015 

(fonte: Concessionária ViaRondon e ARTESP)

GRÁFICO 4.4.C1 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19
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GRAFICO 4.4E2 - EVOLUCAO ANUAL - LOTE 19
RELACAO DE ACIDENTES POR GRAVIDADE - ACIDENTES AREA URBANIZADA / TOTAL - 2005 a 2015
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ACIDENTES COM  MORTES - 2005 a 2015 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.C2 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

ACIDENTES COM MORTES - ABERTURA POR TIPO DE VIA -2005 a 2015 

[image: image61.png]as

£

VviTiMas

25

20

15

GRAFICO 4.4.F2 - EVOLUGAO ANUAL DE ViTIMAS FATAIS POR TIPO - LOTE 19
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.D1 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19
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VÍTIMAS FATAIS - 2005 a 2015 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.D2 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19
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VÍTIMAS FATAIS - ABERTURA POR TIPO DE VIA -2005 a 2015 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.D3 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

COMPARATIVO VÍTIMAS FATAIS COM DADOS ARTESP - 2005 a 2015 
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(fonte: Concessionária ViaRondon e ARTESP)

Tendo como foco inicial o ano de 2010, o primeiro ano completo de operação da concessão, a comparação do histórico dos dez gráficos de números absolutos demonstram que houve tendência de queda dos quantitativos de acidentes com vítimas e vítimas de acidentes em comparação com o ano de 2015.
Verificou-se uma redução de 11,7% da quantidade de acidentes com feridos para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.
No ano de 2015 se consolidou a mesma magnitude da quantidade de acidentes com feridos registradas no ano de 2009 (inicio da concessão).
Esta redução de acidentes com vítimas no sistema ocorreu principalmente em função da redução de 12,8% da quantidade de acidentes com feridos no Rodovia SP300  em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.
Verificou-se uma redução de 8,7% da quantidade de vítimas feridas para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.
Semelhante ao ocorrido em acidentes com feridos, no ano de 2015 se consolidou a mesma magnitude da quantidade de vítimas feridas registradas no ano de 2009 (inicio da concessão).
A abertura do histórico por tipo de rodovia caracteriza que mesmo com a redução de  acidentes com feridos e vítimas feridas, esta redução ocorreu em função do tronco SP300, visto que a entrada dos dados das SPA´s a partir de maio de 2009 alterou a série histórica, e mesmo sendo em pequena proporção, gera um aumento dos quantitativos.
Esta redução de vítimas feridas no sistema ocorreu principalmente em função da redução de 10,0% da quantidade de vítimas feridas no Rodovia SP300  em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.
Verifica-se através das informações da ARTESP que existe uma condição de variação de quantidade de vítimas feridas do banco de dados ViaRondon e informações provenientes do Policiamento Militar Rodoviário.
Verifica-se através das informações da ARTESP/PMRv uma variação anual de vítimas feridas de até 10,0% em comparação com o banco de dados ViaRondon, sendo que se faz necessário avaliar os acidentes e vítimas abertas por unidade para verificar onde ocorrem estas diferenças de dados (descrito no item 1.2 e 1.3).
Verificou-se uma redução expressiva de 25,7% da quantidade de acidentes com mortes para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010, sendo que a redução na Rodovia SP300 foi de 26,5% de acidentes com mortes.
Verificou-se uma redução de 26,3% da quantidade de vítimas fatais para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010, sendo que a redução na Rodovia SP300 foi de 27,0% de acidentes com mortes.
Verifica-se através das informações da ARTESP/PMRv uma variação anual de vítimas fatais de até 8,0% em comparação com o banco de dados ViaRondon, sendo que se faz necessário avaliar os acidentes e vítimas abertas por unidade para verificar onde ocorrem estas diferenças de dados (descrito no item 1.2 e 1.3).
todas essas analises refletem o banco de dados da concessionária.
Mesmo com esta condição de redução de gravidade demonstrada para o sistema, houve uma manutenção da sua matriz de gravidade, sendo esta apresentada nos PRA anteriores, e ratificada no item 4.4.2.

Principalmente o risco se manteve pela ocorrência de acidentes com vítimas envolvendo agente motocicleta, acidentes com vítimas ocorridos em áreas urbanizadas de Bauru e Araçatuba.
Semelhante aos índices relativizados, registra-se que houve redução expressiva dos quantitativos de acidentes com vítimas e vítimas no Sistema Viarondon SP300  em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.
Evolução Anual de Acidentes com Vítimas Envolvendo Motocicleta
Apresenta-se neste subitem através de 1 gráfico de histórico  a evolução anual de acidentes com feridos e acidentes com mortes ocorridos em especifico envolvendo motocicleta.

Importante destacar que o histórico de dados de acidentes e vítimas de trânsito por unidade anterior ao início da concessão foi fornecido pela ARTESP. 

Apresenta-se o gráfico 4.4E1.

GRÁFICO 4.4.E1 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19
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GRAFICO 6.1.A1 - EVOLUCAO ANUAL DE META 1-LOTE 19
META 1 - REDUGAO DE 50% DE ViTIMAS FATAIS
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RELAÇÃO DE ACIDENTES POR GRAVIDADE - ACIDENTES ENVOLVENDO MOTO / TOTAL - 2005 a 2015
(fonte: Concessionária ViaRondon)

Mesmo com a redução de quantitativos de vítimas, verifica-se que o agente em destaque de gravidade no Sistema Viarondon corresponde ao agente MOTOCICLETA, visto da concentração expressiva de acidentes com vítimas envolvendo este modo de transporte individual.

O aumento de gravidade do sistema viário está diretamente ligado ao aumento da quantidade de acidentes envolvendo o agente motocicleta.

O crescimento anual é muito grande do uso do modo de transporte através de motocicletas em todo Brasil.

Entretanto, no caso especifico da Concessão do Corredor Rondon Oeste, verifica-se através do histórico que este aumento é muito expressivo a partir do inicio da concessão, e principalmente a partir do inicio da implantação de novas praças de pedágio no sistema;

Mesmo com a cobrança de tarifa de motocicletas, houve uma migração de viagens do transporte individual, de tipo “veículo de passeio” para tipo “motocicleta”, migração essa verificada após a implantação dos novos pontos de cobrança de pedágio.

Descreve-se que a mobilidade deste tipo de veículo agregado a uma conduta de risco expõe a geração de vítimas.

Para o sistema Viarondon com referência a ocorrência de acidentes envolvendo motocicletas, para o ano de 2015, verifica-se:

· 11 acidentes com feridos a cada 25 acidentes com feridos envolve motocicletas – 44,2% dos acidentes com feridos;

· 1 acidentes com mortes a cada 5 acidentes com mortes envolve motocicletas - 20,0% dos acidentes com mortes;

Em recente reportagem da revista Veja se apresentou os riscos de trânsito no Brasil, e nesta reportagem se caracterizou que as motocicletas correspondem a 40% das vítimas fatais registradas.

Existe uma relação direta da ocorrência de acidentes com estes agentes nas áreas urbanizadas, sendo que para o ano de 2015, cerca de 50% das vítimas feridas de motocicletas e 20% das vítimas fatais de motocicletas ocorreram nas regiões urbanizadas de Bauru e Araçatuba.

Nas áreas urbanizadas esta situação pode ser ratificada pela situação dos conflitos nas junções em conjunto com a vulnerabilidade deste tipo de veículo. Por trafegar entre os veículos, as motocicletas se envolvem principalmente em colisões laterais.

No restante do Sistema Viário, estes agentes se envolvem em acidentes do tipo colisão, destaca-se que a gravidade ocorre principalmente em função da motocicleta, que pode ser considerado um transporte vulnerável em relação aos outros modais.

Agir em atividades para minimizar riscos é agir em agentes motocicleta.
Evolução Anual de Acidentes com Vítimas em Regiões Urbanizadas

Apresenta-se neste subitem através de 1 gráfico de histórico  a evolução anual de acidentes com feridos e acidentes com mortes ocorridos nas regiões urbanizadas.

Importante destacar que o histórico de dados de acidentes e vítimas de trânsito por unidade anterior ao início da concessão foi fornecido pela ARTESP. 

Apresenta-se o gráfico 4.4E2.

GRÁFICO 4.4E2 - EVOLUÇÃO ANUAL - LOTE 19

RELAÇÃO DE ACIDENTES POR GRAVIDADE - ACIDENTES ÁREA URBANIZADA / TOTAL - 2005 a 2015 

[image: image66.png]100

80

70

20

10

GRAFICO 6.1.A2 - EVOLUCAO ANUAL DE META 1-LOTE 19
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

Verifica-se que existe concentração de acidentes em geral nas áreas urbanizadas de Bauru e Araçatuba quando comparados com todo o sistema viário. Estas regiões correspondem a uma parte da matriz de risco do sistema. Ambos os locais serão realizadas obras de grande portes e vias marginais.

A avaliação do histórico demonstra que a partir do ano de 2007, verifica-se que a concentração dos acidentes com feridos em ambas as regiões urbanizadas cresceu em relação ao total do sistema, e isto pode se explicado parte pela condição de risco, uma relação de tráfego urbano em condições de tráfego rodoviário.

O segmento de Rodovia SP300 nas áreas urbanizadas de Bauru e Araçatuba corresponde a cerca de 4,6% da extensão do trecho, e com referência a ocorrência de acidentes, e para o ano de 2015, verifica-se:

· 1 a cada 3 acidente com feridos ocorre nestas áreas urbanizadas – 33,3% dos acidentes com feridos;

· 2 a cada 12 acidente com mortes ocorre nestas áreas urbanizadas - 16,0% dos acidentes com mortes;

· Existe potencialização de frequência e gravidade de acidentes nestas regiões que correspondem a 4,6% do trecho total;

Existe concentração de ocorrências de diversas naturezas nestas regiões, e isto ocorre pela necessidade de uso do sistema rodoviário devido a carência de opção oferecida pela região/município.

Verifica-se que a indisponibilidade de vias de capacidade na região, com o crescimento desordenado e a disponibilidade de diversos acessos diretos para rodovia, geram riscos  para mobilidade nos segmentos urbanos, resultando,  principalmente, na ocorrências de acidentes de trânsito.
Em algum período a rodovia propiciou o crescimento dos municípios, entretanto, atualmente gera um efeito barreira. Para se movimentar entre bairros, o principal caminho “ininterrupto” é pela rodovia, com menor tempo viagem. Indução de uso do sistema rodoviário.
Nas regiões urbanizadas de Bauru e Araçatuba descritas ocorreram para o ano de 2015:

· 50,5% dos acidentes com feridos envolvendo motocicleta;

· 20,0% dos acidentes com mortes envolvendo motocicleta;

· 83,0% dos acidentes com feridos envolvendo ciclistas;

· 100,0% dos acidentes com mortes envolvendo ciclistas;

· 62,5% dos acidentes com feridos envolvendo pedestres;

· 66,7% dos acidentes com mortes envolvendo pedestres;

Parte da matriz de gravidade deste sistema viário está diretamente ligada a estas áreas urbanizadas, e mesmo com a redução de acidentes com vítimas existe o aumento da concentração de acidentes com feridos.
Verifica-se que os acidentes com vítimas na região são registrados principalmente nos horários de pico, e agregam-se as motocicletas com principais agentes indutores.

Agir em atividades para minimizar riscos é agir em áreas urbanizadas, e estas áreas devem ser impactadas pelas obras de marginais de grande porte a serem implantadas nas regiões.

Evolução Anual de Vítimas Por Tipo

Apresenta-se neste subitem através de 2 gráficos de histórico  a evolução anual de vítimas feridas e vítimas fatais por tipo para o sistema.

Importante destacar que o histórico de dados de acidentes e vítimas de trânsito por unidade anterior ao início da concessão foi fornecido pela ARTESP. 

Apresentam-se os gráficos 4.4F1.

GRÁFICO 4.4.F1 - EVOLUÇÃO ANUAL DE VÍTIMAS FERIDAS POR TIPO - LOTE 19
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ANO 2005 a 2015 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

Este gráfico ratifica as informações do aumento da sua matriz de gravidade, e conforme apresentado nos itens 4.4.2 e 4.4.3 o histórico demonstra que houve um aumento expressivo da quantidade de vítimas feridas com o início da concessão, sendo que a partir de 2012 apresentou uma variação.

O aumento de vítimas feridas ocorreu principalmente pelo aumento de vítimas do tipo motociclista e garupa, pois, dobraram em quantidades absolutas desde o inicio da concessão. Atualmente existe uma manutenção deste tipo de vítimas, ratificando que mesmo com a redução de acidentes com feridos houve uma manutenção dos riscos.

O aumento de vítimas feridas também ocorreu pelo aumento de vítimas do tipo condutor e passageiros de veículos, entretanto se verifica uma redução dos quantitativos ao longo da série histórica.

Conforme descrito anteriormente o crescimento anual é muito grande do uso do modo de transporte através de motocicletas em todo Brasil, em função da disponibilidade e facilidade de crédito.

Entretanto, no caso especifico da Concessão do Corredor Rondon Oeste, verifica-se através do histórico que este aumento é muito expressivo a partir do inicio da concessão, e principalmente a partir do inicio da implantação de novas praças de pedágio no sistema.

Existe uma relação direta da ocorrência de acidentes com estes agentes nas áreas urbanizadas, 

A partir de maio de 2009 se incluem os acidentes ocorridos em 85 km de SPA´s, sendo que as SPAs correspondem a cerca de 6% das vítimas feridas do sistema.

Destaca-se que os ciclistas e pedestres fazem parte desta condição de risco, mesmo em pequenas proporções, a ocorrência de acidentes com estes agentes geram vítimas com gravidade.

Nas regiões urbanizadas de Bauru e Araçatuba descritas ocorreram para o ano de 2015:

· 50,5% dos acidentes com feridos envolvendo motocicleta;

· 83,0% dos acidentes com feridos envolvendo ciclistas;

· 62,5% dos acidentes com feridos envolvendo pedestres;

Parte da matriz de gravidade deste sistema viário está diretamente ligada a estas áreas urbanizadas, e mesmo com a redução de acidentes com vítimas existe o aumento da concentração de acidentes com feridos desta natureza e agente.

Atuar em vítimas feridas é atuar em agente motocicleta, pedestres e ciclistas que apresentam maior tendência de aumento.

Destaca-se que no período anterior a maio/2009, esta distribuição de vítimas por tipo foi estimada com base na relação do tipo de acidente (exemplo: atropelamento de pedestres gera uma vítima tipo pedestre) e do tipo veículo envolvido no acidente (exemplo: caso exista uma bicicleta envolvida e não seja classificado como atropelamento de pedestres, deve ser uma vítima tipo ciclista).

A amostra de alguns anos possui vítimas não identificadas, esta situação está em análise para suprir esta condição, entretanto está ligada a condutor e passageiro de veículos.

Apresentam-se os gráficos 4.4F2.

GRÁFICO 4.4.F2 - EVOLUÇÃO ANUAL DE VÍTIMAS FATAIS POR TIPO - LOTE 19

ANO 2005 a 2015 
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

Verifica-se para série histórica uma variabilidade de vítimas fatais, e mesmo com redução existe uma matriz de risco de gravidade para geração de vitimas em geral.
Todas as informações apresentam grande variabilidade que gera uma variação compensatória e migratória.
Destaca-se a redução verificada com o aumento atual de vítimas fatais ocorreu pelo aumento de vítimas fatais do tipo condutor e passageiros de veículos, sendo em função direta de acidentes do tipo capotamento.

Houve redução de vítimas fatais de atropelamentos de pedestres também contribuiu pra redução em geral.
As vitimas geradas em acidentes envolvendo bicicletas, também apresentaram redução, entretanto, podem estar sobrepostas nos atropelamentos de pedestres.
A partir de maio de 2009 se incluem os acidentes ocorridos em 85 km de SPA´s, sendo que as SPAs correspondem a cerca de 7% das vítimas fatais do sistema.
Nas regiões urbanizadas de Bauru e Araçatuba descritas ocorreram para o ano de 2015:

· 20,0% dos acidentes com mortes envolvendo motocicleta;

· 100,0% dos acidentes com mortes envolvendo ciclistas;

· 66,7% dos acidentes com mortes envolvendo pedestres;

Parte da matriz de gravidade deste sistema viário está diretamente ligada a estas áreas urbanizadas, e mesmo com a redução de acidentes com vítimas existe o aumento da concentração de acidentes com feridos desta natureza e agente.

Atuar em vítimas fatais é atuar em agente motocicleta, pedestres e ciclistas que apresentam maior tendência de aumento.

Destaca-se que no período anterior a maio/2009, esta distribuição de vítimas por tipo foi estimada com base na relação do tipo de acidente (exemplo: atropelamento de pedestres gera uma vítima tipo pedestre) e do tipo veículo envolvido no acidente (exemplo: caso exista uma bicicleta envolvida e não seja classificado como atropelamento de pedestres, deve ser uma vítima tipo ciclista).

A amostra de alguns anos possui vítimas não identificadas, esta situação está em análise para suprir esta condição, entretanto está ligada a condutor e passageiro de veículos.
Evolução Mensal de Acidentes e Vítimas Por Tipo

Apresenta-se neste subitem através de 4 gráficos de histórico  a evolução mensal de acidentes e vítimas para o sistema.

Apresentam-se os gráficos 4.4G, 4.4H, 4.4I e 4.4J.

GRÁFICO 4.4.G - EVOLUÇÃO MENSAL DE ACIDENTES COM FERIDOS - LOTE 19
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ANO 2013 a ANO 2015 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.H - EVOLUÇÃO MENSAL DE VÍTIMAS FERIDAS- LOTE 19
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ANO 2013 a ANO 2015 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.I - EVOLUÇÃO MENSAL DE ACIDENTES COM  MORTES - LOTE 19

[image: image71.png]Tabela 1.1 - Extensio das Rodovias - Lote 19

Extenséo Pista (km)
Rodovia Nome

Simples | Dupla_| Total

SP300 RODOVIA MARECHAL RONDON 0,800 330,330 | 331,130
'SPA376/300 ACESSO A AVAI 4,260 4,260
'SPA388/300 ACESSO A PRESIDENTE ALVES 4784 4,784
'SPA396/300 ACESSO A PIRAJUI 0,470 0,470
'SPA397/300 ACESSO A PIRAJUI 0,300 0,300
'SPA422/300 ACESSO A CAFELANDIA 1,320 1,320
'SPA425/300 ACESSO A CAFELANDIA 0,119 0,119
'SPA460/300 ACESSO A PROMISSAO 6,100 6,100
'SPA4T76/300 ACESSO A AVANHANDAVA 8,580 8,580
'SPA483/300 ACESSO A PENAPOLIS 3,700 3,700
'SPA486/300 ACESSO A PENAPOLIS 5,130 5,130
'SPA501/300 ACESSO A GLICERIO 2,120 2,120
'SPA509/300 ACESSO A COROADOS 0,100 0,100
'SPA516/300 ACESSO A BIRIGUI 1,300 1,300
'SPA553/300 ACESSO A GUARARAPES 3,200 3,200
'SPA561/300 ACESSO A RUBIACEA 9,410 9,410
'SPA568/300 ACESSO A BENTO DE ABREU 7,100 7,100
'SPAS576/300 ACESSO A VALPARAISO 0,600 0,600
'SPA594/300 ACESSO A LAVINIA 5,540 5,540
'SPA601/300 ACESSO A MIRANDOPOLIS 5,670 5,670
'SPA607/300 ACESSO A MIRANDOPOLIS 7,200 7,200
'SPA615/300 ACESSO A GUARACAI 2,610 2,610
'SPA624/300 ACESSO A MURUTINGA DO SUL 3,320 3,320
'SPA653/300 ACESSO A CASTILHO 2,700 2,700
Total - Lote 19 8643 | 33033 | 41676

Fonte: Concessionania ViaRondon - situagdo em 12/2017



ANO 2013 a ANO 2015 

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.J - EVOLUÇÃO MENSAL DE VÍTIMAS FATAIS- LOTE 19

ANO 2013 a ANO 2015 
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

Estes gráficos possibilitam a avaliação da distribuição mensal dos acidentes por gravidade, entretanto, verifica-se que existe uma sazonalidade específica quando comparada entre os anos avaliados.

Mesmo com esta condição de redução de gravidade demonstrada para o sistema, houve uma manutenção da sua matriz de gravidade, sendo esta apresentada nos PRA anteriores, e ratificada no item 4.4.2.

Principalmente o risco se manteve pela ocorrência de acidentes com vítimas envolvendo agente motocicleta, acidentes com vítimas ocorridos em áreas urbanizadas de Bauru e Araçatuba.

Semelhante aos índices relativizados, registra-se que houve redução expressiva dos quantitativos de acidentes com vítimas e vítimas no Sistema Viarondon SP300  em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.

Distribuição de Vítimas Por Rodovia
Apresenta-se neste subitem através de 4 gráficos de distribuição de vítimas feridas e vítimas fatais por rodovia.

Apresentam-se os gráficos 4.4K, 4.4L, 4.4M e 4.4N.

GRÁFICO 4.4.K- DISTRIBUIÇÃO DE ACID. COM FERIDOS POR RODOVIA - LOTE 19
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ABERTURA GERAL - ANO 2013 À ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.L- DISTRIBUIÇÃO DE VÍTIMAS FERIDAS POR RODOVIA - LOTE 19

ABERTURA GERAL - ANO 2013 À ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.M- DISTRIBUIÇÃO DE ACID. COM MORTES POR RODOVIA - LOTE 19

ABERTURA GERAL - ANO 2013 À ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.N- DISTRIBUIÇÃO DE VÍTIMAS FATAIS POR RODOVIA - LOTE 19

ABERTURA GERAL - ANO 2013 À ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

Estes gráficos são complementares ao item 4.4.1.

A partir de maio de 2009 se incluem os acidentes ocorridos em 85 km de SPA´s, sendo que as SPAs correspondem a cerca de 6% das vítimas feridas do sistema.

A partir de maio de 2009 se incluem os acidentes ocorridos em 85 km de SPA´s, sendo que as SPAs correspondem a cerca de 7% das vítimas fatais do sistema.

Conforme destacado anteriormente, as SPA´s fazem parte da matriz de risco e deverá ser explorada para compreensão dos problemas inerentes a relação de tráfego rodoviário e urbano.

Distribuição de Acidentes e Vítimas Por Tipo de Acidente

Apresenta-se neste subitem através de 4 gráficos de distribuição de acidentes e vítimas por tipo de acidentes para o ano de 2015.

Apresentam-se os gráficos 4.4O, 4.4P, 4.4Q e 4.4R.

GRÁFICO 4.4.O - DISTRIBUIÇÃO INDEXADA DE ACIDENTES COM FERIDOS e VÍTIMAS FERIDASPOR TIPO DE ACIDENTE- LOTE 19-  ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)
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Meta Própria 02: 

"Reduzir em 30% os acidentes

com vítimas tipo Colisão Traseira"

- Acid. c/ Vítimas por Col. Traseira em 2010: 121

- Acid. c/ Vítimas por Col. Traseira em 2020 ≤ 85


(fonte: Concessionária ViaRondon)
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GRÁFICO 4.4.P - DISTRIBUIÇÃO INDEXADA DE ACIDENTES COM FERIDOS (GERAL E MOTO) POR TIPO DE ACIDENTE- LOTE 19 - ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)

(fonte: Concessionária ViaRondon)

Conforme descrito nos itens anteriores a ocorrência de acidentes com feridos envolvendo motocicletas é um dos maiores riscos do sistema, principalmente nas áreas urbanizadas.
Para o ano de 2015 apresentado de acidentes com feridos, verifica-se que os três maiores tipos concentram 60% dos acidentes com feridos, sendo:

· 1º tipo – Acidente com feridos tipo Outros Queda com 27,3% do total – corresponde aos acidentes envolvendo motocicleta, sendo que motocicleta corresponde a 100% do tipo ;

· 2º tipo - Acidente com feridos tipo Colisão Traseira com 17,6% do total – envolve todos os tipos de veículos, entretanto, motocicleta corresponde a 33% do total;

· 3º tipo - Acidente com feridos tipo Capotamento com 14,8% do total – envolve todos os tipos de veículos, exceto motocicleta e bicicleta;

Os acidentes com feridos que envolvem motocicleta estão relacionados as motocicletas e principalmente nas áreas urbanizadas, isto é ratificado, pois 74% dos acidentes com feridos tipo colisões lateral ou frontal envolvem motocicleta.

Os capotamentos, tombamentos e choques ocorrem principalmente fora das áreas urbanizadas de forma pulverizada, e correspondem aos acidentes de perda de direção, e que geram vítimas feridas de motoristas e passageiros.

Gerir estes tipos de acidentes corresponde gerir acidentes envolvendo motocicletas;.
GRÁFICO 4.4.q - DISTRIBUIÇÃO INDEXADA DE ACIDENTES COM MORTES e VÍTIMAS FATAIS POR TIPO DE ACIDENTE- LOTE 19 – ANO 2015
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(fonte: Concessionária ViaRondon)
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Meta Própria 03: 

"Reduzir em 50% os acidentes

com vítimas tipo (queda+ tombamento)Motocicleta"

- Acid. c/ Vítimas por tipo com moto em 2010: 108

- Acid. c/ Vítimas por tipo com moto em 2020 ≤ 54

GRÁFICO 4.4.R - DISTRIBUIÇÃO INDEXADA DE ACIDENTES COM MORTES (GERAL E MOTO) POR TIPO DE ACIDENTE- LOTE 19 – ANO 2015
(fonte: Concessionária ViaRondon)

Para o ano de 2015 foram apresentados os acidentes com mortes, verifica-se que os quatro maiores tipos concentram 64% dos acidentes com mortes, sendo:

· 1º tipo - Acidente com mortes tipo Capotamento com 24,0% do total – envolve todos os tipos de veículos, exceto motocicleta e bicicleta;

· 2º tipo - Acidente com mortes tipo Colisão Traseira com 20,0% do total – envolve todos os tipos de veículos, entretanto, motocicleta corresponde a 40% do total;

· 3º tipo - Acidente com mortes tipo Atropelamento de pedestres com 12,0% do total;

· 4º tipo – Acidente com mortes tipo Outros Queda com 8,0% do total – corresponde aos acidentes envolvendo motocicleta, sendo que motocicleta corresponde a 100% do tipo ;

Os acidentes com mortes possui maior concentração de capotamentos, tombamentos e choques ocorrem principalmente fora das áreas urbanizadas de forma pulverizada, e correspondem aos acidentes de perda de direção, e que geram vítimas fatais de motoristas e passageiros.

Entretanto, as motocicleta estão relacionados em 20% dos acidentes desta natureza, mas não necessariamente nas áreas urbanizadas.

Gerir estes tipos de acidentes corresponde gerir acidentes envolvendo motocicletas, pedestres e perda de direção;

Distribuição de Vítimas Por Tipo

Apresenta-se neste subitem através de 2 gráficos de distribuição de vítimas feridas e vítimas fatais por tipo.

Apresentam-se os gráficos 4.4S e 4.4T.

GRÁFICO 4.4.S - DISTRIBUIÇÃO DE VÍTIMAS FERIDAS POR TIPO - LOTE 19
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ABERTURA GERAL - ANO 2013 A ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)

(fonte: Concessionária ViaRondon)

GRÁFICO 4.4.T - DISTRIBUIÇÃO DE VÍTIMAS FATAIS POR TIPO - LOTE 19

ABERTURA GERAL - ANO 2013 A ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

Estes gráficos são complementares ao item 4.4.4., explicados no devido item.

Distribuição de Veículos Por Tipo de Acidente

Apresenta-se neste subitem através de 2 gráficos de distribuição de veículos por tipo de acidente com feridos e mortes.

Apresentam-se os gráficos 4.4U e 4.4V.

GRÁFICO 4.4.T - DISTRIBUIÇÃO DE VEÍCULOS ENVOLVIDOS EM ACIDENTES COM FERIDOS POR TIPO - LOTE 19

ABERTURA GERAL - ANO 2013 A ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)
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Meta Própria 04: 

"Reduzir em 50% os acidentes

com vítimas tipo Atrop. Pedestre"

- Acid. c/ Vítimas por Atrop.Pedestre em 2010: 16

- Acid. c/ Vítimas por Atrop.Pedetre em 2020 ≤ 8


(fonte: Concessionária ViaRondon)

Nesta tabela se apresentam a quantidade de veículos envolvidos por tipo para cada característica de gravidade de acidentes, sendo considerado para comparação o período de 2013 a 2015.

Para os veículos envolvidos em acidentes com feridos: 

· Verifica-se no histórico que 42% dos veículos envolvidos correspondem a veículos de passeio (1º tipo de veículo-42%);

· Entretanto a motocicleta ocupa a 2º posição próxima com 33% da quantidade de veículos, e superou os veículos comerciais (3º tipo de veículo – 14%);

· Esta informação ratifica a condição de risco do sistema viário;

GRÁFICO 4.4.V - DISTRIBUIÇÃO VEÍCULOS ENVOLVIDOS EM ACIDENTES COM MORTE POR TIPO - LOTE 19

ABERTURA GERAL - ANO 2013 A ANO 2015 (JANEIRO A DEZEMBRO)
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(fonte: Concessionária ViaRondon)

Para os Veículos envolvidos em acidentes com mortes: 

· Verificam-se no histórico que 80% dos veículos envolvidos correspondem a veículos de passeio (1º tipo de veículo-36%), veículos comercias (2º tipo de veículo-22%) e motocicletas (3º tipo de veículo – 20%);

Estas condições ratificam o risco do sistema viário.

análise de riscos 

Apresentaram-se diversas condições inerentes a ocorrências de acidentes e vítimas de trânsito no capitulo 4 deste documento, e para tanto se destacam os principais trechos. 

Adotou-se o histórico de acidentes e vítimas de trânsito do Corredor Marechal Rondon Oeste referente ao período do ano de 2005 ao ano de 2008, anterior a concessão, e para o período de concessão, do ano de 2009 até o ano de 2015.

O histórico de acidentes com feridos demonstra que houve um aumento da condição de gravidade com o início da concessão, e atualmente verifica-se uma redução de 11,7% da quantidade de acidentes com feridos para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.

No ano de 2015 se consolidou a mesma magnitude da quantidade de acidentes com feridos registradas no ano de 2009 (inicio da concessão).

Esta redução de acidentes com vítimas no sistema ocorreu principalmente em função da redução de 12,8% da quantidade de acidentes com feridos no Rodovia SP300  em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.

Verificou-se uma redução de 8,7% da quantidade de vítimas feridas para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.

Semelhante ao ocorrido em acidentes com feridos, no ano de 2015 se consolidou a mesma magnitude da quantidade quantidade de vítimas feridas registradas no ano de 2009 (inicio da concessão).

A abertura do histórico por tipo de rodovia caracteriza que mesmo com a redução de  acidentes com feridos e vítimas feridas, esta redução ocorreu em função do tronco SP300, visto que a entrada dos dados das SPA´s a partir de maio de 2009 alterou a série histórica, e mesmo sendo em pequena proporção, gera um aumento dos quantitativos.

Esta redução de vítimas feridas no sistema ocorreu principalmente em função da redução de 10,0% da quantidade de vítimas feridas no Rodovia SP300  em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.

Verifica-se através das informações da ARTESP que existe uma condição de variação de quantidade de vítimas feridas do banco de dados ViaRondon e informações provenientes do Policiamento Militar Rodoviário.

Verifica-se através das informações da ARTESP/PMRv uma variação anual de vítimas feridas de até 10,0% em comparação com o banco de dados ViaRondon, sendo que se faz necessário avaliar os acidentes e vítimas abertas por unidade para verificar onde ocorrem estas diferenças de dados (descrito no item 1.2 e 1.3).

O aumento de vítimas feridas no histórico ocorreu principalmente pelo aumento de vítimas do tipo motociclista e garupa, pois, dobraram em quantidades absolutas desde o inicio da concessão. Atualmente existe uma manutenção deste tipo de vítimas, ratificando que mesmo com a redução de acidentes com feridos houve uma manutenção dos riscos.

O aumento de vítimas feridas também ocorreu pelo aumento de vítimas do tipo condutor e passageiros de veículos, entretanto se verifica uma redução dos quantitativos ao longo da série histórica.

Destaca-se que os ciclistas e pedestres fazem parte desta condição de risco, mesmo em pequenas proporções, a ocorrência de acidentes com estes agentes geram vítimas com gravidade.

A partir de maio de 2009 se incluem os acidentes ocorridos em 85 km de SPA´s, sendo que as SPAs correspondem a cerca de 6% das vítimas feridas do sistema.

Atuar em vítimas feridas é atuar em agente motocicleta, pedestres e ciclistas que apresentam maior tendência de aumento.

O histórico de acidentes com mortes demonstra que houve uma redução constante da condição de gravidade com o início da concessão, verificou-se uma redução expressiva de 25,7% da quantidade de acidentes com mortes para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010, sendo que a redução na Rodovia SP300 foi de 26,5% de acidentes com mortes.

Verificou-se uma redução de 26,3% da quantidade de vítimas fatais para o Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010, sendo que a redução na Rodovia SP300 foi de 27,0% de acidentes com mortes.

Verifica-se através das informações da ARTESP/PMRv uma variação anual de vítimas fatais de até 8,0% em comparação com o banco de dados ViaRondon, sendo que se faz necessário avaliar os acidentes e vítimas abertas por unidade para verificar onde ocorrem estas diferenças de dados (descrito no item 1.2 e 1.3).

Para a série histórica ocorreu uma variabilidade de vítimas fatais, e mesmo com redução existe uma matriz de risco de gravidade para geração de vitimas em geral.

Todas as informações apresentam grande variabilidade que gera uma variação compensatória e migratória.

Destaca-se a redução verificada com o aumento atual de vítimas fatais ocorreu pelo aumento de vítimas fatais do tipo condutor e passageiros de veículos, sendo em função direta de acidentes do tipo capotamento.

Houve redução de vítimas fatais de atropelamentos de pedestres também contribuiu pra redução em geral.

As vitimas geradas em acidentes envolvendo bicicletas, também apresentaram redução, entretanto, podem estar sobrepostas nos atropelamentos de pedestres.

A partir de maio de 2009 se incluem os acidentes ocorridos em 85 km de SPA´s, sendo que as SPAs correspondem a cerca de 7% das vítimas fatais do sistema.

Para este documento se adotou o banco de dados de vítimas feridas e fatais da Concessionária Viarondon, sendo que deverá ser avaliado as diferenças através de comparação por unidade de acidente e vítima.

Registrou-se que houve redução expressiva de todos os índices relativizados de acidentes com vítimas e vítimas no Sistema Viarondon em comparação ano de 2015 em relação ano de 2010.

Mesmo com a redução de quantitativos de vítimas, verifica-se que o agente em destaque de gravidade no Sistema Viarondon corresponde ao agente MOTOCICLETA, visto da concentração expressiva de acidentes com vítimas envolvendo este modo de transporte individual.

O aumento de gravidade do sistema viário está diretamente ligado ao aumento da quantidade de acidentes envolvendo o agente motocicleta.

O crescimento anual é muito grande do uso do modo de transporte através de motocicletas em todo Brasil.

Entretanto, no caso especifico da Concessão do Corredor Rondon Oeste, verifica-se através do histórico que este aumento é muito expressivo a partir do inicio da concessão, e principalmente a partir do inicio da implantação de novas praças de pedágio no sistema;

Mesmo com a cobrança de tarifa de motocicletas, houve uma migração de viagens do transporte individual, de tipo “veículo de passeio” para tipo “motocicleta”, migração essa verificada após a implantação dos novos pontos de cobrança de pedágio.

Descreve-se que a mobilidade deste tipo de veículo agregado a uma conduta de risco expõe a geração de vítimas.

Para o sistema Viarondon com referência a ocorrência de acidentes envolvendo motocicletas, para o ano de 2015, verifica-se:

· 11 acidentes com feridos a cada 25 acidentes com feridos envolve motocicletas – 44,2% dos acidentes com feridos;

· 1 acidentes com mortes a cada 5 acidentes com mortes envolve motocicletas - 20,0% dos acidentes com mortes;

Em recente reportagem da revista Veja se apresentou os riscos de trânsito no Brasil, e nesta reportagem se caracterizou que as motocicletas correspondem a 40% das vítimas fatais registradas.

Existe uma relação direta da ocorrência de acidentes com estes agentes nas áreas urbanizadas, sendo que para o ano de 2015, cerca de 50% das vítimas feridas de motocicletas e 20% das vítimas fatais de motocicletas ocorreram nas regiões urbanizadas de Bauru e Araçatuba.

Nas áreas urbanizadas esta situação pode ser ratificada pela situação dos conflitos nas junções em conjunto com a vulnerabilidade deste tipo de veículo. Por trafegar entre os veículos, as motocicletas se envolvem principalmente em colisões laterais.

No restante do Sistema Viário, estes agentes se envolvem em acidentes do tipo colisão, destaca-se que a gravidade ocorre principalmente em função da motocicleta, que pode ser considerado um transporte vulnerável em relação aos outros modais.

Agir em atividades para minimizar riscos é agir em agentes motocicleta.

Outro ponto de destaque é que existe concentração de acidentes em geral nas áreas urbanizadas de Bauru e Araçatuba quando comparados com todo o sistema viário. Estas regiões correspondem a uma parte da matriz de risco do sistema. Ambos os locais serão realizadas obras de grande portes e vias marginais.

A avaliação do histórico demonstra que a partir do ano de 2007, verifica-se que a concentração dos acidentes com feridos em ambas as regiões urbanizadas cresceu em relação ao total do sistema, e isto pode se explicado parte pela condição de risco, uma relação de tráfego urbano em condições de tráfego rodoviário.

O segmento de Rodovia SP300 nas áreas urbanizadas de Bauru e Araçatuba corresponde a cerca de 4,6% da extensão do trecho, e com referência a ocorrência de acidentes, e para o ano de 2015, verifica-se:

· 1 a cada 3 acidente com feridos ocorre nestas áreas urbanizadas – 33,3% dos acidentes com feridos;

· 2 a cada 12 acidente com mortes ocorre nestas áreas urbanizadas - 16,0% dos acidentes com mortes;

· Existe potencialização de frequência e gravidade de acidentes nestas regiões que correspondem a 4,6% do trecho total;

Existe concentração de ocorrências de diversas naturezas nestas regiões, e isto ocorre pela necessidade de uso do sistema rodoviário devido a carência de opção oferecida pela região/município.

Verifica-se que a indisponibilidade de vias de capacidade na região, com o crescimento desordenado e a disponibilidade de diversos acessos diretos para rodovia, geram riscos  para mobilidade nos segmentos urbanos, resultando,  principalmente, na ocorrências de acidentes de trânsito.

Em algum período a rodovia propiciou o crescimento dos municípios, entretanto, atualmente gera um efeito barreira. Para se movimentar entre bairros, o principal caminho “ininterrupto” é pela rodovia, com menor tempo viagem. Indução de uso do sistema rodoviário.

Nas regiões urbanizadas de Bauru e Araçatuba descritas ocorreram para o ano de 2015:

· 50,5% dos acidentes com feridos envolvendo motocicleta;

· 20,0% dos acidentes com mortes envolvendo motocicleta;

· 83,0% dos acidentes com feridos envolvendo ciclistas;

· 100,0% dos acidentes com mortes envolvendo ciclistas;

· 62,5% dos acidentes com feridos envolvendo pedestres;

· 66,7% dos acidentes com mortes envolvendo pedestres;

Parte da matriz de gravidade deste sistema viário está diretamente ligada a estas áreas urbanizadas, e mesmo com a redução de acidentes com vítimas existe o aumento da concentração de acidentes com feridos.

Verifica-se que os acidentes com vítimas na região são registrados principalmente nos horários de pico, e agregam-se as motocicletas com principais agentes indutores.

Agir em atividades para minimizar riscos é agir em áreas urbanizadas, e estas áreas devem ser impactadas pelas obras de marginais grande porte a serem implantadas nas regiões.

A ocorrência de acidentes com feridos envolvendo motocicletas é um dos maiores riscos do sistema, principalmente nas áreas urbanizadas.

Para o ano de 2015 apresentado de acidentes com feridos, verifica-se que os três maiores tipos concentram 60% dos acidentes com feridos, sendo:

· 1º tipo – Acidente com feridos tipo Outros Queda com 27,3% do total – corresponde aos acidentes envolvendo motocicleta, sendo que motocicleta corresponde a 100% do tipo ;

· 2º tipo - Acidente com feridos tipo Colisão Traseira com 17,6% do total – envolve todos os tipos de veículos, entretanto, motocicleta corresponde a 33% do total;

· 3º tipo - Acidente com feridos tipo Capotamento com 14,8% do total – envolve todos os tipos de veículos, exceto motocicleta e bicicleta;

Os acidentes com feridos que envolvem motocicleta estão relacionados as motocicletas e principalmente nas áreas urbanizadas, isto é ratificado, pois 74% dos acidentes com feridos tipo colisões lateral ou frontal envolvem motocicleta.

Os capotamentos, tombamentos e choques ocorrem principalmente fora das áreas urbanizadas de forma pulverizada, e correspondem aos acidentes de perda de direção, e que geram vítimas feridas de motoristas e passageiros.

Para o ano de 2015 apresentado de acidentes com mortes, verifica-se que os quatro maiores tipos concentram 64% dos acidentes com mortes, sendo:

· 1º tipo - Acidente com mortes tipo Capotamento com 24,0% do total – envolve todos os tipos de veículos, exceto motocicleta e bicicleta;

· 2º tipo - Acidente com mortes tipo Colisão Traseira com 20,0% do total – envolve todos os tipos de veículos, entretanto, motocicleta corresponde a 40% do total;

· 3º tipo - Acidente com mortes tipo Atropelamento de pedestres com 12,0% do total;

· 4º tipo – Acidente com mortes tipo Outros Queda com 8,0% do total – corresponde aos acidentes envolvendo motocicleta, sendo que motocicleta corresponde a 100% do tipo ;

Os acidentes com mortes possui maior concentração de capotamentos, tombamentos e choques ocorrem principalmente fora das áreas urbanizadas de forma pulverizada, e correspondem aos acidentes de perda de direção, e que geram vítimas fatais de motoristas e passageiros.

Entretanto, as motocicleta estão relacionados em 20% dos acidentes desta natureza, mas não necessariamente nas áreas urbanizadas.

Desta maneira, descreve-se que a matriz de risco de acidentes e vítimas do Sistema Viarondon demonstra que existe uma relação direta de ocorrência de acidentes e vítimas para o período de concessão, com agravamento das condições em função dos seguintes itens:

· Riscos relacionados a área urbanizada lindeira a Rodovia SP300 no Município de Bauru e Araçatuba;

· Riscos relacionados ao aumento do Tráfego de Motocicletas nas áreas urbanizadas, bem como o aumento do Tráfego de Motocicletas no Sistema Viário fora de áreas urbanizadas;

· Riscos relacionados a atropelamentos de pedestres e ciclistas nas áreas urbanizadas;

· Riscos relacionados a acidentes de trânsito do tipo perda de direção relacionados a região com topografia ondulada e pratica de velocidade acima da regulamentada;

· Observação: Todos estes riscos são inerentes e dependentes, e a atuação possui responsabilidades endógenas e exógenas a administração desta concessionária;
metas

LOTE 19 – METAS DA CONCESSIONÁRIA
Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16.

Neste item se trata da ratificação das metas estipuladas para esta Concessionária, conforme diretrizes estabelecidas pela AGÊNCIA REGULADORA DE SERVIÇOS PÚBLICOS DELEGADOS DE TRANSPORTE DO ESTADO DE SÃO PAULO ARTESP.

As metas descritas neste documento são audaciosas, visto que a Agência ARTESP e a Concessionária têm um limite de atuação. Os riscos inerentes a ocorrência de acidentes com vítimas se interagem de maneira dependente, e não pode se isolar uma condição exógena a administração.

As metas da Agência ARTESP para o Lote 19 administrado pela Viarondon tem como base:

· META 1 - A redução de 50% da quantidade de vítimas fatais ao longo do período do ano de 2010 ao ano de 2020, tendo como parâmetro de “start” as informações do ano de 2010;

· Meta 2 - A redução de 20% da quantidade de vítimas feridas ao longo do período do ano de 2010 ao ano de 2020, tendo como parâmetro de “start” as informações do ano de 2010;

Verifica-se através das informações da ARTESP que existe uma condição de variação de quantidade de vítimas feridas e fatais do banco de dados ViaRondon e informações provenientes do Policiamento Militar Rodoviário.

Esta concessionária vem buscando alinhar estas condições com o Policiamento Militar Rodoviário, visando minimizar as diferenças existentes, entretanto, existe a necessidade da ARTESP de regular esta condição informando de forma segregada as informações por unidade de acidente de trânsito.

Apenas com o banco de dados aberto será possível se estabelecer onde estão estas diferenças, e mesmo a ARTESP determinando que será aplicado os dados do Policiamento Militar Rodoviário

Verifica-se através das informações da ARTESP/PMRv uma variação anual de vítimas feridas de até 10,0% em comparação com o banco de dados ViaRondon, sendo que se faz necessário avaliar os acidentes e vítimas abertas por unidade para verificar onde ocorrem estas diferenças de dados (descrito no item 1.2 e 1.3).

Verifica-se através das informações da ARTESP/PMRv uma variação anual de vítimas fatais de até 8,0% em comparação com o banco de dados ViaRondon, sendo que se faz necessário avaliar os acidentes e vítimas abertas por unidade para verificar onde ocorrem estas diferenças de dados (descrito no item 1.2 e 1.3).

Para tanto se apresentam as metas próprias com base nos dados como fonte a PMRv e Concessionária, e deverá ser avaliado como será realizado, visto que a Concessionária não tem acesso ao banco de dados da PMRv para realizar a compatibilização.

Apresenta-se na tabela 6.1 as informações pelas duas fontes.  

Tabela 6.1 – Dados de Vít. Feridas e Fatais Fonte PMRv e Viarondon - Lote 19
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A projeção de redução é muito próxima, para vítimas feridas a diferença é de 3 vítimas e para vítimas fatais é de 1 vítimas, entretanto, deve-se validar estas compatibilização, e se apresentam os gráficos 6.1A1 , 6.1A2, 6.1B1 e 6.1B2.

GRÁFICO 6.1.A1 - EVOLUÇÃO ANUAL DE META 1- LOTE 19

[image: image86.emf]2016 2017 2018 2019 2020

Acidentes com Vítimas 5 6 5 6 5

Mortos 1 1

Feridos 9 8 9 8 9

Acidentes com Vítimas 3 4 4 3 4

Mortos 1 1

Feridos 4 5 5 4 5

Acidentes com Vítimas 5 5 6 5 6

Mortos 1 1 1

Feridos 7 6 7 7 7

Acidentes com Vítimas 1 1 1 1

Mortos 1 1

Feridos 1 1

Acidentes com Vítimas 13 16 16 15 16

Mortos 1 3 4 1

Feridos 20 19 22 19 22

Acidentes com Vítimas 13 29 45 60 76

Mortos 1 4 4 8 9

Feridos 20 39 61 80 102

Observação: Destacar os dois anos do Biênio e 2020.

Total Estimado (PARA TODAS AS METAS

PRÓPRIAS)



Total EstimadoAcumulado 2016-2020(PARA

TODAS AS METAS PRÓPRIAS)

Fonte: Concessionária Viarondon

4-Reduzirem50%osacidentescomvítimas

(feridas e fatais) dos tipo atropelamento de

pedestre até Dezembro/2020

1-META.PRÓPRIA.01–Reduzirem50%os

acidentescomvítimas(feridasefatais)dotipo

capotamento até Dezembro/2020

2-Reduzirem30%osacidentescomvítimas

(feridas e fatais)do tipocolisão traseiraaté

Dezembro/2020

3-Reduzirem50%osacidentescomvítimas

(feridasefatais)dostiposquedaenvolvendo

motociclistas e tombamento envolvendo

motociclistas até Dezembro/2020

Meta Própria ITEM MONITORADO

Redução Prevista das Vítimas

META 1 - REDUÇÃO DE 50% DE VÍTIMAS FATAIS-  FONTE: PMRv

GRÁFICO 6.1.A2 - EVOLUÇÃO ANUAL DE META 1- LOTE 19

META 1 - REDUÇÃO DE 50% DE VÍTIMAS FATAIS-  FONTE: VIARONDON

[image: image87.emf]Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 396+200 (Tipo 4) nov/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 422+600 (Tipo 5) mai/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 423+600 (Tipo 5) mai/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 481+100 (Tipo 5) mai/16 Concluída

Dispositivo  Implantação de Dispositivo no km 499+500 (Tipo 7) set/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 398+600 (Tipo 11) mar/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 376+400 (Tipo 4) abr/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 413+100 (Tipo 4) mai/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 417+000 (Tipo 5) mai/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 577+400 (Tipo 7) mai/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 424+900 (Tipo 4) mai/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 561+200 (Tipo 2) ago/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 615+700 (Tipo 1) ago/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do dispositivo km 492+200 (Tipo 1) SP-425 ago/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 607+800 (Tipo 2) set/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 624+800 (Tipo 2) set/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 601+200 (Tipo 2) out/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 337+500 (Tipo 4) nov/17 Em andamento

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 519+600 (Tipo 1) dez/16 Concluída

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 630+000 (Tipo 7) jun/17 Em andamento

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 605+600 (Tipo 7) jul/17 Em andamento

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 610+900 (Tipo 7) jul/17 Em andamento

Dispositivo  Implantação de Dispositivo no km 507+500 (tipo 4) out/17 Em andamento

Dispositivo  Melhoria do Dispositivo do km 336+800 (Tipo 1) set/17 Em andamento

Dispositivo  Implantação de Passarela km 533+000 ago/17

Dispositivo  Implantação de Passarela km 443+400 ago/17

Dispositivo  Melhoria do dispositivo do km 573+600 (Tipo 5) ago/17

Dispositivo  Implantação de Passarela km 341+300 set/17

Dispositivo  Implantação de Passarela km 518+000 set/17

Dispositivo  Implantação de Passarela km 534+700 set/17

Dispositivo  Implantação de Passarela km 557+000 nov/17

Fonte: Concessionária -  conforme cronograma de obras vigente

Tabela 3.1 - Obras Viárias de Grande Porte - Lote 19

Obra  Localização Início de Operação Observação


GRÁFICO 6.1.B1 - EVOLUÇÃO ANUAL DE META 2- LOTE 19

[image: image88.png]GSS/DOP /| ARTESP PLANILHA PLANO DE AGAO 7.7 | META PROPRIA 01 PRA BIENAL 2016-2017
- X REDUCAO DE MORTOS
1 ¥ 2 : a
CCONCESSIONARIA: ViaRondon OBJETOY - REDUGAO DE FERIDOS
1.1 - Realizar fiscalizag&o de velocidade com operagéo de radar estético em até 20
3 PLANO DE AGAO 1:|novos locais com avaliagéo de topografia e tracado que apresentam concentragéo deste| 4 RESPONSAVEL:{Operacional/Coercitiva
tipo de acidente.
Garantir que a velocidade regulamentada da rodovia seja cumprida atraves de [Até dez/2020 reduzir 50% (sobre 2010) dos
5 JUSTIFICATIVA (causas}|fiscalizago de velocidade, principalmente nos locais onde existam restricdes de 6 [ETAPROPRIA x|acidentes com vitimas (feridas e fatais) do

topografia e tragado que gerem capotamento

tipo capotamento

QUAL FOI O EMBASAMENTO UTILIZADO|
(RACIONAL)?|

No ano base 2015 foi registrado 75 acidentes com vitimas do tipo capotamento, sendo gerados 115 vitimas feridas e 7 vitimas fatais. Estes 75 acidentes
com vitimas ocorreram em 57 locais diferentes. sendo que 33 locais em rampa (ascendente ou descendente), e 9 locais em curva horizontal

QUAL O PERIODO DE DADOS|
ANALISADOS (informagées estatisticas)?)

[Aplicado o periodo de 2010 a 2015, sendo o ano de 2015 aplicado como base de analise.

\QUAIS AS OUTRAS ACOES FORAM|
CCONSIDERADAS?|

A realizacao de atividades educativas voltadas para demonstragéo do risco de velocidade e operagéo de veiculos operacionais nos locais e horarios criticos.

10 | POR QUE ESTA AGAO FOI ESCOLHIDA?|

[Afiscalizagéo coercitiva agregado a atividades educativas geram resultados para minimizar os riscos com velocidade, e por resultados ja obtidos em outras

rodovias.

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de radar estatico operados por dia nos locais / Quantidade de dias de operagéo por més

1 ALCANGADO?|

Indicador de Ag@o: Manutencao da Velocidade Regulamentada nos locais criticos V OPERACIONAL Vs, <= velocidade regulamentada;

(Indicadores de Controle)|

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS)| 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2020
A INDICADOR DE IMPLANTAGAO - - - Spontos/20dias | 5pontos/20dias | 5pontos/20dias | 5 pontos /20 dias
INDICADOR DE AGAO| - - - Vasx <= VREGUL. | V85% <=V REGUL. | V85% <=V REGUL. | V85% <=V REGUL.
INDICADOR DE META PROPRIA| - - - -5/0/-9 6/-1/-8 -5/0/-9 -5/0/-9




META 2 - REDUÇÃO DE 20% DE VÍTIMAS FERIDAS- FONTE: PMRv

GRÁFICO 6.1.B2 - EVOLUÇÃO ANUAL DE META 2- LOTE 19

[image: image89.png]GSS/DOP /| ARTESP PLANILHA PLANO DE AGAO 7.2 | META PROPRIA 01 PRA BIENAL 2016-2017
- X REDUCAO DE MORTOS
1 ¥ : =
CCONCESSIONARIA: ViaRondon OBJETOY - REDUGAO DE FERIDOS
B PLANO DE AGAO 11| 1-2~ Realzacdo de campanha educativa sobre velocidade regulamentada realizada e 5-ea Educativa
atraves de panfletagem nas pragas de pedagio e outros locais;
Realizagéo de atividades educativas em conjunto com as atividades de fiscalizagéo de
velocidade para minimizar os riscos com velocidade, sendo a meta propria esta ligada [Até dez/2020 reduzir 50% (sobre 2010) dos
5 JUSTIFICATIVA (causas):|diretamente a garantir que a velocidade regulamentada da rodovia seja cumprida através| 6 [ETA PROPRIA x|acidentes com vitimas (feridas e fatais) do

de fiscalizag@o de velocidade, principalmente nos locais onde existam restricges de

topografia e tragado que gerem capotamento

tipo capotamento

QUAL FOI O EMBASAMENTO UTILIZADO|
(RACIONAL)?|

A fiscalizagéo coercitiva agregado a atividades educativas geram resitados para minimizar os riscos com velocidade.

QUAL O PERIODO DE DADOS|
ANALISADOS (informagées estatisticas)?)

[Aplicado o periodo de 2010 a 2015, sendo o ano de 2015 aplicado como base de localizagéo

\QUAIS AS OUTRAS ACOES FORAM|
CCONSIDERADAS?|

A realizacao de atividades coercitivas e operagéo de veiculos operacionais nos locais e horérios criticos.

10 | POR QUE ESTA AGAO FOI ESCOLHIDA?|

[Afiscalizagéo coercitiva agregado a atividades educativas geram resultados para minimizar os riscos com velocidade, e por resultados ja obtidos em outras

rodovias.

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

Iindicador de Implantagzo: Quantidade de pontos de educativa/ Quantidade de operagéo por ano

1 ALCANGADO?|

Iindicador de Ag@o: Quantidade de veiculos conscientizados por ponto por operagéo

(Indicadores de Controle)|

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS| 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2020
b INDICADOR DE IMPLANTAGAO| - - - 8 pontos / 5 operagées | 8 pontos / 5 operagées | 8 pontos /5 operagées |8 pontos / & operagées
INDICADOR DE AGAO| - - - 2000 veiculos 2000 veiculos 2000 veiculos 2000 veiculos
INDICADOR DE META PROPRIA| B B B 51019 6/1/-8 51019 51019




META 2 - REDUÇÃO DE 20% DE VÍTIMAS FERIDAS- FONTE: VIARONDON

Os gráficos 6.1.B1 e B2 foram alterados conforme informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16.

LOTE 19 – METAS PRÓPRIAS

Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16. 

Neste item se trata da abertura da meta da Concessionária em metas estratificada por tipo de vítima, conforme diretrizes estabelecidas pela ARTESP.

Referente a Meta 1, verifica-se que os quatro maiores tipos de acidentes concentram 64% dos acidentes com mortes, sendo:

· 1º tipo - Acidente com mortes tipo Capotamento com 24,0% do total – envolve todos os tipos de veículos, exceto motocicleta e bicicleta;

· 2º tipo - Acidente com mortes tipo Colisão Traseira com 20,0% do total – envolve todos os tipos de veículos, entretanto, motocicleta corresponde a 40% do total;

· 3º tipo - Acidente com mortes tipo Atropelamento de pedestres com 12,0% do total;

· 4º tipo – Acidente com mortes tipo Outros Queda com 8,0% do total – corresponde aos acidentes envolvendo motocicleta, sendo que motocicleta corresponde a 100% do tipo ;

Os acidentes com mortes possui maior concentração de capotamentos, tombamentos e choques ocorrem principalmente fora das áreas urbanizadas de forma pulverizada, e correspondem aos acidentes de perda de direção, e que geram vítimas fatais de motoristas e passageiros.

Entretanto, as motocicleta estão relacionados em 20% dos acidentes desta natureza, mas não necessariamente nas áreas urbanizadas.

Referente a meta 2, verifica-se que os três maiores tipos de acidentes concentram 60% dos acidentes com feridos, sendo:

· 1º tipo – Acidente com feridos tipo Outros Queda com 27,3% do total – corresponde aos acidentes envolvendo motocicleta, sendo que motocicleta corresponde a 100% do tipo ;

· 2º tipo - Acidente com feridos tipo Colisão Traseira com 17,6% do total – envolve todos os tipos de veículos, entretanto, motocicleta corresponde a 33% do total;

· 3º tipo - Acidente com feridos tipo Capotamento com 14,8% do total – envolve todos os tipos de veículos, exceto motocicleta e bicicleta;

Os acidentes com feridos que envolvem motocicleta estão relacionados as motocicletas e principalmente nas áreas urbanizadas, isto é ratificado, pois 74% dos acidentes com feridos tipo colisões lateral ou frontal envolvem motocicleta. 
Os capotamentos, tombamentos e choques ocorrem principalmente fora das áreas urbanizadas de forma pulverizada, e correspondem aos acidentes de perda de direção, e que geram vítimas feridas de motoristas e passageiros.

Apresentam-se os gráficos 6.2A1 e  6.2A2 com a meta 1 de vítimas fatais.

GRÁFICO 6.2.A1 - PARTE 1/2 - 2 TIPOS - PREVISÃO ANUAL DE VÍTIMAS FATAIS POR TIPO - LOTE 19 - ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image90.png]|GSS/DOP /| ARTESP

PLANILHA PLANO DE AGAO 2.1

I META PROPRIA 02

PRA BIENAL 2016-2017

" X REDUGAO DE MORTOS
1 Y 2 ;| —
CCONCESSIONARIA:| ViaRondon OBJETIVO:— REDUGAG DE FERIDOS
2.1 - Confeccionar e implantag&o de Projeto Sinalizag&o Vertical e horizontal em 20
3 PLANO DE AGAO 1:|locais em rampa ascendente/outros que apresentam concentragéo de colisdes 4 RESPONSAVEL:|Engenharia

traseiras.

5 JUSTIFICATIVA (causas)|

Garantir que nas rampas ascendentes/outros exista sinalizagao para informacao a fim
de minimizar os riscos da diferenca de velocidade entre veiculos de
passeiolmotocicletas em relagéo aos veiculos comerciais , principalmente nos locais
londe existam restrigdes de topografia que gerem colisdes traseiras.

[ETA PROPRIA x|

[Até de2/2020 reduzir 30% (sobre 2010) dos
acidentes com vitimas (feridas e fatais) do
tipo colisgo traseira

QUAL FOI O EMBASAMENTO UTILIZADO|
(RACIONAL)?|

No ano base 2015 foi registrado 87 acidentes com viimas do tipo coliséo traseira, sendo gerados 125 vitimas feridas e 6 vitimas fatais. Estes acidentes
ocorreram em 69 locais diferentes, e se destaca que 39 acidentes com vitimas coliséo traseira envolveram veiculos comerciais (veiculo que Sofreu a coliséo
traseira) (45%), sendo localizados principalmente em rampa ascendenteffinal de rampas.

QUAL O PERIODO DE DADOS|
ANALISADOS (informagées estatisticas)?)

[Aplicado o periodo de 2010 a 2015, sendo o ano de 2015 aplicado como base de analise.

\QUAIS AS OUTRAS ACOES FORAM|
CCONSIDERADAS?|

A realizacao de atividades educativas voltadas para demonstraco do risco de manutengéo de distancia segura.

10 | POR QUE ESTA AGAO FOI ESCOLHIDA?|

A sinalizagzo horizontal e vertical conjunto a atividades educativas geram resultados para minimizar os riscos desta situagéo de colisio traseira, € por

resultados j4 obtidos em outras rodovias.

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de locais para implantagzo de sinalizagéo vertical

1 ALCANGADO?|

indicador de Ag@o: Redugdo de Acidentes desta natureza nos locais onde foram implantados a sinalizagéo.

(Indicadores de Controle)|

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS| 2013 2014 2015 2016
A INDICADOR DE IMPLANTAGAO - - - 8 locais
INDICADOR DE AGAO| - - -

INDICADOR DE META PROPRIA|

2020

-4/0/-5




META 1 - REDUÇÃO DE 50% DE VÍTIMAS FATAIS - FONTE: VIARONDON

GRÁFICO 6.2.A2 - PARTE 2/2 - 2 TIPOS - PREVISÃO ANUAL DE VÍTIMAS FATAIS POR TIPO - LOTE 19 - ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image91.png]|GSS/DOP /| ARTESP

PLANILHA PLANO DE AGAO 2.2 | META PROPRIA 02

PRA BIENAL 2016-2017

1 CCONCESSIONARIA;

ViaRondon

2 OBJETIVO|

X REDUGAO DE MORTOS

X REDUGAO DE FERIDOS

3 PLANO DE AGAO 1

2.2 - Realizacao de campanha educativa sobre distancia segura (direco segura)
relizada atraves de panfletagem nas pragas de pedagio e outros locais;

4 RESPONSAVEL]

Area Educativa

5 JUSTIFICATIVA (causas)|

Realizagéo de atividades educativas para conscientizagéo de distancia e direcéo segural

[em conjunto com a sinalizagzo vertical & horizontal para segmentos de rampa critica
[apoiam a informaco a fim de minimizar os riscos da diferenca de velocidade entre
veiculos de passeio/motocicletas em relagéo aos veiculos comerciais.

6 [ETAPROPRIA x|

[Até de2/2020 reduzir 30% (sobre 2010) dos
acidentes com vitimas (feridas e fatais) do
tipo colisgo traseira

QUAL FOI O EMBASAMENTO UTILIZADO|
(RACIONAL)?|

A realizacao de atividades educativas voltadas para demonstraco do risco de manutengéo de distancia segura.

QUAL O PERIODO DE DADOS|
ANALISADOS (informagées estatisticas)?)

[Aplicado o periodo de 2010 a 2015, sendo o ano de 2015 aplicado como base de localizagéo

\QUAIS AS OUTRAS ACOES FORAM|
CCONSIDERADAS?|

A implantagéo de sinalizagao vertical nos segmentos de rampas criticas/outros para ocorréncia de colisio traseira.

10 | POR QUE ESTA AGAO FOI ESCOLHIDA?|

A sinalizagzo horizontal e vertical conjunto a atividades educativas geram resultados para minimizar os riscos desta situagao de coliso traseira, e por

resultados ja obtidos em outras rodovias.

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

Iindicador de Implantagzo: Quantidade de pontos de educativa/ Quantidade de operagéo por ano

1 ALCANGADO?|indicador de Agzo: Quantidade de veiculos conscientizados por ponto por operagéo
(Indicadores de Controle)||.icqor de Meta Propria: Redugéo de acidentes com vitimas / Redugao de mortos / Redugéo de feridos
RESULTADOS ESPERADO| 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2020
» INDICADOR DE IMPLANTAGAO| = = B 8 pontos / 5 operagdes | 8 pontos / § operagées | 8 pontos / 5 operagdes | 8 pontos / 5 operagaes
INDICADOR DE AGAO| = = = 2000 veiculos 2000 veiculos 2000 veiculos 2000 veiculos
INDICADOR DE META PROPRIA| B B B /174 470/ 5 470/ 5 470/ 5




META 1 - REDUÇÃO DE 50% DE VÍTIMAS FATAIS - FONTE: VIARONDON

A composição desta redução de vítimas fatais corresponde a composição de:

· A redução de 57,14% de vítimas fatais do tipo condutor (exceto motociclista) para o período de 2010-2020 (-12 vítimas fatais);

· A redução de 50,0% de vítimas fatais do tipo pedestres para o período de 2010-2020 (-4 vítimas fatais);

· A redução de 37,5% de vítimas fatais do tipo motociclista + garupa para o período de 2010-2020 (-3 vítimas fatais);

· A manutenção de vítimas fatais do tipo ciclistas para o período de 2010-2020;
· Destaca-se que as metas desdobradas estão de acordo com os quantitativos da Concessionária Viarondon, visto que a Concessionária não teve acesso ainda ao banco de dados da PMRv de forma completa para realizar a compatibilização;

Apresentam-se os gráficos 6.2B1 e 6.2B2 com a meta 2 de vítimas feridas.

GRÁFICO 6.2.B1 - PARTE 1/2 - 2 TIPOS - PREVISÃO ANUAL DE VÍTIMAS FERIDAS POR TIPO - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image92.png]GSS/DOP /| ARTESP PLANILHA PLANO DE AGAO 3.7 | META PROPRIA 03 PRA BIENAL 2016-2017
- X REDUCAO DE MORTOS
1 ¥ 2 : a
CCONCESSIONARIA: ViaRondon OBJETOY - REDUGAO DE FERIDOS
3.1 - Realizar fiscalizacao de condigdes do veiculo motocicleta e conduta de
3 PLANO DE AGAO 1:|motociclista nos locais onde se apresentam acidentes de queda/tombamento de 4 RESPONSAVEL:|Operacional/Coercitiva
motocicletas.
(Garantir que a circulagdo de motocicletas sefa realizada com conduta segura e com 6 de212020 reduzir 50% (sobre 2010) dos
veiculo em condicdes de uso, seja pela condigdes mecanicas, seja pela questio de cidentes com vitmas (feridas & fatais) do
5 JUSTIFICATIVA (causas):|documentaco, visando minimizar os riscos de conduta insegura de motociclista e 6 [ETAPROPRIA x|

condices irregular veicular na geragéo de quedaitombamento de motociclistas. Foco
na regido urbanizada de Bauru, € no sistema viario VRD.

tipo queda envolvendo motociclistas e
tombamento envolvendo motociclistas

QUAL FOI O EMBASAMENTO UTILIZADO|
(RACIONAL)?|

No ano base 2015 foi registrado 129 acidentes com viimas do tipo quedaitombamento de motociclistas, sendo gerados 173 vitimas feridas e 6 viimas fatais.
Cerca de 25% destes acidentes ocorrerem na regido urbanizada de Bauru (336,5-347), e cerca de 20% destes acidentes ocorrerem na regido urbanizada del
Bauru entre 0 km 339 e km 342, sendo concentrado. Estes 129 acidentes com vitimas ocorreram em 76 locais diferentes, Destaca-se que 1 a cada3
acidentes a causa esté relacionada diretamente a manutencéo do veiculo (exemplo: pneu sem condicdes - estouro).

QUAL O PERIODO DE DADOS|
ANALISADOS (informagées estatisticas)?)

[Aplicado o periodo de 2010 a 2015, sendo o ano de 2015 aplicado como base de analise.

\QUAIS AS OUTRAS ACOES FORAM|
CCONSIDERADAS?|

A realizacao de atividades educativas voltadas para demonstragéo do uso da motocicleta e obrigagdes do condutor.

10 | POR QUE ESTA AGAO FOI ESCOLHIDA?|

[Afiscalizagzo coercitiva agregado a atividades educativas geram resultados para minimizar os riscos com conduta e condigges dos veiculos motocicleta, e

por resultados ja obtidos em outras rodovias.

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de operagdes de fiscalizagéo em Bauru por més / Quantidade de operagdes de fiscalizagéo em outros locais por més|

1 ALCANGADO?|

Indicador de Ag@o: Quantidade de veiculos moto fiscalizados por ponto por operaéo

(Indicadores de Controle)|

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS| 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2020
1 INDICADOR DE IMPLANTAGAO| - - - 2 operagbes 1 operagio | 2operagbes/ 1 operagio | 2operagbes/1operagho | 2operagdes /1 operagio
INDICADOR DE AGAO| - - - > 100 motosfoperagio | >100 motosioperacdo | >100 motosloperacéo | > 100 motos/operagio

INDICADOR DE META PROPRIA|

-5/0/-7

5/-1/-6

6/0/-7 6/1/-7




META 2 - REDUÇÃO DE 20% DE VÍTIMAS FERIDAS - FONTE: VIARONDON

GRÁFICO 6.2.B2 - PARTE 2/2 - 2 TIPOS - PREVISÃO ANUAL DE VÍTIMAS FERIDAS POR TIPO - LOTE 19 - ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image93.png]|GSS/DOP /| ARTESP

PLANILHA PLANO DE AGAO 3.2 | META PROPRIA 03

PRA BIENAL 2016-2017

CCONCESSIONARIA;

ViaRondon

2 OBJETIVO|

X REDUGAO DE MORTOS

X REDUGAO DE FERIDOS

PLANO DE AGAO 1

3.2 - Realizacao de campanha educativa para motocicletas realizada nos locais de

fiscalizacéo;

4 RESPONSAVEL]

Area Educativa

JUSTIFICATIVA (causas)|

Realizagéo de atividades educativas em conjunto com as atividades de fiscalizagéo de

motocicletas, para que seja realizada com conduta segura e com veiculo em condigdes

de uso, seja pela condigies mecanicas, seja pela questdo de documentagéo, visando
minimizar os riscos de conduta insegura de motociclista e condigdes irregular veicular

na geragéo de quedaltombamento de motociclistas.

6 [ETAPROPRIA x|

[Até dez/2020 reduzir 50% (sobre 2010) dos
acidentes com vitimas (feridas e fatais) do
tipo queda envolvendo motociclistas e
tombamento envolvendo motociclistas

QUAL FOI O EMBASAMENTO UTILIZADO|
(RACIONAL)?|

A fiscalizago coercitiva agregado a atividades educativas geram resultados para minimizar os riscos com uso da motocicleta, seja conduta do motociclista,

seja das condigdes mecanicas da moto

QUAL O PERIODO DE DADOS|
ANALISADOS (informagées estatisticas)?)

[Aplicado o periodo de 2010 a 2015, sendo o ano de 2015 aplicado como base de localizagéo

\QUAIS AS OUTRAS ACOES FORAM|
CCONSIDERADAS?|

A realizacao de atividades coercitivas de fiscalizagéo e educativa conjunta.

10

POR QUE ESTA AGAO FOI ESCOLHIDA?|

Por resultados ja obtidos em outras rodovias.

17

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de pontos de educativa por més em conjunto com a fiscalizagéo

ALCANGADO?|

Indicador de Ag@o: Quantidade de veiculos moto conscientizados por ponto por operagdo

(Indicadores de Controle)|

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

2

RESULTADOS ESPERADOS| 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2020
INDICADOR DE IMPLANTAGAO| - - - 3 operagpes 3 operagdes 3 operagdes 3 operagdes

INDICADOR DE AGAO| - - - > 100 motosloperaggo | > 100 motosioperago | > 100 motosioperagio | > 100 motos/operago
INDICADOR DE META PROPRIA| B B B 51017 51116 61017 61117




META 2 - REDUÇÃO DE 20% DE VÍTIMAS FERIDAS - FONTE: VIARONDON

A composição desta redução de vítimas feridas corresponde a composição de:

· A redução de 19,03% de vítimas feridas do tipo condutor (exceto motociclista) para o período de 2010-2020 (-90 vítimas feridas);

· A redução de 20,5% de vítimas feridas do tipo motociclista + garupa para o período de 2010-2020 (-53 vítimas feridas);

· A redução de 37,5% de vítimas feridas do tipo pedestres para o período de 2010-2020 (-3 vítimas feridas);

· A redução de 36,0% de vítimas feridas do tipo ciclistas para o período de 2010-2020 (-4 vítimas feridas);

· Destaca-se que as metas desdobradas estão de acordo com os quantitativos da Concessionária Viarondon, , visto que a Concessionária não teve ainda acesso ao banco de dados da PMRv de forma completa para realizar a compatibilização;

Para este documento foram incluídas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16, sendo que as quatro 

As metas próprias da Concessionária para redução de acidentes para o biênio 2016-2017 será da seguinte composição:

· META.PRÓPRIA.01 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo capotamento até Dezembro/2020;

· META.PRÓPRIA.02 – Reduzir em 30% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo colisão traseira até Dezembro/2020;

· META.PRÓPRIA.03 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipos queda envolvendo motociclistas e tombamento envolvendo motociclistas até Dezembro/2020;

· META.PRÓPRIA.04 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipo atropelamento de pedestre até Dezembro/2020;

LOTE 19 – PROJEÇÃO DAS METAS

Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16.

Neste item se apresenta a abertura e projeção das metas próprias de forma detalhada,  conforme diretrizes estabelecidas pela ARTESP. Este item está linhado com o capítulo 6.2.
· META.PRÓPRIA.01 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo capotamento até Dezembro/2020;

GRÁFICO 6.3.MP1.A – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 1 – ACIDENTE COM VÍTIMAS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image94.png]|GSS/DOP /| ARTESP
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CCONCESSIONARIA: ViaRondon OBJETOY - REDUGAO DE FERIDOS
B PLANO DE AGAO 1 -1~ Realzar campanha educativa para pedesires nos locais onde se apresentam o [EEerON AN | GocracinalEducatia

circulacéo de pedestres/acidentes com pedestres.

5 JUSTIFICATIVA (causas)|

Realizagéo de atividades educativas para pedestres nos locais de circulagéo de

pedestres com foco na conscientizagéo da relaao do uso da rodovia. Foco naregido | 6

urbanizada de Bauru, e no sistema virio VRD.

[ETA PROPRIA x|

Até dez/2020 reduzir 50% (sobre 2010) dos
acidentes com vitimas (feridas e fatais) do
tipo atropelamento de pedestre

QUAL FOI O EMBASAMENTO UTILIZADO|
(RACIONAL)?|

INo ano base 2015 foi registrado 10 acidentes com vitimas do tipo atropelamento de pedestres, sendo gerados 8 vitimas feridas e 3 vitimas fatais. 50%
destes acidentes ocorrerem na regido urbanizada de Bauru (336,5-347). Estes 10 acidentes com vitimas ocorreram em 10 locais diferentes, Destaca-se que
existem ocorr~encia em locais com passarela existente

QUAL O PERIODO DE DADOS|
ANALISADOS (informagées estatisticas)?)

[Aplicado o periodo de 2010 a 2015, sendo o ano de 2015 aplicado como base de analise.

\QUAIS AS OUTRAS ACOES FORAM|
CCONSIDERADAS?|

A realizacao de atividades educativas voltadas para informaco da circulagéo de pedestres.

10 | POR QUE ESTA AGAO FOI ESCOLHIDA?|

Por resultados ja obtidos em outras rodovias.

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

Indicador de Implantagzo: Quantidade de operagdes educativa em Bauru por més / Quantidade de operacdes de educativa em outros locais por més

1 ALCANGADO?|

indicador de Ag@o: Quantidade de pedestres abordados por ponto por operagéo

(Indicadores de Controle)|

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS| 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2020
1 INDICADOR DE IMPLANTAGAO| - - - 1 operagdo / 1 operagio | 1operagio/1operagio | 1operacio/1operagio | 1operagdo /1 operagio
INDICADOR DE AGAO| - - - > 10 pedesiresioperacio| > 10 pedestresioperaco | > 10 pedestresioperaco |- 10 pedestres/operacol

INDICADOR DE META PROPRIA|

0/0/0

/110

-1/0/-1 -1/0/-1





[image: image95.png]|GSS/DOP /| ARTESP

PLANILHA PLANO DE AGAO 1.1

I META PROPRIA 01

PRA BIENAL 2016-2017

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de radar estatico operados por dia nos locais / Quantidade de dias de operagéo por més

11 ALCANGADO?|
(Indicadores de Controle)|

Indicador de Ag@o: Manutencao da Velocidade Regulamentada nos locais criticos V OPERACIONAL Vs, <= velocidade regulamentada;

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS| 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2020
A INDICADOR DE IMPLANTAGAO - - - Spontos/20dias | 5pontos/20dias | 5pontos/20dias | 5 pontos /20 dias
INDICADOR DE AGAO| - - - Vasx <= VREGUL. | V85% <=V REGUL. | V85% <=V REGUL. | V85% <=V REGUL.
INDICADOR DE META PROPRIA| - - - -5/0/-9 6/-1/-8 -5/0/-9 -5/0/-9




GRÁFICO 6.3.MP1.B – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 1 – VÍTIMAS FATAIS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

GRÁFICO 6.3. MP1.C – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 1 – VÍTIMAS FERIDAS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image96.png]|GSS/DOP /| ARTESP

PLANILHA PLANO DE AGAO 1.2

I META PROPRIA 01

PRA BIENAL 2016-2017

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de pontos de educativa/ Quantidade de operagéo por ano

11 ALCANGADO?|
(Indicadores de Controle)|

Iindicador de Ag@o: Quantidade de veiculos conscientizados por ponto por operagéo

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2020
b INDICADOR DE IMPLANTAGAO| - - - 8 pontos / 5 operagées | 8 pontos / 5 operagées | 8 pontos /5 operagées |8 pontos / & operagées
INDICADOR DE AGAO| - - - 2000 veiculos 2000 veiculos 2000 veiculos 2000 veiculos
INDICADOR DE META PROPRIA| B B B 51019 6/1/-8 51019 51019





‘

· META.PRÓPRIA.02 – Reduzir em 30% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo colisão traseira até Dezembro/2020:
GRÁFICO 6.3.MP2.A – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 2 – ACIDENTE COM VÍTIMAS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020
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COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO Fol| ndicador de Implantag&o: Quantidade de locais para implantag&o de sinalizagzo vertical.
ALCANGADO?|
(Indicadores de Controle)|

indicador de Ag@o: Redugdo de Acidentes desta natureza nos locais onde foram implantados a sinalizagéo.

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos
RESULTADOS ESPERADOS 2013 2014 2015 2016

INDICADOR DE IMPLANTAGAO -
INDICADOR DE AGAO| -
INDICADOR DE META PROPRIA| -

2018 2020

- 8 locais

-4/0/-5 -4/0/-5





GRÁFICO 6.3.MP2.B – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 2 – VÍTIMAS FATAIS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020
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PLANILHA PLANO DE AGAO 2.2
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PRA BIENAL 2016-2017

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de pontos de educativa/ Quantidade de operagéo por ano

ALCANGADO?|
(Indicadores de Controle)|

Iindicador de Ag@o: Quantidade de veiculos conscientizados por ponto por operagéo

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS|

2013

2014

2015

2016 2017 2018 2020

INDICADOR DE IMPLANTAGAO| - - 8 pontos / 5 operagées | 8 pontos / 5 operagées | 8 pontos /5 operagées |8 pontos / & operagées
INDICADOR DE AGAO| - - 2000 veiculos 2000 veiculos 2000 veiculos 2000 veiculos

INDICADOR DE META PROPRIA| B B 31114 41015 41015 41015
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PLANILHA PLANO DE AGAO 3.1

I META PROPRIA 03

PRA BIENAL 2016-2017

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de operagdes de fiscalizagéo em Bauru por més / Quantidade de operagdes de fiscalizagéo em outros locais por més]

11 ALCANGADO?|
(Indicadores de Controle)|

Indicador de Ag@o: Quantidade de veiculos moto fiscalizados por ponto por operaéo

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS|

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2020

A INDICADOR DE IMPLANTAGAO

2 operagdes 1 operagio

2 operagdes 1 operagio

2 operagdes 1 operagio

2 operagdes 1 operagio

INDICADOR DE AGAO|

> 100 motos/operagio

> 100 motos/operagio

> 100 motos/operagio

> 100 motos/operagio

INDICADOR DE META PROPRIA|

-5/0/-7

5/-1/-6

6/0/-7

6/1/-7




GRÁFICO 6.3. MP2.C – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 2 – VÍTIMAS FERIDAS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

· META.PRÓPRIA.03 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipos queda envolvendo motociclistas e tombamento envolvendo motociclistas até Dezembro/2020;
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PLANILHA PLANO DE AGAO 3.2

I META PROPRIA 03

PRA BIENAL 2016-2017

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de pontos de educativa por més em conjunto com a fiscalizago

11 ALCANGADO?|
(Indicadores de Controle)|

Indicador de Ag@o: Quantidade de veiculos moto conscientizados por ponto por operagdo

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS|

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2020

A INDICADOR DE IMPLANTAGAO

3 operactes

3 operactes

3 operactes

3 operactes

INDICADOR DE AGAO|

> 100 motos/operagio

> 100 motos/operagio

> 100 motos/operagio

> 100 motos/operagio

INDICADOR DE META PROPRIA|

-5/0/-7

5/-1/-6

6/0/-7

6/1/-7




GRÁFICO 6.3.MP3.A – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 3 – ACIDENTE COM VÍTIMAS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

GRÁFICO 6.3.MP3.B – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 3 – VÍTIMAS FATAIS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020
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PLANILHA PLANO DE AGAO 4.1

I META PROPRIA 04

PRA BIENAL 2016-2017

COMO IRA MEDIR SE O RESULTADO FO|

indicador de Implantagzo: Quantidade de operagdes educativa em Bauru por més / Quantidade de operacdes de educativa em outros locais por més

11 ALCANGADO?|
(Indicadores de Controle)|

indicador de Ag@o: Quantidade de pedestres abordados por ponto por operagéo

indicador de Meta Propria: Redugéo de acidentes com viimas / Reduczo de mortos / Redugéo de feridos

RESULTADOS ESPERADOS|

2013

2014

2015

2016

2017

2018

2020

A INDICADOR DE IMPLANTAGAO

1 operagéo 1 operagio.

1 operagéo 1 operagio.

1 operagéo 1 operagio.

1 operagéo 1 operagio.

INDICADOR DE AGAO|

> 10 pedestres/operagio

> 10 pedestres/operagio

> 10 pedestres/operagio

> 10 pedestres/operagao|

INDICADOR DE META PROPRIA|

0/0/0

/110

170/

170/





GRÁFICO 6.3. MP3.C – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 3 – VÍTIMAS FERIDAS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image102.png]Tabela 9.1 - Resumo do Impacto das Agdes sobre as Metas da Concessionaria - Lote 19

Meta Propria

Agio

Tipo da Agdo

Redugéo Prevista das Vitimas

Mortos

Feridos

2016

2017

2018

2019

2020

2016

2017

2018

2019

1 METAPROPRIAO1 |
Reduzir em 50% os|
acidentes com vitimas|
(feridas e fatais) do tipo
capotamento até|
Dezembro/2020

11 - Realizar fiscalizacao de velocidade|
lcom operagéio de radar estatico em 20
novos locais com avaliagéo de topografia e|
tragado que apresentam concentragio
|deste tipo de acidente;

Operacional Coercitiv:

12 - Realizaéo de campanha educativa
sobre velocidade regulamentada  realizadal
atraves de panfietagem nas pracas de|
pedagio e outros locais;

Educativa

Total Estimado (METAPROPRIA01)

2 Reduzir em 30% os
acidentes com vitimas|
(feridas e fatais) do tipo
coliso  traseira  ate
Dezembro/2020

2.1 - Confeccionar e implantagéo de Projeto
Sinalizacdo Vertical e horizontal em 15
locais em rampa ascendenteloutros que
lapresentam  concentracdo de  colistes|
traseiras.

Engenharia

22 - Realizaco de campanha educatival
sobre distancia segura (direcdo segura)|
reclizada atraves de panfletagem nas
pracas de pedagio e outros locais;

Educativa

Total Estimado (META PROPRIA 02)

3 Reduzr em 50% os)
acidentes com vitimas|
(feridas e fatais) dos
tipos queda envolvendo
motociclistas €|
tombamento envolvendo
motociclistas até|
Dezembro/2020

[3.1 - Realizar fiscalizagao de condigoes do
veiculo motocicleta e conduta  del
motociclista nos locais onde se apresentam|
acidentes de  quedaltombamento  de|
motocicletas;

Operacional Coercitiv:

32 - Realizagdo de campanha educatival
para motocicletas realizada nos locais de
fiscaiizacéo

Educativa

Total Estimado (META PROPRIA 03)

4 Reduzir em 50% os|
acidentes com vitimas|
(feridas e fatais) dos tipo
atropelamento de|
pedestre até|
Dezembro/2020

4.1 - Realizar campanha educativa paral
pedestres nos locais onde se apresentam
circulagdo de  pedestres/acidentes com
pedestres;

Operacional/Educativ

Total Estimado (META PROPRIA 04)

Total Estimado (PARA TODAS AS METAS PROPRIAS)

20

19

19

Total Estimado Acumulado 2016 até 2020 (PARA TODAS AS METAS PROPRIAS)

20

39

61

80

Fonte: Congessionaria Viarondon
Observagéio: Destacar os dois anos do Biénio e 2020.





· META.PRÓPRIA.04 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipo atropelamento de pedestre até Dezembro/2020;

GRÁFICO 6.3.MP4.A – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 4 – ACIDENTE COM VÍTIMAS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image103.png]GSS /DOP  ARTESP PLANILHA DE DETALHAMENTO DE ATIVIDADES PRA BIENAL 2016-2017]
- X _[REDUGAO DE MORTOS
1 : 2 : A
CCONCESSIONARIA ViaRondon OBJETNO: [0 ko DE FERIDOS
1.1- Realizar fiscalizado de velocidade com operagdo de
3 NOME DO PLANO DE AGAQ 1;|/2d2" estético em até 20 novos locais com avaliacéo de 4 | RESPONSAVEL: [Operacional/Coercitiva
topografia e tracado que apresentam concentrao deste tipo
de acidente
Garantir que a velocidade regulamentada da rodovia seja
5 JUSTIFIGATIVA (causas){ CUmPrida araves de fscalizaco de velocidade, 5 METAPROPRIA x{/X€ 06212020 reduzir 50% (sobre 2010) dos acidertes com
principaimente nos locais onde existam resirigées de Vitimas (feridas e fatais) do tipo capotamento
topografia e tracado que gerem capotamento.
WHAT (0 QUE) WHEN (QUANDO) WHO@UEW | 7 | ATUALIZADO EM: 31/01/16
5 g w0 7 3 = ] s
DURAGAO % INICIO TERMINO A N -
ATIVIDADES & % Taiosity <seq | Zoitai7~sex| RESPONSAVEL DEPENDENCIA OBSERVAGOES
dentificar os 20 locais criicos de capotamento 3
01 operasso do rader estato 28 0% | 150517 -seg | 12/06/17-seg Operagées
[Aprovar com a ARTESP a utiizagao destes -
e e 20 0% | 19/06/17-seg | 19/07/17-qua | Operacies/ARTESP
[Aprovar com o DER a uliizacao destes locais 3
02 omcracao de radares eeiaicos 20 0% | 19/06/17-seg | 19/07/17-qua |  OperaciesiDER
Desenvolver procedimento operacional para a -
e e e 20 0% | 26007/17-qua | 15/08/17-ter | Operaies/DER/ARTESP
o5 |Realizar a operacdo dos radares estaticos 119 0% O1/0917 - sex | 2012117 - sex OperagGes/DER
conforme indicadores de desempenho.
[Acompanhamento dos indicadores de -
06/ 119 0% | 0100817 -sex | 20/1217-sex Operapes
07| CR:“;"C‘Z;' o ciclo de melhoria para os locais 119 0% 01/0917 - sex | 29112117 - sex Operagdes





GRÁFICO 6.3.MP4.B – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 4 – VÍTIMAS FATAIS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image104.png][GSS /DOP / ARTESP.

PLANILHA DE DETALHAMENTO DE ATIVIDADES

PRA BIENAL 2016-2017]

1

CCONCESSIONARIA;

ViaRondon

2 | OBJETIVO:

REDUGAO DE MORTOS
REDUGAO DE FERIDOS

1.2 - Realizagéo de campanha educativa sobre velocidade

3 NOME DO PLANO DE AGAO 1:|regulamentada realizada atraves de panfletagem nas pragas | 4 | RESPONSAVEL: [Area Educativa
de pedagio e outros locais;
Realizagao de atividades educativas em conjunto com as
atividades de fiscalizagzo de velocidade para minimizar os
riscos com velocidade, sendo a meta propria esta ligada .
5 JUSTIFICATIVA (causas){diretamente a garantir que a velocidade regulamentada da 5 META PROPRIA x| & 462/2020 reduzir 50% (sobre 2010) dos acidentes com
A " vitimas (feridas e fatais) do tipo capotamento
rodovia seja cumprida através de fiscalizagéo de velocidade,
principaimente nos locais onde existam restricdes de
topografia e tragado que gerem capotamento.
WHAT (0 QUE) WHEN (QUANDO) wHo@UEW | 7 | ATUALIZADO EM: 31/01/16
5 9 70 7 2 3 2] 5
DURAGAO % INICIO TERMINO A N -
ATIVIDADES s % T001/16 - dom | 511217 -com|  RESPONSAVEL DEPENDENCIA OBSERVAGOES
(o1 |Pesenvolver panfieto para o projeto de 21 0% | 10001/16-dom | 31/01/16 - dom Area Educativa
conscientizagéo de velocidade.
[Montar o cronograma de atividades no sistema -
92|21 para reslizach das campanhias 21 0% | 10001/16 - dom | 31/01/16 - dom Avea Educativa
loa|Aprovar com a ARTESP a campanha e datas 27 0% 01102116 - seg | 28/02/16 - dom | Area Educativa/ARTESP
lde operagzo
Realizar as afividades o sistema virio -
04| onforme nlcadores de desempenho 670 0% 01/03/16 -ter | 31/12/17 - dom Avea Educativa
o5 Acompanhamento dos indicadores de 670 0% 01103116 -ter | 31/12/17 - dom Area Educativa
|desempenho





GRÁFICO 6.3. MP4.C – PROJEÇÃO META PRÓPRIA 4 – VÍTIMAS FERIDAS - LOTE 19-  ANO 2010 a 2020 -  REALIZADO 2010-2015 / PREVISÃO 2016-2020

[image: image105.png]GSS /DOP  ARTESP PLANILHA DE DETALHAMENTO DE ATIVIDADES PRA BIENAL 2016-2017]
- X [REDUGAO DE MORTOS
1 CCONCESSIONARIA ViaRondon 2 | OBJETVO: »
ViaR X_|REDUGAO DE FERIDOS
2.1 - Confeccionar e implantago de Projeto Sinalizagéo
3 NOME DO PLANO DE AGAO 1| ertical € horizontal em 20 locais em rampa .| 4 | RESPONSAVEL: |Engenharia
|ascendente/outros que apresentam concentracéo de colistes
traseiras.
Garantir que nas rampas ascendentes/outros exista
sinalizag o para informao a fim de minimizar os riscos da
5 JUSTIFICATIVA (causas|dferenca de velocidade enire veiculos de 5 META PROPRIA x A€ de7/2020 reduzir 30% (sobre 2010) dos acidentes com
passeio/motocicletas em relagéo aos veiculos comerciais , vitimas (feridas e fatais) do tipo coliso traseira
principaimente nos locais onde existam restricdes de
topografia que gerem colisdes traseiras.
WHAT (0 QUE) WHEN (QUANDO) wHo@UEW | 7 | ATUALIZADO EM: 31/01/16
5 9 70 7 2 3 2] 5
DURAGAO % INICIO TERMINO A N -
ATIVIDADES 5 % oaioalte seg [ SitaiT-dom | RESPONSAVEL DEPENDENCIA OBSERVAGOES
(dentiicar as 20 rampas Criticos/outros de
01 |coliszo traseira para implantaggo do projeto de | 81 0% | 04104/16-seg | 24/06/16-sex | EngenharialOperagses
sinalizag o vertical e horizontal.
Implantac&o em campo de sinalizagao vertical
02|para as devidas 10 rampas criticas de colisdo 81 0% | O107/16-sex | 20/09/16-ter Engenharia
|traseira.
Implantagzo em campo de sinalizagdo
03| horizontal para as devidas 10 rampas criicas 680 0% 1500517 - seg | 1410717 - sex Engenharia
de coliséo traseira
Implantacéo em campo de sinalizagao vertical
104{para as devidas 10 rampas criticas de colisdo % 0% | 15/005/17-seg | 18108/17 - sex Engenharia
|traseira.
Implantagzo em campo de sinalizagdo
03| horizontal para as devidas 10 rampas criicas 680 0% ATI0TAT - seg | 1510917 - sex Engenharia
de coliséo traseira
|Acompanhamento dos indicadores de "
05 coempentio 548 0% | O1007/16-sex | 31/12/17 - dom Operagées
07| CR:“;"C‘Z;' o ciclo de melhoria para os locais 548 0% 01/07116 - sex | 31/12/17 - dom Operagdes





Conforme solicitado pela ARTESP se apresenta um resumo da redução prevista de cada meta própria. Este item está linhado com o capítulo 6.2.
Tabela 6.3 – Abertura por meta própria da Redução Prevista de Acidentes com Vítimas, mortos e feridos - Lote 19

[image: image106.png][GSS /DOP / ARTESP.

PLANILHA DE DETALHAMENTO DE ATIVIDADES PRA BIENAL 2016-2017]
- X [REDUGAO DE MORTOS
1 CCONCESSIONARIA ViaRondon 2 | OBJETVO: »
ViaR X_|REDUGAO DE FERIDOS
2.2 - Realizagéo de campanha educativa sobre distancia
3 NOME DO PLANO DE AGAO 1:|segura (direcéo segura) realizada atraves de panfletagem nas | 4 | RESPONSAVEL: |Area Educativa
pracas de pedgio e outros locais;
Realizagso de atividades educativas para conscientizagéo de
distancia e direcéo segura em conjunto com a sinalizagéo
5 JUSTIFICATIVA (causasy| e1ical & horizontal para Segmentos de rampa crica apoiam | & [1e-ry bR  |ALE 06272020 reduzir 30% (sabre 2010) dos acidentes com
2 informaco a fim de minimizar os riscos da diferenca de vitimas (feridas e fatais) do tipo coliso traseira
velocidade entre veiculos de passeioimotocicletas em relaéo
20s veiculos comerciais.
WHAT (0 QUE) WHEN (QUANDO) wHo@UEW | 7 | ATUALIZADO EM: 31/01/16
5 9 70 7 2 3 2] 5
DURAGAO % INICIO TERMINO A N -
ATIVIDADES 58 % T001/16 - dom | 511217 -com|  RESPONSAVEL DEPENDENCIA OBSERVAGOES
(o1 |Pesenvolver panfieto para o projeto de 21 0% | 10001/16-dom | 31/01/16 - dom Area Educativa
conscientizagéo de diregéo segura
[Montar o cronograma de atividades no sistema -
2| oo pore reslenedo das campanias 21 0% | 10001/16-dom | 31/01/16-dom |  Avea Educativa
o3 [Aprovar com a ARTESP a campanha e datas 21 0% 01/02/16 - seg | 28102116 - dom | Area Educativa/ARTESP
lde operagzo
Realizar as afividades o sistema virio X -
e e 681 0% 1000316 - qui | 31/12/17-dom | Area Educativa
o5 [ Acompanhamento dos indicadores de 861 0% 1000316 - qui | 314217 - dom Avea Educativa
|desempenho





PLANO DE AÇÃO

Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16.

Neste item se apresenta o plano de ação para cada atividade de cada meta própria de forma detalhada,  conforme diretrizes estabelecidas pela ARTESP. Este item está linhado com o capítulo 6.2 e 6.3.
São apresentadas as devidas metas próprias e os planos de trabalho por atividade.

· META.PRÓPRIA.01 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo capotamento até Dezembro/2020:
· 1.1 - Realizar fiscalização de velocidade com operação de radar estático em até 20 novos locais com avaliação de topografia e traçado que apresentam concentração deste tipo de acidente.
[image: image107.png]GSS /DOP  ARTESP PLANILHA DE DETALHAMENTO DE ATIVIDADES PRA BIENAL 2016-2017]
- X _[REDUGAO DE MORTOS
1 CONCESSIONARIA:| ViaRondon 2| oBJETVO: 2
ViaR X_|REDUGKO DE FERIDOS
5.1 - Realizar fiscalizagao de condicdes do veiculo motocicletal
3 NOME DO PLANO DE AGAO 1:{e conduta de motociclista nos locais onde se apresentam | 4 | RESPONSAVEL: |Operacional(Coercitiva
cidentes de quedaftombamento de motocicletas.
Garantir que a circulagso de motocicletas seja realizada com
conduta segura e com veiculo em condicées de uso, seja pela
condicges mecanicas, seja pela questdo de documentaco, [Até dez12020 reduzir 50% (sobre 2010) dos acidentes com
5 JUSTIFICATIVA (causas)|visando minimizar os fiscos de conduta insegura de & META PROPRIA xvitimas (feridas e fatais) do tipo queda envolvendo motociclistas e
motociclsta e condices irregular veicular na geracdo de tombamento envolvendo motociclistas
quedartombamento de motociclistas. Foco na regido
urbanizada de Bauru, e no sistema viario VRD.
WHAT (0 QUE) WHEN (QUANDO) WHO@UEW | 7 | ATUALIZADO EM: 31/01/16
5 g w0 7 3 = ] s
DURAGAO % INICIO TERMINO A N -
ATIVIDADES e % oiivaite -seq | 3i1z7-dom] RESPONSAVEL DEPENDENCIA OBSERVAGOES
Vontar Cronograma de fiscalizacao de
01|motocicleta e apoio junto PMRv para o Trecho 4 0% | 0102116-seg | 18/03/16-sex |  PMRvOperagies
Urbanizado de Bauru (foco 1)
[Montar Cronograma de fiscalizago de
l02|motocicleta e apoio junto PMRv para o Sistema| 46 0% | 0102116-seq | 18/03/16-sex |  PMRvOperacds
Viarondon. (exceto atividade 01). (foco 2)
Realizagéo de fiscalizagso de motocicleta e
103|apoio junto PMRv para o Trecho Urbanizado de| 639 0% | O1/04/16-sex | 31/12/17 - dom | PURVOperaies/ARTESP
Bauru (foco 1).
Realizagao de fiscalizagao de motocicleta &
104{apoio junto PMRv para o Sistema Viarondon. 639 0% | O1/04/16-sex | 31/12/17-dom |  PMRuOperagies
(exceto atividade 01). foco 2).
o5 Acompanhamento dos indicadores de 639 0% | 01/04/16-sex | 311217 -dom |  PMRvOperages
ldesempenho
06, chmcwos © ciclo de melhoria para os locals 639 0% 01/04/16 - sex | 31/12117 - dom Operagées





· META.PRÓPRIA.01 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo capotamento até Dezembro/2020:
· 1.2 - Realização de campanha educativa sobre velocidade regulamentada realizada atraves de panfletagem nas praças de pedágio e outros locais:
[image: image108.png][GSS /DOP / ARTESP.

PLANILHA DE DETALHAMENTO DE ATIVIDADES PRA BIENAL 2016-2017]
- X _[REDUGAO DE MORTOS
1 CONCESSIONARIA] 2| oBJETVO: 2
ViaRondon X_|REDUGAO DE FERIDOS
3 NOME DO PLANO DE AGAO 1|2 - Realizacdo de campanha educativa para motocicletas | , | pespONSAVEL: [Area Educativa
realizada nos locais de fiscalizaco;
Realizagéo de afividades educativas em conjunto com as
atividades de fiscalizacdo de motocicletas, para que seja
realizada com conduta segura e com veiculo em condicdes de [Até dez12020 reduzir 50% (sobre 2010) dos acidentes com
5 JUSTIFICATIVA (causas)|uso, sefa pela condicdes mecaricas, seja pela questaode | 6 METAPROPRIA x{viimas (feridas e fatais) do tipo queda envolvendo motociclistas e
documentago, visando minimizar os riscos de conduta tombamento envolvendo motociclistas
insegura de motociclista e condices irreguiar veicular na
geracéo de quedaftombamento de motociclistas.
WHAT (0 QUE) WHEN (QUANDO) WHO@UEW | 7 | ATUALIZADO EM: 31/01/16
5 g w0 7 3 = ] s
DURAGAO % INICIO TERMINO A N -
ATIVIDADES L v 1501116 dom  3ia7 |  RESPONSAVEL DEPENDENCIA OBSERVAGOES
lo1|Desenvolver panfleto para o projeto de 21 0% 10/01/16 - dom | 31/01/16 - dom Area Educativa
|conscientizaco de motocicleta
|Adequar o cronograma de atividades no P
02|sistema viario para realizacdo das campanhas | 21 0% | 10/01/16 -dom | 310116 -dom | g canaoperscsesPis
conforme foco 1 e foco 2 da atividade 3.1
03|Aprovar com a ARTESP a campanha 27 0% | 01/02116-seg | 28/02/16 - dom | Area Educativa/ARTESP
Realizar as avidades no Sistema viario - -
e e e L 681 0% 10003116 - qui | 3112117 -dom | Area Educativa
Acompanhamento dos indicadores de 861 0% 10/03/16 - qui | 311217 - dom Area Educativa
ldesempenho





· META.PRÓPRIA.02 – Reduzir em 30% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo colisão traseira até Dezembro/2020;

· 2.1 - Confeccionar e implantação de Projeto Sinalização Vertical e horizontal em 15 locais em rampa ascendente/outros que apresentam concentração de colisões traseiras.
[image: image109.png]GSS /DOP  ARTESP PLANILHA DE DETALHAMENTO DE ATIVIDADES PRA BIENAL 2016-2017]
- X _[REDUGAO DE MORTOS
1 CONCESSIONARIA:| ViaRondon 2| oBJETVO: 2
ViaR X_|REDUGKO DE FERIDOS
4.1 - Realizar campanha educativa para pedestres nos locais
3 NOME DO PLANO DE AGAO 1:{onde se apresentam circulagao de pedestres/acidentes com | 4 beracional/Coercitf Operacional/Educativa
pedestres.
Realizagzo de afividades educativas para pedestres nos
iocais de circuiaao de pedestres com foco na 5 [Até dez12020 reduzir 50% (sobre 2010) dos acidentes com
5 : s :
RESEEICRIVEICAERSSE]  nscieniizagio da relag3o do uso da rodovia. Foco nia regido ETA PROPRIAX, imas (feridas e fatais) do tipo atropelamento de pedesire
urbanizada de Bauru, e no sistema viario VRD.
WHAT (0 QUE) WHEN (QUANDO) WHO@UEW | 7 | ATUALIZADO EM: 31/01/16
5 g w0 7 3 = ] s
DURAGAO % INICIO TERMINO A N -
ATIVIDADES T v 1501116 dom  3ia7 |  RESPONSAVEL DEPENDENCIA OBSERVAGOES
lo1|  Desenvolver panfleto para o projeto de 21 0% | 10001/16 - dom | 31/01/16 - dom Area Educativa
circulagéo de pedestre.
02| Aprovar com a ARTESP a campanha. 27 0% | 01/02116-seg | 28/02/16 - dom | AreaEducativaARTESP
Montar Cronograma de campanha educativa X 3
02 s Trouho Utoantsada gt Bauns foeo 1) 21 0% | 10001/16-dom | 31/01/16 - dom | Area EducativaOperases
[Montar Cronograma de campanha educativa
104/para o Sistema Viarondon. (exceto atividade: 21 0% | 1001/16-dom | 31/01/16 - dom | Area EducativalOperases
01). (foco 2)
5| Aprovar com a ARTESP o cronograma de 27 0% | 0110216 seq | 2810216 -dom | Area Esucatvaioperaghes
atividades para os dois focos.
Realizagao de atividades para o Trecho - i -
6| oermasdo de Baur (och 1) 681 0% 10003116 - qui | 31/12/17 - dom | Area EducativalOperages
lo7|Realizacdo de atividades para o Sistema 861 0% 10103116 31/1217 - dom | Area EducativalOperages
\Viarondon. (exceto atividade 01). (foco 2). -oui -dom perac
‘Acompanhamento dos indicadores de - -
o8| 4 681 0% 10003116 - qui | 31/12117 - dom Operapes
log| Realizar o ciclo dir;:“i":”a para os locais 861 0% 1000316 - qui | 314217 - dom Operacies





· META.PRÓPRIA.02 – Reduzir em 30% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo colisão traseira até Dezembro/2020;

· 2.2 - Realização de campanha educativa sobre distância segura (direção segura) realizada atraves de panfletagem nas praças de pedágio e outros locais;
[image: image110.png]PRA BIENAL - 2016 /2017

S CRONOGRAMA  DAS  AGOES Lote: 19
Situaggo: 31/01/2016 ¢ o
1 -METAPROPRIA 01 — Reduzir em 50% os acidentes| 0 o
lcom vitimas (feridas e fatais) do tipo capotamento até| . .
Dezembro/2020 2o Gl AeED
Planos de Acdo Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul |Ago| Set | Out | Nov | Dez| Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul |Ago| Set | Out | Nov | Dez

1.1 - Reatzar fiscalizago de velocidade com operagol . R
lde radar estético em 20 novos locais com avalacio ce| Previsto | Operacional/

fopografia ¢ racado que apresentam conceniragiol Coercitiva
ldeste o e acidente; Realizado

12 - Realzagio e campamna equcativa sobre| Previsto

vebocidade  requimentada reaizada  atraves de| Educativa
oanfietagem nas pragas de pedagio € outros ocas;

Realizado
2 -Reduzir em 30% os acidentes com vitimas (rendase.r. de Aci 2016 2017
fatais) do tipo coliséo traseira até Dezembro/2020 Ipo de Agao
Planos de Acdo Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul |Ago| Set | Out | Nov | Dez| Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul |Ago| Set | Out | Nov | Dez

2.1 - Confeccionar < implantago de Projeto Sinalzagéol .
\Verical & horzontal em 20 locais em rampa| Previsto

Engenharia

Jascendenteloutros que apresentam concentracio de|
lcoisses traseiras. Realizado

2.2 - Reatzagdo de campanna educaiva sobre dstinca| Previsto

sequrs (arecdo sequrs) resizaca  atraves g Educativa
ftagem nas pracas de pedhgh e ouros ocas )
peretagem s pragssde pedia Realizado

3 -Reduzir em 50% os acidentes com vitimas (fridas e faais)
dos tipos queda envolvendo motociclistas e tombamento| T 5
lenvolvendo motociclistas até Dezembro/2020 Tipo de Acdo

Planos de Acdo Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul |Ago| Set | Out | Nov | Dez| Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul |Ago| Set | Out | Nov | Dez

.1 - Reaizar fiscalizagio de condighes do veicub) . R
Imotocicita e conduta de motocicista nos locais onde se| Previsto | Operacional/

apresentam  acidentes de  quedatombamento it
- Reaizacio de campanha educaiva para| Previsto "
atocctias rosiada v oone o rscumacir Educativa
Resizado [ [ [ [ [T [T T[T
it 2016 2017
4 Reduzir em 50% os acidentes com vitimas (eridas e fatais)| T A
ldos tipo atropelamento de pedestre até Dezembro/2020 Tipo de Acéo
Planos de Acdo Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul |Ago| Set | Out | Nov | Dez| Jan | Fev | Mar | Abr | Mai | Jun | Jul |Ago| Set | Out | Nov | Dez

41 - Reszar campanna eaucatva para pecestes 5| Previsto | Operacionall

locais onde se  spresentam  cicuiagio  del 0
lpedestresiacidentes com pedestres; Educativa

Realizado





· META.PRÓPRIA.03 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipos queda envolvendo motociclistas e tombamento envolvendo motociclistas até Dezembro/2020;
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3.1 - Realizar fiscalização de condições do veículo motocicleta e conduta de motociclista nos locais onde se apresentam acidentes de queda/tombamento de motocicletas;
· META.PRÓPRIA.03 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipos queda envolvendo motociclistas e tombamento envolvendo motociclistas até Dezembro/2020;
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3.2 - Realização de campanha educativa para motocicletas realizada nos locais de fiscalização;

· META.PRÓPRIA.04 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipo atropelamento de pedestre até Dezembro/2020;

· 4.1 - Realizar campanha educativa para pedestres nos locais onde se apresentam circulação de pedestres/acidentes com pedestres;
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INDICADORES DE CONTROLE

Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16.

Estes indicadores de controle foram apresentados em cada ficha de plano de ação do capítulo 7, entretanto, apresenta-se novamente os três indicadores para cada atividade de cada meta própria.

· META.PRÓPRIA.01 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo capotamento até Dezembro/2020:
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1.1 - Realizar fiscalização de velocidade com operação de radar estático em até 20 novos locais com avaliação de topografia e traçado que apresentam concentração deste tipo de acidente.
· 1.2 - Realização de campanha educativa sobre velocidade regulamentada realizada atraves de panfletagem nas praças de pedágio e outros locais:
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· META.PRÓPRIA.02 – Reduzir em 30% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo colisão traseira até Dezembro/2020;
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2.1 - Confeccionar e implantação de Projeto Sinalização Vertical e horizontal em 15 locais em rampa ascendente/outros que apresentam concentração de colisões traseiras.
· 2.2 - Realização de campanha educativa sobre distância segura (direção segura) realizada atraves de panfletagem nas praças de pedágio e outros locais;
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· META.PRÓPRIA.03 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipos queda envolvendo motociclistas e tombamento envolvendo motociclistas até Dezembro/2020;
· 3.1 - Realizar fiscalização de condições do veículo motocicleta e conduta de motociclista nos locais onde se apresentam acidentes de queda/tombamento de motocicletas;
· 3.2 - Realização de campanha educativa para motocicletas realizada nos locais de fiscalização;

· META.PRÓPRIA.04 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipo atropelamento de pedestre até Dezembro/2020;

· 4.1 - Realizar campanha educativa para pedestres nos locais onde se apresentam circulação de pedestres/acidentes com pedestres;

IMPACTO SOBRE AS METAS

Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16.

Neste item se apresenta o resumo geral de impacto de cada atividade para meta geral, sendo uma integração dos capítulo 6 e 7.


PLANILHAS

LOTE 19 – PLANO DE AÇÃO

Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16.

Cada plano de ação foi apresentado em cada ficha de plano de ação do capítulo 7, entretanto, apresenta-se novamente as tabelas.

· META.PRÓPRIA.01 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo capotamento até Dezembro/2020:
· 1.1 - Realizar fiscalização de velocidade com operação de radar estático em até 20 novos locais com avaliação de topografia e traçado que apresentam concentração deste tipo de acidente.

· 1.2 - Realização de campanha educativa sobre velocidade regulamentada realizada atraves de panfletagem nas praças de pedágio e outros locais:

· META.PRÓPRIA.02 – Reduzir em 30% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo colisão traseira até Dezembro/2020;

· 2.1 - Confeccionar e implantação de Projeto Sinalização Vertical e horizontal em 15 locais em rampa ascendente/outros que apresentam concentração de colisões traseiras.
· 2.2 - Realização de campanha educativa sobre distância segura (direção segura) realizada atraves de panfletagem nas praças de pedágio e outros locais;

· META.PRÓPRIA.03 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipos queda envolvendo motociclistas e tombamento envolvendo motociclistas até Dezembro/2020;
· 3.1 - Realizar fiscalização de condições do veículo motocicleta e conduta de motociclista nos locais onde se apresentam acidentes de queda/tombamento de motocicletas;

· 3.2 - Realização de campanha educativa para motocicletas realizada nos locais de fiscalização;


· META.PRÓPRIA.04 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipo atropelamento de pedestre até Dezembro/2020;

· 4.1 - Realizar campanha educativa para pedestres nos locais onde se apresentam circulação de pedestres/acidentes com pedestres;

LOTE 19 – DETALHAMENTO DE ATIVIDADES

Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16.

Apresentam-se o detalhamento de atividades de cada plano de ação de cada meta própria.

· META.PRÓPRIA.01 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo capotamento até Dezembro/2020:
· 1.1 - Realizar fiscalização de velocidade com operação de radar estático em até 20 novos locais com avaliação de topografia e traçado que apresentam concentração deste tipo de acidente.

· 1.2 - Realização de campanha educativa sobre velocidade regulamentada realizada atraves de panfletagem nas praças de pedágio e outros locais:

· META.PRÓPRIA.02 – Reduzir em 30% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) do tipo colisão traseira até Dezembro/2020;

· 2.1 - Confeccionar e implantação de Projeto Sinalização Vertical e horizontal em 15 locais em rampa ascendente/outros que apresentam concentração de colisões traseiras.

· 2.2 - Realização de campanha educativa sobre distância segura (direção segura) realizada atraves de panfletagem nas praças de pedágio e outros locais;

· META.PRÓPRIA.03 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipos queda envolvendo motociclistas e tombamento envolvendo motociclistas até Dezembro/2020;
· 3.1 - Realizar fiscalização de condições do veículo motocicleta e conduta de motociclista nos locais onde se apresentam acidentes de queda/tombamento de motocicletas;
· 3.2 - Realização de campanha educativa para motocicletas realizada nos locais de fiscalização;

· META.PRÓPRIA.04 – Reduzir em 50% os acidentes com vítimas (feridas e fatais) dos tipo atropelamento de pedestre até Dezembro/2020;

· 4.1 - Realizar campanha educativa para pedestres nos locais onde se apresentam circulação de pedestres/acidentes com pedestres;


CRONOGRAMA

Para este documento foram alteradas/incluídas/modificadas as informações solicitadas pela Agência através do CT.DP.0708/16.

Apresentam-se o detalhamento do cronograma de atividades.


